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ADVERTENCIA

SOBRE A PRESENTE EDIÇÃO

o encontro de novos documentos á.cel'ca do des­
ditoso Thomaz Antonio Gonzaga, que são pela pri­
meira vez éxpostos á curiosidade publica, pedia
uma nova e mais completa edição de suas obras.
Além da biographia que precede a sua tam cele­
brada Ma?'ilia ele Di?'ceu, eque se devereputarcomo
a mais veridica, pelas peças officiaes que a justifi­
cam, juntei o juizo critico dos auctores estrangei­
ros e nacionaes que chegaram ao mell conhe­
cimento ou que pude haver á mão, e em seguida
os documentos não só já publicados, como ainda
·ineditos e por mim encontrados no archivo da
secretaria de estado dos negocias do imperio, e
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que tanta luz lançam sobre a vida de tam.amavel
como desditoso poeta, até aqui envolta em duvi­
das e sombras. Vae mais a presente edição acom­
panhada do Di1'ceu de Ma1'ilia) cujas lyras fo­
ram escriptas em resposta ás suas, na intenção de
inteirar o poema lyrico de tam puros amores e tam
amargas saudades sentidas em lugubres masmor­
ras, e que, pela aceitação que mereceram dos ama­
dores, tinham-se tornado raras, pois esgotára-se
ha muito a grande edição que d'ellas se fez.

Para remate ornei tambem esta edição com
lithographia representando o poeta na sua mas­
morra da fortaleza da Ilha das Cobras, cópia fidelis­
sima d~ida á photogrtlphia do quadro historico do
meu amigo, illustre pintor fluminense, o Sr. João
Maximiano Mafra, digno' discipulo do Sr. de A.
Porto Alegre, professor e secretario da academia
das bellas artes d'esta côrte, que tantos encomios
lhe lucrára na exposição publica de 18l14, e que
ultimamente fàra restaurado pela habilidade e
pericia do meu amigo, pintor retratista, o dis­
tincto Sr. Carlos Luiz do Jascimento, restaura­
dor da mesma academia, pois o tempo e a humi­
elade o haviam quasi que illu tilizado para sempre.
Devo tam grande obsequio á permissão do auctor,
o Sr. J. M. Mafra, cuja bondade já o havia levado
á delicada generosidade de me olIertar o seu bri­
lhante ensaio. A cópia photographica foi tirada I

pelo Sr. Carlos L. do Nascimento, que retocou os
accessorios mal reproduzidos.
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Consignarei aqui as seguintes linhas que, a
respeito do quadro histol'ico do Sr. J. 1\1. Mafra,
escreveu um elegante poeta, cortado ainda em
flór pela mão da morte, o eximio Antonio Fran­
cisco-Dutra e 1\le110,_ sendo p~ra nolar que uma
illustre senhora, a Exma • D. Isabel de Paiva
Freese, parenta do nosso poeta, me affirmou
igualmente que nos traços physionomicos da
figura ideal do poeta havia um talou qual ar de
familia. « Ainda lia pouco, escrevia elle em dezem­
bro de 1845, na lVova 1I1inel'vcb, ainda ha pouco o
feliz pincel de um joven artista estreou pela repre­
sentação do nosso poeta na masmorra. Admirá­
mos a imaginação que ousou no seu primeiro adejo
apodel'ar-se de uma ic1éa qlle revela na sua alma
tanta sen ibilidade e amor das cou a patrias. Os
emboras de lodos (JS amantes do poeta applaudi­
ram a realisação d'esse be110 pensamenlo. Atravez
de alguns defeitos il1evitaveis n'um primeiro en­
saio, viu-s n'esse rosto encantandor o semblante
de Gonzaga, a .melancolia e doçura do olhar e a
harmonia esthetica da cabeça e feições de um
poeta: - e (caso eotl'anho I) entre iodas as pes­
soas que viram com prazer e te trabalho do Sr.
Mafra houve alguem que, procurando o artista,
velo saber d'elle como obtivera o retrato do poeta.
- O júven pintor, sorrindo, lhe dice não ter noti­
cia de retrato algum de Gonzaga, e fez-lhe ver que
o seu trabalho era todo ideado. Então lhe respon
deu essa pessoa : Eu o felicito por haver tam
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felizmente adivinhado a physionomia" do poeta:
tive a satisfação de ver na terra do exilio oillustre
auctor da Marrilia deDirrceu, e apenas deparou-se-m~
o quadro reconheci logo as feições e o ar melan­
colico de seu rosto. - E então? Eis - ahi o que é
ser feliz! Este facto, que aqui mui adrede comme­
moramos para que se não perca, nós o afiançamos
por verdaEleiro, assim como não podemos duvidar
de quem revelou este caso singular (1). »

As lyras da Marrilia de Dirrce'L6 são reimpressas
sobre um exemplar cuidadosamente confrontado
com outros de diversas edições. Esmerei-me o
mais que me foi possivel, entre multiplicadas
occupações, em fazer desapparecer os erros que as
afeiam e até, indesculpavel vergonha! os versos
estropeados e inharmonicos com que a incuria e o
deleixo conspurcaram a obra immortal do poeta
popular dos Brazileiros.

Outros poetas e prosadores, não menos popula­
res e estimados, estão pedindo a impressão de
suas obras em collecção, pois que por.ahi andam
dispersas e algumas ainda ineditas, e portanto
desconhecidas, com 'quebra de ua gloria, que
deixa de reflectir sobre a nossa patria.

O publico decidirá se devo parar ou continuar
em tam nobre empresa que, a não me enganar,
tenho que será de grande proveito para o paiz e
para as letras patrias.

Rio de Janeiro, 1861.

(1) Ver as notas no fim da IntroducçãO.
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REFLEXOES

OBRE AS DIVERSAS EDIÇÕES

Muitas edições conta o poema lyrico de Gonzaga:
é talvflz depois de Camões o poeta da lingua portu­
gueza que se póde ufanar de tamanha honra.

A primeira edição) reputada como originat é a
de Bulhões) e foi publicada aos Iuademos contendo
unicamente as duas primeiras partes, tendo apenas
as iniciaes do nomedo auetor, e assim comasduas.
partes se fizeram ainda quatro edições: a da üu­
prensa regia de 1812 e a de Serra na Bahia de 1813,
bem como as duas lacerdinas de 1811 e 1819, diri­
gidas por criticos de grande circumspecção.

Appareceu depois em 1800 a terceira parte e se
reimprimia nas edições nunesiadas de 1802, 1823,­
1824 e' '182!S; nas rollandiana de .1820, 18~7 e
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1840; na regia de 1827; na bahiana de 1835; e na
fluminense de 1845.

A maior parte d'estas edições são hoje raras e até
desconhecidas no Rio de Janeiro; a bibliotheca
publica e nacional d'esta côrte apenas possue um
exemplar da segunda parte, e esse mesmo tron­
cado, de uma das primeiras edições, e nada mais!
Ignoro qual a qualificação que se possa dar a tanta
fal ta de zelo pelas cousa'3 da' patria!

Ha quem diga que a primeira edição fôra feita
pelo proprio poeta, que de seu desterro as mandára
para o reino afim de serem dadas á luz da im­
prensa. A ausencia de algumas palavras suas, que
constituiriam o melhor prologo, me faz duvidar
que eUe tivesse parte na sua publicação; e ainda
mais a falta de muitas poesias que depois foram
apparecendo nas edições posteriores. Si elle as
coUigisse para tal fim, teria todo ocuidado em que
a coUecção fosse completa, t.anto mais que acbav~­

se longe do logar da inlpressão e não podia contar
com as amiudadas reimpressões que vieram a ter,
não só pelo seu merito intrinseco, como pela com­
paixão que despBrtaram as desgraças do auctor e
a lembramça deseu infausto exilio. Estava tambem
casado com uma mulher ignorante (2) que não le­
varia em gôsto vel-o como o prégão da formosura
de outl'em, e mais do que outra qualquer conside­
ração o conteria no anhelo de daI-as ao prélo a
idéa de que a sua amante ainda vivia, essa amante
desgraçada a quem elle faltára tam solemnemenle
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esquecido da promesa da fidelidaae, tanta vez
repetida em seus versos, até relatada nos seus de­
poimentos na presença de seus severos juizes, e
affirmada por attestação aulhenlica pelos "isconde
de Barbacena (3)!

N'essas diversas edições, feitas em Lisboa, Bahia
e Rio de Janeiro, figuram as lyras com difTerentes
numerações; não sei a que se possa aUribuir esse
arbilrio. I ola tambem que ha lyras na primeira
parle (como a XXVIII por exemplo) que deveriam
figurar na segunda, e na segunda uma ou outra
que deveria estar na primeira, e oulras com mais
ou menos estancias I Tão me tendo chegado a tempo
os exemplares que pedi d'essas diversas edições,
nada me atrevo a fazer por emquanto para lhes
dar melhor locação e numeração.
. Duas lyras, que figuram na primeira parte sob

os numeras XXIX e L\.'VI, sahiram no PCLt1'iola (4),
no anno de 1813, onde foram publicadas pela pri­
meirà vez com a declaração de ineditas.

Começa uma assim:

Tu, formosa Marília, ja fizeste
Com teus olhos ditosas as campinas
Do turvo ribeirão em que nasceste.

E a oulra :

Tu não verás, Marilia, cem capLivos
Tirarem o e. calho e a rica terra
Ou dos cercos dos rios caudalosos,

Ou da minada serra.

Esta segunda é justamente a poe. ia em que mais
I.
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brilha a inspiração americana, ou p~lo menos na
qual o auctor se mostra mais identificado com o
elemento nacional. O illuslre conego Januario da
Cunha Barbosa a mim me dice que duvidava que
ella tivesse sahido da penna de Thomaz Antonio
Gonzaga, e pensava antes que fosse de Manuel
Ignacio da Silva Alvarenga, poeta que publicou
muitas de suas poesias n'aquelle jornallitterario (5).

Pelo estudo, porêm,. vê-se que os versos são
tam: harmoniosos, o estylo tam igual e a collocação
das rimas tam similhantes aos versos, ao estylo e
ao modo de rimar do auetor da Mariliade Dill'ceu,
que o imitador-poderia passar por outro GOllzaga,
sendo que o auetor da Glau?'a era mais faceiro,
mais pomposo eportanto menos natural queaquelle.
Apesar, porêm, da opinião que manifestava o
conego da Cunha Barbosa, collocou elle entre
as nove lyras de Gonzaga, a que deu prefe­
reneia para a sua escolha publicada sob o titulo de
Pa?'naso b?'azileim, esta ultima, a qual figuroa alli
em segundo logar, notando.todavia que mão es­
h'anha não só tinha alterado as suas poesias como
acrescentado outras (6).

Dice na primeira edição do Dú'ceu de Ma?'ilia
que publicava aquellas lyras em duas partes para
irem em mais harmonia com as da Ma?'ilia de Dú'­
ceu, pais que bem sabido era que a parte terceira
passára sempre por apocrypha; não era, porêm,
aDi o logar mais conveniente para a elucidação
d'este tam importante ponto.
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Reproduzindo de novo esta terceira parte, tive
por fim facilitar não só o est.udo d'esta questão
áqllelles que por si proprios quizerem julgar das
~inhas observações, como até mesmo tornar mais
completa possivel a presente edição.

Tanto na primeira cO,mo na segunda parte de
suas lyras, seguiu sempre Thomaz" Gonzaga o em­
prego dos consoantes, observando, á maneira dos
Italianos e Francezes, 'certas regras ácerca da col­
locação das rimas agudas e graves, sendo que nas
composições de arte maior apenas empregou estas
ultimas. Ias cqmposições de arte menor usou de
umas e d~ outras intercaladamente, mas s.empre
debaixo de certa ordem, isto é, ás rimas graves
seguem as agudas, e é com estas que fecha os seus
periodos ou estrophes. Ha por assim dizer uma
symetria tam constante que, estabelecida a ordem
da collocação das rimas gràves e agudas na pri­
meira estrophe de uma lyra, jamais a altera e vae
assim até o fim, observando restrictamentff o pre­
ceito a que se impuzera. ota-se ainda mais que
entre os milhares de versos que formam a primeira
e segunda parte de suas lyras não ha um só que

, seja esdruxulo, quer livre, quer rimado (7).
O auctor na terceira parte não teve em vista essa

maneira~de rimar; colloca os seus cosoantes a seu,
sabor sem que observe preceito algum de ordem
nas suas mal imitadas lyras, e não é raro encon­
trarem-se n'ellas versos esdruxulos.

Não é criveI que o melodioso Gonzaga abando-
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nasse as regras de harmonia que abraçára, quando
já se havia avezado a ellas e as seguia por fim sem
custo. P6de ser que no começo de sua carreira
poetica fossem ellas inteiramente filhas do estudo
e da arte, e não sem grande trabalho se obrigasse
a seu jugo, e n'esse caso as lyras seriam anterio­
res e não posteriores ás das duas primeiras partes,
como se tem querido fazer acreditar.

a estyl0 de Thomaz Antonio Gonzaga tam suave
e natural, tam simples e correcto, torna-se pesado
e prolixo na terceira parte; a dicção pobre, affec­
tada; e o hyperbaton, que de maravilha: nota-se
nas suas poesias, figura nas suppostas lyras tor­
cendo o sentido natural da frase. Apropria Mari­
lia, a bella pastora do turVJ ribeirão, já não é a
graciosa filha das montanhas de Villa Rica, mas a
pastora mais bella das margens do Tejo, que arre­
banha as suas brancas ovelhas junto a um .fron­
doso bosque:

Marília, pastora beIla,
Brancas ovelhas pastava
Junto d'um bosque frondoso,
Que a margem do Tejo estava (8).

a emprego da mythologia que em Gonzaga tem
o mesmissimo dualismo (9) que se nota em Camões,
ou, para melhor dizer, é tal qual como explica o
proprio auctor dos Luziadas (10), ostenta-se nas
lyras apocryphas com mais arte, isto é, com me-
nos propriedade. ,

Thomaz Antonio Gonzaga, apesar de achar-se
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ante as scenas da natureza virgem e luxuriante do
novo mundo que o inspirára, colloca-se no thea­
tro cam.{lestre da Arcadia e canta ao som da san­
foninha os seus amores innocentes como as. ove­
lhas que obe,decem ao seu imaginado cajado. Nas
lyras da terceira parte predominam as imagéns
ela terra natal; já não é tambem o poeta da Arca­
dia, mas o cantor das margens do Tejo.

Os nomes d'aquelles pastores tam celebres na
Arcaelia ultramarina, como Glauceste e Alceu, e
que resoam nos seus saudosos versos, ahi estão
substituidos por outros inteiramente desconheci­
dos como Alcino.

Nos estribilhos de suas lyras nota-se sempre um
- final diverso, que modifica o pensamento do que

acompanha as estanêias anteriores e encanta com
uma talou qual novidade que se não conhece,
mas que se espera, como quem adivinha. Nas sup­
postas lyras o estribilho ~ sempre o mesmo, sem
alteração alguma na estrophe que completa a lyra.

Aquella lyra que começá assim:

« Leu-se-me em fim a sentença
Pela desgraça firmada;
Adeus, l\1arilia adorada,
Vil desterro vou soffrer.
Ausente de ti, Marilia,
Que farei? Irei morrer (11). )

é uma das poesias que não sei flual dos seus bio­
graphos apenas exceptua como sua, quando julga
a terceira parte, rejeitando todas as mais. Reputa



- 14-

O tal auctor a citada lyra como urna das melhores
dQ cantor da beJleza de Villa Rica, na qual, diz
elle, o poeta parece murmurar o seu 'adeus á terra
do berço de seus paes, no emtanto que a lyra em
questão é uma das ql~e mais incorrem na falta das
regras'observadas por Gonzaga.Nasceu este juizo,
por demais leviano, do pouco ou nem um estudo
do estylo e.n-ietrificaçãQ da l"Vlarilia de Di?'ceu, com­
prehe.ndido nas reticencias de uma noticia biogra­
phica.

Suppoem os que não acreditam na apocrifi­
dade d'essas lyras e as têm em muito boa conta
de originaes, que foram ellas compostas no des­
terro, e assim deveI'ia ser para complemento de
tam belIo poema lyrico. A mais simples leitura,
porê~, é bastante para fazer desapparecer a sup­
posição. Não ha uma só lyra que se possa dizer
que fosse inspirada pelo exilio ao saudoso pros­
cripta e ao desditoso amante, e a serem ellas de
Gonzaga conviria ante~ distribuil-as pela primeira
e segunda parte, intercalando-as n'aquellas em
que nos pinta mais ao vivo as suas saudades sen­
tidas n'esses segredos das diversas prisões do Rio
de Janeiro, em que esteve, do que formar com
elias, como formaram, a terceira parte (12).

ão poucos erros notam-se nas diversas edições
que têm tido tam preciosa collecção de lyras. Cor­
rigi-os da melhor. ma.neira que me foi dado.
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São elles os seguintes:

Primeira parte:

LYRA I.

De tosto trato e de expressões grosseiro.
(Est. ln.)

Levão estas oitavas os pastol'eS.
(Est. 7n .)

LYRA VII.

D'a?' 11'I.'as a terra não póde.
(Est. IA.)

LíRA XIII.

A si, Marilia, a si proprio rouba.
(Est. 3n.)

LYRA XXVI.

Ou da minha serra.
(Est. la.)

LHA XXIX.

As já lavradas settas.
(Est. ln.)

Segunda parte :

LYRA I.

Elie me diz que faça elo pé de uma.
lEsto 4A

.)

Mal meus olhos te vú'am, ah! n'essa hora
Teu retrato fizeram e tam forte,

(Est. 10-.)
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LYRA II.

Olhos baços e sumidos,
Macilento e descarnado,
Barba crescida e hirsuta,
CabeIlo desgrenhado.

(Est.4".)

LíRA III.
O medo pB1·turbaclo1'.

(Est.2".)

LYRA VI.
Os mares, minha beIla, nem se movem,
O branclo norte assopra, nem diviso.

(Est. I")

LYRA XI.

Da tua mão soccorro
~ Ah vem cla1'-m:o agora.

(Est. I".)

LYRA XV.

O minisjro o fere, elte bala e morre.
(Est. 1".)

LYRA XVI.
Ah si ao meu contrario entre as chammas vira.

(Est. 5".)
LYRA XX.

Que o mel e do que o leite mais suaves.
(Est. 5".)

L YRA XX.III.

Si me vira com teus olhos.
(Est. I".)

Ett digo ao amor que fico.
(Est. 11".)
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LYRA XXIV.

Depois de acabar-se o dia.
(Est.6&.)

LYRA )L"'{V.

Ab1'e-se a escura.
(Est.2".)

LYRA XXVI. ,
As mãos se deram e em seu peito moram.

(Est. 2".)

Uma o fogo chega, o'l.m·a as serpes move.

LYRA XXVIII;

Mas do amian to
A feb1'e dura.

(Est.4".)

Variante:

Mas do amianto
A fébl'â dura.

(Id.)

LYRA XXIX.

É por que errar deseja.
(Est.2".)

N'esta. vil masmorra.
(Est.5".)

LYRA XXXI.

Não espremas â cicuta.
,
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P:!ra fazer-me damno,
O summo, que ella cZa, e pouco forte.

(Est. 1".)

Bem que uma anela e outra onda.
(Est. 3":)

Sobre a terceira parte nada fiz pelas razões
expendidas.



II

JUIZO CRITICO
DOS

ESCRIPTORES NACIONAES E ESTRANGEIROS

L'amour malheureux a procluit des poetes cele­
bres dans tous les pays; et la plus touchante des
passions, apres avoir inspiré des chants de dou­
'leur, les fait redire à ceux pour qui ils peignent une
funeste réalité. En général, ce n'est point au sein
d'une sociéte corrompue par les erreurs de la civi­
lisation qu'il faut anel' chercher ces poetes, qui
ont toujours une influence si active SUl' nos sou­
venirs. Leur plus grand mérite est dans l'expres­
sion d'une constance inaltérable; cal' la peinture
de leur malheur ennoblit l'âme par son énergie,
en même temps qu'elle la touche par sa simpliCité.
Dans nos villes, les imitateurs, qui souvent ont
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senti à demi ramour, comme ils sentent à demi la
poésie, donnent un profond dégout pour ces chants,
ou 1'0n découvre promptement la peinture de maux
imaginaires. I1s font négliger ceu?C qui partent de
l'âme et 1'0n préfére s'attendrir SUl' ces anciennes
traditions poéLiques, dont les peintures ne sont
point une chimere.

L'Amérique, brillante de jeunesse dans ses ins­
insLitutions politiques comme'dans sa litLérature,
aura de ces poetes aux inspiraLions primitives,
qui font le charme de toutes les naLions. Dejà les
fertiles campagnes de Villa Rica reLentissent des
chants élégiaques échappés à la muse, hà.rmo­
nieuse de Gonzaga. Quelques années se sont à
peine écoulées, et ori les redit dans les cités nou­
velles, comme 011 repete dans notre vieille Europe
les plaintes d'Abailard.

'Pour bien comprendre les poesies de Gonzaga,
iI faut connaltre sa vie; cal' iI a une pensée qui se
mêle à toutes les autres pensées : c'est celle de
son amouro Cet amour fut vrai comme iI fut inal­
térable. Le poete de Villa Rica occupait une place
importante dans la magistrature; il aimait avec
passion -ane jeune personne appartenant à une
des premieres familles du pays, lorsqu'il se trouva
impliqué, avec trois de ses amis, dans une pré­
tendue conf;lpiration, forgée sans doute pour sévil"
contre quelques personnages infiuents de Minas­
Geraes, dont on voulait enleveI' les richesses. Au
lieu de s'unir à Marilie, d'occuper un emploi hono-
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rable ql.,li venait de lui être accordé, l'infortuné
Gonzaga se vit plol1gé daus uu cachot,et de là trans­
porté SUl' les côtes d Afrique, ou il mourut long­
temps apreso Marilie ne voulut accepter el'abord
aucune eles pro'positions d'union qui lui fuÍ'ent
adressées; mais, vaincue pai' les sollicitations de
sa famille, e11e finit par se marier.

Les ceuvres de Gonzaga sont elivisées en eleux
livrEls; c'est le second qui otIre le plus el'intérêt:
l'auteqr l'a, écrit pom tromper les douleurs de la
captivité; il fait sentir cette impression que laisse
toujours lerécit el'une véritable infortune. Les poé­
sies ele Gonzaga se elistinguent surtout par la nai.'­
veté, par la grâce de l'expression, par le charme
attaché aux plaintes sinceres d'un cceur aimant. II
faut reprocher à Gonzaga l'emploi continueI
d'images puisées dans la mythologie, et de ces
formes de poésie pastorale répandues par Fonte­
ne11e : tout cela ne convenait guere à un poete bré­
silien habitant un eles pays' ou la nature étale 1e plus
de spleneleur et ele majesté. Quoi qu'il en soit, Gon­
zaga est un poete l1ational; 'ses chants, répétés en
tous lieux, animent les solitueles les plus reculées
eluBrésil; ils méritaient d'être connus, etiJsontété
traeluils en français avec beaucoup de charme et
el'élégal1ce par MM. de Monglave etP. Chalas. M. ele
M0l1g1ave a entel1du répétel' ces poésies dans les
lieux ou vivait Mal'ilie, et on lui doit eles détails
précieux SUl' lo poete (13).

FERDINAND DENIS.
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Depois de Diniz o lagar immediato nos anacre­
onticos pertence a ou.tro Brazileiro-Gonzaga,mais
conhecido pelo nome pastoril de Dirc,eu, e pela sua
Marilia, cuja belleza e amores tam celebres fez
n'aquellas nomeadas lyras. Tenho parà mim que
ha d'essas lyras algumas de perfeita e incompa­
ravel belleza : em geral a_Marilia de Dirceu é um
dos livros a que se fez immediata e boa justiça.
Si houvesse da minha parte de lhe fazer algurua
censura, só me queixaria, não. do que fez, mas do
que deixou de fazer. Explico-me: quizera eu que,
em vez de nos debuxar no Brazil scenasdaArcadia,
quadros inteiramente europeus, pintasse os seuS"
paineis com as cOres do paiz onde os situou. Oh! e
quanto não perdeu"a poesia n'esse fatal erro! Si
essa amavel, si essa ingenua Marilia fOsse, como
a Virginia de Saint-Pierre, sentar-se á sombra
das palmeiras, e, emquanto lhe revoavam em torno
o cardeal soberbo com a purpura dos reis1 o sa~iá

terno e melodiQso,- que saltasse pelos montes
espessos a cotia fugaz como a lebre da Europa,
ou grave passeasse pela orla da ribeira o tatú
escamoso, - ella se entretivesse em tecer para seu
amigo e seu cantor uma grinalda não de rosas, não
de jasmins, porêm dos toixos marLyrios, das alvas
flOres çlos vermelhos bago do lutroso cafezeiro j

que pintura, se a desenhára com sua natural graça
o ingenuo pincel de Gonzaga (14).

V. DE AD1EIDA GARRETT.
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Recebeu (Gonzaga) o despacho de desembarga·
dor para a relação da Bahia, e não se deu pressa) ­
po!' esperar _concluir o seu casamento com urna
senhora mineira de muita honestidade e-formosura,
a quem Gonzaga, appellidando-se Dirceu, ch!lmou
Marilia e lhe consagrou muitas lyras, que correm
impressas com grande nomeada.

A collecção de seus poemas eroticos, que cor­
rem impres os debaixo do titulo -Marilia de Dir­
ceu) convenceu-nos de seu merecimento em poe­
sia; e apesar de que mã~stranha em alguns pon­
tos os tenha alterado e. mesmo acrescentado no­
vas lyras como éfacil de notar-se, principalmente
na segunda parte de sua obra.. todavia a sua glo­
ria como um dos primeiros poetas brazileiros não
fica obscurecida por essa temeridade (15).

JANUAIUO DA CUNHA BARBOSA.

Thomaz Antonio Gonzaga, tam conhecido com
o nome de Dirceu, eterno nas suas lyras, immor­
talisou-se, como Petl'arca, com suas poesias ero­
ticas ; e o nome de sua Marilia deve ser tam cele­
bre como o de Laura) quando os Brazileiros preza-
rem mais os seus litteratos (16). '

D.-J.-G. DE MAGALliAES.
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Gonzaga é um d'esses poetas feiticeiros, d'essas
almas cheias de doçura e sentimento, qne trans­
portados pelos concertos de um mundo ideal, pela
melodia de uma musica interna, echoam na lyra
essa harmonia doce e tocante que move os corações
e que se repercute de seculp a seculo, pois que em
todos os tempos existem almas que a sabem sen­
tir. No seu rhitmo, tudo é harmonia, consonan- .
cia, musica emfim, que encanta a imaginação e
que melancoliza tam ternamente o espirita ql1e
não podia deixar de ser cara e bem cara a um povo
inteiro, tam accessivel ao sentimento, tam vivo de
phantasia e talli propenso ao§ dQces enlevos da
musica. Gonzaga é hoje o poeta mais popular,
mais conhecido e mais estimado no Brazil. E' o
auctor predilecto de todos os corações sensiveis e
de. todos aquelles qne nutrein as chammas de
amor. Os amantes se comprazem em repetir ás

. sl:las amadas as ternas endeixas, os doces- queixu­
mes, os suspiros e transportes da sua lyra immor­
tal; deleitam-se em pintar Gom as cÔres suavissi­
mas cressa magica palheta os extasis da ternura.
Os retratos da sua Marilia, quasi sempre de uma
perfeição admiravel, ainda que tam varias em seus
lamentos, são typos qne mais ou menos felizmente
têm sido imitados até hoje por milhares de vezes.
Bem poucos poetas têm pintado o amor como Gon­
zaga, porque sem duvida bem pO'ucos o sentiram
como elle. Não é na antiguidade que lhe assoma
um rival j o amor perdia então pela nudez todo o
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seu encanto. Dous poetas que tanto decantaram
os delirios d'esta paixão, Hofacio e Ovidio, são in-
versamente o contrario de Gonzaga. Só em Pe- -'
tI'arca, oprimeiro que cobrio com véo mimoso essa
nudez revoltante, só no cantor de Laura se póde
achar a fida imagem da poesia de GOl1zaga.

(( E não só n'isso prima o nosso immortal poeta:
- a sua simplicidade, esse dom feliz que tem per­
petuado o nome de tantos auelores que tem ele­
vado tantos talentos ao mais alto apogeu de glo­
ria, fórma um dos mais belIos florões da sua co­
rôa; e não debalde, porque elIa se appl'oxima á na­
tureza, ~ porque o homem estíma tudo que se a ella
approxima. Ella qnnuncia um coração puro, res­
pira uma facilidade e frescura que encantam- e
:l modestia do genio, é, qua,ndo n'uma vasta intel­
ligencia, o ultimo grau a que póde chegar a espe­
cie humana - prenda sumptuosa, congenita ao
caracter, e que a imaginação nunca aLLinge!
Oimitador sempre exagera; e infelizmente ohomem
começa pela hyperbole: é mais tarde que acha a
belleza na simplicidade, assim como a ventura no
socego e a gloria na virtuâe.

« Porêm raramente brilham fóra dos seculos
- principes, talentos d'esta ordem. Só n'elIes se
podem cultivar e aperfeiçoar, e em geral sempre
nos apparecem juntos. ão falIando DOS seculos
de'Pericles' e Augusto, tam copiosos n'este genero,
se lançarmos a vista sobre o seculo de Luiz XIV,
veromo Boileau, Ioliere, Massillon, Racine, Fé-

2
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nelon e o inimitavel La Fontaine; é com taes auc­
tores que os corações sensiveis, que os homens de
gôsto entretêm um doce commercio ; é a elles que
sagram uma amisade quasi pessoal e cheia de af­
fecto; é d'elles que sahem esses livros que têm le..,
vado alguns enLhusiastas a uma quasi idolatria.
Quem não admira a assombrosa eloquencia de Bos­
suet? - Quem não admira esse derradeiro apos­
tolo da fé, quando troveja do alto da tribuna?­
Mas quem não ama Fénelon? Quem não se sensi­
biliza ao ver essa lembrança de Bemardin de
Saint-Pierre e a resposta de J .-J. Rousseau? Quem
não pasma antê os vôos sublimes de Corneme, anLe
a magestade e elevação do seu pen amentos?­
Mas quem não chora com Racine? Quem não sa­
borêa mil e mil vezes tudo o que ha de simples,
de natural, de pathetico na sua poesia divina? ­
Mesmo enLre nós ha poucas pessoas que desconhe­
çam o merito de Quita, poeta mavioso e de uma
singeleza admiravel, poucos que. não estimem a
Glaura de Alvarenga, bem que um tanLo mono­
Lona, e ninguem que não ame a'Gonzaga. - To­
dos os que vivem n'este' seculo sabem a que deve
Paulo e Vitginia a sua popular idac!e extrema, e
purque se acha plenamente reconhecido como um
primor de arte. Si nomeassemos Lamartine, te­
riamos juntado a derradeira prova a_esta verdade.

« Entretanto não escapou Gonzaga aos defeitos
inherentes á sua epocha e ao seu caracter. Muito
se lamenta ainda hoje que um pincel tam doce e
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harmonioso não tivesse preferido e estampado nas
suas obras as virginaes e magnificas côres de seu
paiz. ({ Oh! e quanto não perdeu a poesia n'esse
({ fatal erro! » exclama Garrett com o accen'to pe­
zaroso com que um cl~itico celebre dizia: ({ Que
perda em não have~ Fénélon traduzido Homero! »)

Mas que fazer? Ninguem póde transpor as barrei­
ras de seu seculo, nern subtrahir-se á atmosphera
das idéas em que vive mergulhado. Nada podere­
mos acrescentar a esse respeito em abono do
poeta, depois do que, no seu esplendido e substan­
cioso artigo sobre a nacionalidade da litteratura
brazileira, disse o nosso co.llega o Sr. Sanctiago
Nunes Ribeiro, para justificar essa fatal tenden­
cia de imitação.

({ Um outro defeito, necessaria consequencia do
seu caracter, é, dizem, esse amor extremo da
melodia, que o faz sacrificar ás vezes o pensa­
menlo á expressão. Mas aquelles que 111'0 nolam
não reparam lalvez que iguaes imperfeições se
notam em poetas de primeira ordem. Os que con­
hecem Racine e a lingua fran<;eza, de que elle foi
um dos aperfeiçoadore ,. saberão muito bem que
esse grande mestre do eslylo e da linguagem tam­
Lem se descuida. Muilos d vios dos auclores clas­
sicos da anliguidade nos escapllm hoje por exoti­
cos nomes de figuras com que os apadrinharam
depois os rhetoricos. Bem sabemos que o genero
lyrico é um d'aquelles em que a neces idade da
exactidão e pureza muito avulla, mas que é tam-
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bem aquelle em que, pelo seu destino, a doçura e
a harmonia do verso se faz indispensavel. Si al­
gum auctor em caso urgente nos perguntasse qual
deveria sacrificar,. si o pensamento ou o verso, nós
lhe responderiamos : ({ Não saGrifiqueis nenh UTll;

scisrnae um pouco - ide como Boileau procurar
no fundo do bosque a palavra que vos foge, ou
á então segui o conselho de Horacio - bigo?'na. »

Porque é tam monstruoso um bom pensamento
estropiado para conservar-se a harmonia, como
uma beIla idéa envolta n'um verso detestavel.
Ninguem a decora e sempre se nos afigura cdmo a
Venus de Medieis, animada, porêm coxeando.
Diremos entretanto que não abunda tanto este
defeito nos vel'sos de Gonzaga que lhe arranque a
palma de auctol' pmissimo e que se não deva ler

• como raro-: e n'isto vamos de acordo com o editor
da Mal'Ília de ,Dirceu, que advoga igualmente a
causa do poeta 1 . »

Entretanto gl'aças. ao seu talento admil'avel,
Gonzaga constitue e constituirá para sempl'e as
delicias de dous povos ermãos que fallam a lingua
de Camões; fará o prazer de alguns estrangeiros
que, como Fel'dinand Denis e Monglave, Rabem
dar de mão ao exclusivl mo orgulhoso e acompan­
har as tendencias de um seculo que se tem mos­
trado tam desejoso de conhecer a indole e marcha
dos seculos precedentes, e tam zeloso no estudo e

I o Sr. Dr. João l\Ianuel Pereira da Silva.
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apreciação de todas as liLteraturas.No Brazil, que
continúa a ser ainda a sua patria, pois que foi a
patria do seu· talento, a paLria por eIle adoptada e
pela qual recebeu a corôa do martyrio, a g10·ria de
Gonzaga se diffunde mais e mais como os raios do
sol nascente (17). •

A. F. DUTRA E MELLO.

Como a vida de Gonzaga, têm duas phases bem
diversas e bem definidas as suas poesias; explica­
se, desenha-se e manifesta-se qualquer d'eIlas nas
suas lyras admiraveis. A primeira epocha de sua
vida chega á sua prisão em 1. 7 9; é toda.de praze­
res, de risos, de divertimentos, de alegrias e de
amores; espelha-se em uns versos faceis e langui­
dos, limpidos e faceil'os; reflecte-se como em fonte
crysLaIlina n'essas lyra suaves e melodiosas, em
que, transformado em pastor, passa os dias tecendo
grinaldas e ornando corôas para otrerecer á sua
beIla Marilia, saudando o seu casal, solfejando as
suas delicias, e admirando as suas brancas ove­
lhinbas, extasiado todo com a sua sorte ditosa.

Assemelhava-se ao men streis da idade média,
para quem se cifl'ava..a vida no c1escantar de amo­
res, sem que uma nuvem de tristeza lhes embar­
gasse a menor alegria, e a quem pouco importava
o mundo,com as suas transmutações, a existencia,
com as suas scenas variadas, e o futuro, ainda que

2.
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ennegrecido e ameaçador; são anacreonticas, buco­
-licas, amorosas, joviaes e pastoris quasi todas as

poesias que escreve,u Gonzaga n'essa, epocha.
Ha n'essas pequenas lyras, que elle denominou

de Dirceu a Marilia, tanta cousa linda e encanta­
dora, que rivalisam sem duvida com as canções
mais puras e delicadas de Francisco Petrarca.

Verdade é que muita similhal:J.ça existe na viela
e nas obras dos dous poetas; cantava os seus ale­
gres amores Fral1cisco Petrarca no braços da sua
I"aura bella, pelos prados de Avinhão e nas tor­
rentes solHarias de Vauclusa; quando Laura o
inspirava, era Laura para elle o mundo; cifrava-se
e resumi('l-se tudo n'ella; solfejava Thomaz An tonio
Gonzaga- as suas melodias deliciosas em honra de
sua Marilia, nos amenos valles de Villa Rica; eram
repassadas' todas pela linguagem mais pura da
paixão e levavam ao objecto de seu amor os mais
doces e ternos suspiros. Quantos retratos fariam
um e outro continuan'iente 1 Quantas divinas des­
cripções mereceu a formosa Laura! Quantas pin­
turas sublimes obteve Marilia!

Si perdeu Petrarca a sua Laura, que bateu
como o anjo as· suas brancas azas ,e deixou este
mundo desgraçado, foi iuda Gonzaga mais infeliz
que o arrastaram grilhões para longe de sua Mari­
lia. Na sua dôr se inspiraram ambos tam admira­
velmente, como nos seus prazeres; nas canções
amorosas e no sentimento das saudades podem-se
dizer rivaes; é, porêm, Petrarca superior a Gon-
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zaga porque das inspirações enamoradas soube ele­
var ás vezes os sons de sua lyra a objectos mages­
tosos e grandiloquos, e cantar a patria com admi­
ravel e sublime poesia. Não rebaixa, porêm, esta

- circumstancia o talento de Gonzaga, porque Gon­
zaga não tinha patria, e tanto que procurou crear
uma separando o Brazil de Portugal. No secülo de
Petrarca, ainda que retalhada e divida, estava a
Italia animada do patriotismo mais fervoroso; o
Brazil, que Gonzaga chamava sua patria,era colo­
nia a que não se permittia o pensar e o fanar,
porque o pensamento e a [alla'levaram ao cada­
falso e aos presidios de Africa os Brazileiros mais
animosos. Cumpre todavia dizer que, no meio das
canções amorosas da primeira epochade Gonzaga,
apparecem admiravelmente tratados alguns as­
sumptos de importancia superior.

Merece Gonzaga o nome de poeta musical;
excede na harm0I?-ia do rhitmo, na doçura da
palavra, e na cadencia do verso ; e esse mesmo rhi­
tmo, essa cadencia de expressões e essa magia do
verso, ganharam-lhe popularidade estrondosa e o
fizeram um dos poetas mais queridos e lidos de
Portugal e do Brazil; verdade é que muitas vezes
nos seus versos a belleza do pensamento, e a subli­
midade e originalidade da idéa são sacrificadas á
consonancia sonora, doce em usical do verso, e que
a inspiração brilhante do poeta curva-se, sujeita-se
e succumbe emfim sob a escolha apl.lrada da pala- ,
vra e sob a harmonia da dicção; é um defeito em
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que cahem todos os poetas que se impregnam de
um excessivo amor da arle e da versificação; folga,
porêm, em geral o povo de ouvir c lêr versos ma­
viosos e doces, porque lhes comprehende logo o
pensamento; é e por isso maior ordinariamente a
popularidade dos poetas artistas.

Foram os versos alegres e faceiros) fluidos e
harmoniosos da primeil'a epocha da vida de Tho­
maz Antonio. Gonzaga, que lhe conseguiram maior
fama; temos, porêm, para nós que são o seu .mais
bello florão de gloria os canticos que lhe arran­
caram- os tormentos da dura prisão que soffreu,
as saudades de seus passados e felizes annos, e a
ausencia do objecto adorado) a quem dedicára
toda a sua poesia e loda a sua existencia; são em­
fim as lyras da segunda parte da sua vida, e
que fora~ escriptas por elle quando carregado de
ferros, de mistura com os criminosos, no meio de
perseguições, e na ausencia de todos os elementos
de inspiraçuo, usando da ponta de uma laranja
em logar de penna, servindo-se do suor da par~de

ao fogo e fumaça da candeia para subslituir a
tinta, e de quaesquer pedaços rotos de papel que
encontrava, e ás vezes da mesma parede, onde
imprimia os seus v rsos para lhes confiar os fru­
los da sua imaginação e as dõres da sua alma ......

É nos cantos amargurados que, desprendendo
sublimado võo, ergue-se o vale harmonioso a uma
altura deS'Communal e não encontra superioridade
em poeLa algum moderno ou antigo.
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Não é a doce melancolia de Job, com a sua
resignação piedosa, que tudo desculpa e attribue
ás ordens e vistas bondadosas e justiceiras de
Deus; não é a dôr aristocratica de Lamartine,
que perdendo a sua querida J ulia, parece todavia
e sempre lembrar-se de que fica na terra e se
conservará n'ella; não é a tristeza de Petrarca, a·
quem, morta Laura, sobra a patria e sobra a
sciencia para companheiras; não são os arrufos
sarcasticos de Byron, exclamando:

Não me amige a saudade do pa sados
Prazerc ou perigos, que alegravam;
Punge-me a dôr de nada ter deixado
Que uma lagryma merecer-me dera.

ada d'isto se assemelha á desesperação de
Gonzaga, que tira origem de .desgraças fataes,
que lhe envenenaram para sempre a existencia.
É Young facticio, monotono e mais lugubre que
melancolico; tem origem a dôr de Tibullo no
caracter do poeta, e não nos seus infortunios;
nunca gozou Gilbert de existencia serena e "tran­
quilla, e de vida de delicias e prazeres, não sofi'ria
saudades, e saudades que curtem o coração e
ferem as ultimas fibras d'alma, é por i so scep­
tico Gilbert e amaldiçoa o homens como causaes
de suas infelicidades. Foragido da Italia, arran­
cado dae honras para a miseria, é go Foscolo o
poeta unico cuja dóI' se parece com a de Gonzaga
e cujos versos procedem da mesma origem; a difi'e­
rença está em que perde a patria Ugo Foscolo,
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mas salva a vida; apenas de longe desdobra pela
patria hymnos saudosos de amor; emquanto que
acha-se Gonzaga encarcerado, assustado do futuro,
e lembrado do passado, e, o que é mais, do passado
cheio todo dos seus amores e prazeres!

São riquissimas de sentimento, admiraveis de
poesia, e maviosas de metrificação todas as lyras
que escreveu na sua prisão. Não se expande a
alma de Sapho com mais· encantos, com mais ter­
nura, com mais paixão e com mais melancolia do
que a de Gonzaga, quando se lhe aviva o hymno
da saudade.

Entretanto o mesmo engenho que produzira tam
bellas canções perdeu as inspirações durante o seu .
exilio de Mossambique. Algumas vezes, lembran­
do-se da sua gloria, pretendeu afinar as co·rdas
da Iyra e tentou tangeI-a. Eram poucos, porêm,
os Iucidos intervallos, e mirrados fr1J.tos produzi­
ram elles. ão parece sahido de seu estro divino
um poemeto que se lhe attribue ácerca do naufra­
gio da nau portuguezá MOlrialva. Um cantico que
dedicou á conceição de ossa Senhora contém um
ou outro verso ou pensamento elevado e poetico;
revela, porêm, a desordei.ll do seu espirito e o
enfrequecimento de sua intelligencia.

Si é verdadeiro o pensamento de Frederico
Schiller, quando descreve o poeta como uma alma
pura e leal, que passa e canta ao meio do mundo,
titubeando ás vezes, por entre as phases do pas­
sado, os paroxismos do presente e os arcanos do
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futuro, e perdido outras vezes, como a harpa do
deserto, nas solidões profundas da natureza, nin­
guem com mais razão do que Thomaz Antonio
Gonzaga merece o titulo de poeta.

Póde-se dizer que a sua poesia é a l1ôr d'alma,
como são as flôres a poesia da terra; prende, en­
çanta, captiva e arrasta, aosomdeuma melodia que
se não póde definir; nosso pensamento acompanha
a inspiração do poeta, ignorando aonde vae, satis­
feito porêm de seguil-o, Rorqlle é o seu canto terno
como o gorgeio do sabiá canoro, arrebataJor como
a torrente do deserto, melancolico como a musica
de Bellini e as llôres do chorão, sublime como a
grandeza do Oceano e a voz de Deus (18).

J. M. PEREIRA DA SILVA.

Convem tambem aqui notar a preferencia que
cada critico tem da,do ás lyras de Gonzaga como
as melhores d'entre a sua mimosa collecção.

José da Fonseca, editor do PCJlmaso Lusitano,
transcreveu as seguintes:

Eu, Marília, não sou alguin vaqueiro,
(1" da 1" parte.)

Marília, teus olhos,
(4" da 1" p.)

Vou retratar a Marilia
(7" da 1" p.)



- 36-

Marilia, de que te queixas?
(9" da I" p.)

A e tas horas
(11" da 2" p.)

Estaslyras foram intituladas: Ocontentamento,
O1Je?"j'Ltr'io, Oretrato, Todos amam, Reco?"daçàes, (19).

O conego Januario da Cunha Barbosa, editor dQ
Parnaso Brazilei?"o, deu as seguintes (20) :

Encheu, minha Marilia, o grande Jove
(24" du I" p.)

Tu não verás, Marília, cem captivos,
(26" da I" p.)

Alexandre, Marilia, qual.o rio
(28" da I" p.)

Esprema a vil calumnia muito embora
(3" da 2" p.)

Si acaso não estou no fundo A:verno
(12" da 2" p.)

Alma digna de mil avós augustos I
(16" da 2" p.)

Dirceu te deixa, Ó beIla,
(20" da 2" p.)

Eu vou, Marilia, vou brigar com as fel'as!
(27" da 2" p.)

Eu veJo aquella deusa
(38" da 2" p:)

E" O soneto:

Obrei quanto o discul'sO me guiava.
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O Sr. Dr. J. M. Pereira da Silva trasladou as
seguintes para o Novo Pal'nas.o Brazilei1'o (21) :

Eu, Marilia, ni'ío sou algum vaqueiro,
(1· da 1· p.)

Marilia, teus olhos
W·da 1· p.)

Acaso são estes
(6· da 1· p.)

Eu sou, gentil Marilia, eu sou captivo ;
(8' da 1· p.)

Tu não verás, Marilia, cem captivos
. (26· da 1· p.)

Esprema a vil calumnia muito embora
(3' da 2· p.)

Jà, jà me vae, Marilia, branquejando .
(5· da 2· p.)

A estas horas
(11' da 2· p.)

Por morto, Marilia,
(25' da 2· p.)

Não praguejes, Marília, não praguejes.
(26· da l' .p.)

Detem-te, vil humano,
(31·da2·p.)

Não hasde ter horror, minha Marilia,
(35· da 2' p.)

Meu sonoro passarinho,
(36' da 2· p.)

Leu-se-me em fim a sentença,
(3· da 3· p.)

DTROEU 3
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o Sr. Ferdinand Denis no seu Bés'l.~mé de l'his­
toire litlé'Y'aÍ?'e dt~ ~?'ésil (22) cila a IYl'a traduzida
pelos Srs. Monglave e P. Chalas, a qual é a se­
guinte na collecção de Gonzaga :

Minha Marília,
(28" da 2" 'p.)

A Marilia de Dirceu acha-se traduzida em di­
versas linguas estrangeiras.

Os 81's. E. de Monglave e P. Chalas a traduzi­
ram em frallcez, mas em prusa.

Os 81's. Ruscalla em italiano, e Iflland e~ alle­
mão.

Consta tambem qLÍe se acha traduzida em hes­
l?anhol. e em inglez, mas não àinda publicadas as
suas traducções

Jà ia para o prelo este livro, quandd soube que
o m u illusLrlJ a111igo e collega o 81'. Dr. Antonio
de Castro Lopes trabálhava llJ tempos n'uma tea­
ducção latina do nosso amen-issimo poeLa. O exi­
mio latini ta envida o sou geande talenLo para que
o LlalJalho .ia digno do poeLa e tambem d\~lle. A
seguinte ver, ão da primeira lyra da prillleira parte
é.uma prova dos seus louvaveis e forços :

Rusticus haud. Amaryl1is, ego, nec sole, geluque
'l'onidus, alterius qui servemarmenta, bubulcus :
.Fert oleum fructus, fundus mihi, vina, legulflen;
Lacte ovium vescor, tegit et me lana mearum :
Me lot'tunatum! tribuunt cui talia Divi!
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Vultum, nec rugis fractum, modo fonte revisi,
Atque meum silvis baculum venerantur agrestes.
lnvidet Alcestes mihi, cum saafbuca movetur,
Huic socians vocem niea solum carmina ludo.
Me fortunatum! tribuunt cui talia Divi !

Rem quamvis magnam magni nunc restimo tantUm
Has,Amaryl1i opes,postquam dominumque gubemat,
Expedit armentum stabulis numel'are refertis; ...
Armento potior regnoque Amaril1idis ardor.
Me fortunatum ! tl'ibuunt'cui talia Divi !

Nequaquam Phrebi lumen tua lumina vincit,
Candida mixta rosis simul induit ora' papaver,
Aurea cresaries tibi, balsama corpus inhalat,
Nilque, decus Veneris, pretiosius extitit umquam,
Me fortunatum! tribuunt cui talia'Divi!

Etsi flumen agros segetem mihi tol1at inundans,
Cunctos absumat contagio sreva juvencos,
Hrec patiar tamen haud auri crecatus amore ;
Aspice me, ride; nil deerit amplius unquam.
Me fortunatum! tribuunt cui talia Divi!

lncedes et rure, meo suffulta lacerto,
Vespere jucundam gremio captabo quietem:
Dum juv"enes luctantur agris, cursuque lacessunt,
Te comam sertis, insculpam et cortice laudes,
Me fortunatum! tl'ibuunt cui talia Divi!J

Nos postquam fatum rapiat, quacumque moremur,
Tunc eadem corpus tellus consumet utrumque,
Atque legent tumulo cincto hrec insculpta cupressis
Pastores: « Fauste cupiat si quisquis amari,
« ormam sectetur positam, hos imitetur amores. li

Me fortunatum! tribuunt cui talia Divi!





IV

NOTICIA
SOBRE

THOMAZ ANTOl 10 GO TZAGA

E SUAS OBRAS

Reminiscencias de amor, de saudade e de gloria
ligam-se ao nome de Gonzaga, o dedicado amante
da mulher virgem e bella que assombràra a capital
das terras diamanLinas com a sua formosura, o
disfarçado chefe da conspiração mineira, o prisio­
neiro da ilha das Cobras, o proscripto de Africa, o
poeta popular, cujas lyras retinem de um a outro
extremo do Brazil.

Joaquim José da Silva Xavier, mais conhecido
pela antonomasia de Tiradentes, tinha expiado no
patibulo com essa resignação que só a dá a reli-
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glao christan, com essa coragem que só inspira o
amor da patria, o grande pensamento da emanci­
pRção nacional. Um marasmo 111gubre, um terror
immenso, um silencio seplllchral succedêra á tre­
menda catastrophe, que adiava indefinidamente
a independencia de um novo imperio. As princi-'
paes familias do paiz, vergadas ao peso de uma
legislação barbara, empobrecidas pelo sequestro
de seus bens, viram seus parentes arrancados aos
lares domestiêos, ao seio da patria lacrimosa e
arremessados ás praias do exilio, essas remotas
solidões das feras, esses insalubl'es e aridos
desertos, onde a natureza se torna muda e estu­
pida, com suas paginas em branco, nas quaes o
Eterno se nã<? dig u de desenhar os primores e
maravilhas d'esse grande livro que chamamos-
mundo. '

É que eni todos os ouvidos echoavam ainda as
palavras do escrivão da alçada, o desembargador
Francisco Luiz Alvares da Rocha, que' lêra por
Jl0ra e meia essas paginas eivadas de fel e de
insulto de uma sentença atroz que envergonharia
um povo barbaro'(23). Na capital cia terra que
Cabral sellou com as armas do christianismo, er­
guia-se, e erguia-se bem alta para ser vista de
todos, uma forca, esse sImulacro da eruz, como
adõrno de uma praça publica (2[1), A' semelhança
do patiblllo sagrado, tingira-se ella do ~angue do
martyrio; faltavam-lhe os cravos, mas não o azor­
rague infame com que a mão do algoz açoitára as
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victimas do despotismo colonial aos olhos de toda
uma população christan (25).

É que lá estava ViUa Rica, o celeiro do reino
lusitano, mas o celeiro de grãos de ouro e de dia­
mantes '(26), a cidade dos martyres, Ghorando qs
seus filho " como iobe, e recebendo em seus
braços a cabeça do martyr da liberdade nacional,
o corpo esquartejado, as carnes dilaceradas pela
mão do carrasco negro, para apresentaI-as em
exposição ostensiva aos olhos de uma população
que sonhára com fi aurora d'esse sol que brilhava
no decimo Lerceiro signo das treze estrellas sob o
céo. de Colombo (2í). Lá se arrasava uma habi­
tação mod.esta, privanrJ.o-se·a viuvez e a orfandaçle
de seu asylo; cobria-l::ie o logar do sal que a igreja
nos dá em seu primeiro sacramenLo, como signal
da sapiencia, pois que a ignorancia o tinha por
preservaLivo da vegetação, e, em vez d'ella, 1evan­
tava-'Se o padt'ão da infamia (28), que aLteslélsse as
gerações fuLma s, as perseguições mescruin has do
-passado, a barbaria dp Lempos que ahi dormem
sob a execração da po Lerielade e que aguarelavam
então o brado do Ypiranga (29).

E por algurI! tempo tudo ficou sepullado em
silencio o e queclluen Lo. Os ais dos proscri ptos
se perderam na immensidac1e do Oceano 'orno. as
vozes do n cião; e as lagrymas do misero pa­
rentes se eXLinguiram, como es~as fontes que sec­
cam para sempre. A hi Loria da mallograda con­
juração ficára sigillada nos archivos vice-reinae ,
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e a brocha do caiador Dpagou, como uma esponja,
os versos que a saudade do poeta escreveu sobre
as negras e suadas paredes de suo masmorra. De
repente brilha uma luz no bOl'isonte, e os cantos
que não m,orrem repnem de um extl'emo a outro,
do sul ao norte, do oriente ao poente. Era a pu­
blicação da Marilic~ ele Dirceu.

As lyrns de Gonzaga, as poesias do amor des­
graçado, o poema dos só!Trimentos do encarcerado
e da sauda<ie do proscri pto relembram o seu infor':

, tunio e despertam as reminiscencias da patria.
Todos querem possuir essa MQI/"iNa ele Di?"ce'Lb, .
devorar essas paginas ch'.}ias ele melodi'a e repas­
sadas de saudosa melancolia; todos desejam iden­
tificar-se com a sua dôr e chorar ainda e sempre
com elle as suas de graças (30). A nova geração, ,
porém, que surge com o novo .reino, não se con­
tenta com as tradições da geração que desce ao
nada com os ultimas annos da velha colonia; e
todavia as pesquizas são baldadas, que nem se con­
hecia a verdadeira patria elo ameno poeta! Davam­
n'o oomo brazileiro e era a prova d'isso a sua deeli­
eação á causa nacional, o nascimento de seu pae
entre nós, e até muitos trechos de suas lyras, que
muitos ou quasi todos sabiam citar de cór; e pro­
vincias brazileiras se dispu tavam a honra de ter
sido seu berço. Tinbam-n'o outros como portuguez,
e as cidades de além-mar se ufanavam como legiti­
mas herdeiras de sua gloria. Mais tardea imprensa
renovou essa questão do nacionalidade (31), e, si



- 45-

bem que os debates pouco adiantassem, a historia
acabou por fixar esse ponto de maneira a não poder
ser mais contestado (32).

Hoje tudo é patente e claro, graças ao descobri­
mento de documentos'officiaes l33), que dormiam
sob a poeira dos annos, e coiu a sua luz posso
penetrar nos segredos preparados nas masmorras,
hospitaes e fortalezas do Rio de Janeiro; ouvir
o interrogatorio dos juizes d'essa alçada tre­
menda; escutar o depoimento d'esses réos do
patriotismo; desmascarar seus denunciantes e
trazer á publicidade os pormenores d'esse acon­
tecimento que por cinco annos occupou a attenção
de nossos avós.

A' invicta cidade do Porto, baluarte da liberdade
POI'tugueza, coube a honra de ser o berço do illus­
tre poeta. Seu pae, João Bernardo Gonzaga, natu­
ral do Rio de Janeiro, ahi casára com dona Tho­
masia Isabel Gonzaga, e ahi exercia o emprego de
ouvidor depois de ter sido juiz de fóra em Angola e
Cabo Verde e em Pernambuco, quando em agosto

1

de 1744 nasceu Thomaz Antonio Gonzag!i. Bapti-
zou-se em 2 de septemhró dO'mesmo' anno, na
freguezia de Sam Pedro (3 l!).

Mandado depois para Coimbra, concluia na sua
universidade os seus estudos, formandQ-se na fa­
culdade ele leis; corria então o anno de 1763 e
Gonzaga comava dezenove annos ele idade (::35). O
seu talento, a sua extrema vivacidade lhe abriram
brilhante espaço na magistratura, que percorreu

3.
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em vinte e cinco annos, occupando o logar de juiz
de fóra em Beja e outros termos de Portugal, e
servindo depois de ouvidor da comarca de Villa
Hica, onde residiu por muito tempo, até que no
anno de 1788 foi despachado desembargador da
relação da Bahia (36), onde parece que já tinha
passado a sua mocidade á sombra das belIas pal­
meiras das duas cidades, alta e baixa (37).

Segundo o Sr. Dr. João Manuel Pereira qa Silva,
gozou Thomaz Antonio Gonzaga de reputação illi­
bada como ouvidor de Villa Rica; eram os seus

- talentos, diz elle, apreciq.dos. geralmente e recon­
hecida a sua instrucção; por todos os governadores
com quem serviu costumava ser consultado nos
mais espinhosos e complicados negoCios da admi­
nistração publica (38). Mas, si dermos credito ás
peças officiaes, não era isso o que de sua'pessoa
mandavam dizer d'aqui para o reino os bons go-

. vernadores ela capitania de Minas Geraes; pelo
menos, o visconde de Barbacena~omou conta do
bastão tarn prevenido contra eIle que, nas instruc­
ções dadas pelo ministro Martinho de Mello, trazia
as seguintes informações a seu respeito, como
membro da Junta da real fazenda: «Não se póde
ver sem indignação que sua magestade mandasse
-estabelecer em tinas uma junta com a qual faz
uma importante despeza, sem outro algum fim
mais que o de cuidar na boa administração e arre­
cadação de sua real fazenda, e que em logar el'essa
impreterivel obrigação só cuide a dita junta nos
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particulares intere ses dos seus afilhados, sem se
embaraçal' dos irreparaveis prej uizos que tem
causado e causa á me ma real fazenda, com as
suasreprehensiveis e criminosas protecçõe rcomo
mostram não só os factos acima refer idos, mas
outros similhanLes ao que se passou na mesma
junta, quanáo ali se deliberou sobre se arrematar
o conLracto das estradas no triennio que teve
principio no primeiro de Janeiro de 1785 e findou
no ultimo de dezembro de 1787 (39). »

Ha muito de odioso e de indigno n'estas pala­
vras, pois outra era por certo a repuLação de
Thomaz AnLonio Gonzaga, que se ufanava de que
a sua mão por mais de uma vez Lives e movido a
penna em defesa dos proprios bens do estado (40).
As pessoas illustraelas da rica capitani.a de i[inas­
Geraes viam n'e11e p.ão só o homem probo de que
LraLa o senhor- Pereira ela Silva como uma elas
maiores capacidades intellectuaes digna dos maio-.
res encargos de qualquer e Lado, e e La· con ide··
ração foi que infelizmente o perdeu. De trato facil
e jovial, tornára-. e o amigo intimo de Claudio
Manuel da Co ta, que por algun anno servira de
secreLario do govel'no 10 depois se d~di ára à.
advqcacia, e era o eu Gl 'Uceste,. e do coronel
Ignacio José de Alvarenga, a qu m no trato com­
mum dava o nome ele primo, e hamava de Alceu
em suas poesias (lli). A sympathia do talento com
que Dens lhes abrilbanlára a m nte, o tinha e trei­
tado de tal modo que e haviam lornad amigo
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intimos. « Eramos, diz Claudio Manuel da Cosla,
amigos particulares e sempre e3lavamos fãmiliar­
mente um em casa do outro, communicando-nos
com as lições de n'ossos vel'SOS e rIo n1ais que occor­
ria. Todas as manhans, accrescenta. Alvarenga,
vinha Claudio Manuel da Costa tomar café comnosco
e conversar na varanda da casa de tbomaz Antonio
GOllzaga, onde me hospedava. El'a Claudio Manuel
da Costa, affirmava tambem Gonzaga, quem sem­
pre lia e emendava as minhas poesias (l12). »

No meio das suas praticas rolava mll'itas vezes
a conversação sobre a independencia da America
ingleza, e sobre a possibilidade de poder o Brazil
tambem inscre er-se na lista das nações livres e
independentes. Gonzaga confessa que tomou algu­
mas vezes parte n'essas conversações, mas hypo­
theticamente; seus amigos, porêm, nos seus depoi­
mentos contradizem-n'o,assegurando que elle tinha
conhecimento ele quanto se tramava, confessando
todavia alguns que muito de proposito se espalhára
que era elle o .encarregado de confeccionar as leis
regulamentares da nova republica, para maior
credito da conspiração, que precisava de pruse-
lytos (43). '

OutL'as v zes ia Gonzaga ou só, ou com o padre
Carlos Corrêa de Toledo, vigario da villa de
S. José,ou cQmo coronel IgnacioJosé de Alvarenga,

. passar a noite em casa do Dr. Francisco Gregorio
Monteiro Bandeira, intendente de Villa Rica, pro­
curador da corôa e membro da real junta da fazen-
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da. Communicavam-se :lté alta noite, tratando de
objectos que eram da sua especialidade e vocação.
Gonzaga, que não era alheio á conjuração que se
tramava e se havia unido a Claudio Manuel da
Costa para a collaboração do codigo legislativo,
pr06urava aplainar o terreno por onde tinha de
rodar o carro da revolução."

Para concitar as massas ao levante agual'davam
os conjurados o lançamento da derrama, que devia
produzir grande descontentamento em toda a capi­
tania. Este imposto tinha snbstituido ao da capi­
tação, na importancia de mais de setecentas arro­
bas ~e omo "que não se haviam anecadado pela
decadencia da mtneração nos annos antecedentes.
Só a arl'ecadação de um anno andava em sessenta
arrobas. Não havia em toda a capitania ouro que
chegasse para pagar siquer metade da somma
enorme do que estava por areecadar, e no emtanto
tinha chegado ordem para o lançamento da der­
rama, e ogov':lrno da capitania vacillava sobre a sua
execução. Gonzaga aconselhava ao douctor inten­
dente que requeresse não unicamente o lança­
mento de um anno como elle desejava, mas de
todo o tempo, porque, fazendo-se o lançamento de
um anno, não haveria razão para se suspender
tam duro imposto, que vexava ú povo. Ao pruprio
governador e capitão goncral fez ver que o povo
não podia com tal imposição e que a im convida,
em vez de suspender, representar á ramha sobre
a utilidade e necessidade do perdão de tam {ormi-
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davel divida. Habil conspirador, procurava colora­
damente fazer vil1gar o pretexto para o levailte
sob a apparencia de il1spirar idéa de ordem e ele
conciliação ([;4.). .
I Tramava-se a conjuração patriotica e tramava­
se indiscretamente. Estava" ella no dominio do
publico, e os espiões do governo colonial germina­
vam no seu proprio seio. Facil foi ao governador
capitão general fazel-a abortar, tirando aos cons­
piradores o pretexto com que procuravam anga­
riar partido, levantar as ma as e chamaI-as ás
armas. Seguro de sua marcha pelos traidores que
vigiavam os passos de seus correligionarios poli­
ticos ([15), aguardou o ensejo para cahir sobre elles
e desfechar-lhes o golpe da tremenda espada vin­
gadora da mágestacle lesada em sua soberania.

Já Thomaz Antonio Gonzaga achava-se na qua­
dragesima quadra dos annos, e não obstante sen­
tia-se morrer de amores por uma senhora cuja be1­
1eza peregrina el a admirada-por toda a capitania
d Minas Geraes. Po tà, inUammou-se-lhe o estro
pal'adecantal-a,ebemdepressaas ua ] 'ra har­
moniosas pas aram das mão de seus amigo, para
a dos ClD ia os sellS admirador es apologistas.
Divulgou-se o seu amor 0, feliz por lhe merecer a
aIT ição, ti'atou o poeta querido e admirado de
ligar- ea uaamantcpelo~laço conjugac . orria­
lhe então a felicidade com seus anhos dourados;
e o amor ,-entUl'oso ia p rpetuar-Ih eus gozos
ln ffav is na [ asse cl um th souro precio iS5imo.
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Era D. Maria Joaquina Dorothéa de Teixas
Brandão descendente de uma das principaes fami­
lias do paiz, que gozava de gl'ande estima em toda
a capital. Perdêra seus pais ainda em tenra idade,
e ficára sob a tutela de um tio, homem de um'
caracter severo, de uma honradez a toda prova,
dotado de brio, arado de intelligencia, com~ era o
tenente-coronel João Carlos Xavier da Silva Fer­
rão, ajudante de ordens do governador (f16). A
natureza havia realizadcr o ideal de Praxiteles em
tam be11a senhora. O poeta que lhe cantára as

. perfeições do corpo e os dotes d'alma jamais pôde
ser taxado de exagerado pelos seus contempora­
neos. I ão obstante a differença das idades, dizia­
se d'esses dous entes que um tinha nascido para o
outro (4..7) "

Consentira o tenente João Carlos n'essa união,
pois via em Thomaz Antonio Gonzaga um varão
illustrado, bem quisto e que acabava de merecer
o despacho de desembargador da relação da Bahia.
Annuira de bom grado a i11u tl'e e formosi ima '
senhora, que admirava em Gonzaga o seu immenso
talento e as prendas de seu genio, e o estimava
pelas suas nol res qualidades e delicadas atten­
ções; e toaavia tempo immen o já ia perdido para
e11e, pois que as pessoas de uma talou qual
representação e .não podiam casar no Brazil em
licença da côrte) e Gonzaga havia dous anno que
e perava por ella, ora soffrego, ora impaciente,
sempre se inspirando e compondo versos

•
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alegres e faceiros, cheios de conten tamento e
repletos d'essa esperança que lhe raiava bella e
fagueira por entre as f>ombras rarefeitas de uma
noite estrelIada, como aurora de um risonho dia

Entre os sonhos de amor mesclavam-se-lhe os
sonhos da Gonspiração. AlIi onde bordava noite e
dia a ponto de ouro o vestido com.que a sua linda
noiva devia esposal-o (l18), alli vinham o coronel
Ignacio José de Alvarenga, o padre Carlos Corrêa
de Toledo, o Dr. Claudio .Manuel da Costa, o co­
nego Luiz Vieira da Silva, e outros illustres coJ?­
jurados tratar dos meios da independencia de um
grande estado e das bases constitutivas de uma
nova Ilação; alIi se animavam elIes e alli se illu­
diam com a falsa esperança da protecção das po­
tencias estrangeiras, como aFrança, como a nova
Uni.ão americana, que, diziam elles, viriam em
soccorro do novo estado, ao grito de Libe?'las q'l.leB

sera lamen/ (49)
Por que hesitações não passou o seu coração!

Ora antevia no porvir da pàtria, que adoptava
como herança paterna, pros-peros e brilhantes
dias. Ora negra nuvem lhe toldava o céo de seus
amores, e envolvia-o n'um barathro oe horrores I
Ah! hesitava si devia partir para o seu destino ou
esperar o desfecho incerto d'esse grande drama,
que teve tam tremenda peripecia. Resolveu-se fi­
nalmente em abril; approximava-se a monção da
Bahia, e temia que a sua demora désse causa a si­
nistras interpretações. Dirigiu-se á casa-.de campo
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do viRconde deBarbacena, na Cachoeira, aRde, ar­
remedo caricato de Numa Pompilio, esquecia o
grande capitão general a capitania que governava
e entregava-se acriação de suas gallinhas e vaccas
lei teiras, tanto écerto quedoridiculo ao sublime não
ha mais elo que um passo. Gonzaga lhe fez ver que
a tardança da licença para o seu casamento já se

• lhe tornaVR incommoda, pois desejava retirar- e
quanto antes. Queria pois que o visconde lhe sup­
prisse essa faHa, visto não achar- e então em ser­
viço e que havia de máis a mais cil'cum tanClas
para não desistir. Julgou o vi. conde aLtendivel o
seu pedido e signo de providencia, e pois tomou
sobre si obter a approvação da rainha. Cuidou
para logo o illustre noivo daR di posições neces­
sarias, não só pal'a essa união conjugal que devia
felicital-o, como para sua viagem a essa cidade de
tam gratas e saudosas remini cencias (50).

Nas rapidas tl'ansm utaçõe elo kaleidoscopio da
vida as fiõres que brilham pela sua pompa, pela
sua gala, pela sua magestadê, sobre um di co de
luz diamantina, como o astro d'alva, trocam-se em
espinb"os, que scintil1am como braza no eio das
sombras. Ah! tudo troeoll- e em amargas decep­
ções I As lagrymas ub ti tui I'am, e para sempre!
os ri os que pareciam ter obre as face~ o eu
eterno imperio. D, Luiz de "\ asconcello no Rio
de Janeil'o e o visconde de Barbaceua em "\ illa
Rica tinham dado o si nal para a pri ão do con­
jurados, e a hora lugubre e de agonia oou para os
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pOVOS da rica capilania! Os segredos mandados
praticar nas fortalezas da ilha das Cobras, de
Villegaignon e da Conceição, no hospital da or­
dem da Penitencia, nas casas da" relação e até no
proprio paço do vice-rei, estavam promplos e po­
diam receber os seus illustres hospedes, os mise­
ras réos do patriotismo, d'onde só tinham de sa­
hir depois de tres annos de crueis padecimentos
para o exilio-eom escala em torno da forca! O povo,
esse leão que nem sempre r,nge quando deve, es­
tava açaimado pela. suspensão da derrama 1

.os conjurados não foram presos no mesmo dia;
cada um o foi por sua vez e teve oseu deslino. Qual
era o fiLo do visconde governador -é o que ignoro
completamente. Parece que ao principio houve o
desejo de poupar a alguns dos implicados, e que
Gonzaga entl'ára n'esse numero; talvez tambem
que seguro de seus meios não se apre sasse muito
em pôr em execução as suas medida quem con­
tava.com tam bom exito. A hisLorià é ob cura a
esse respeito.

A conslernação lavrava em loda a célpitailla, e o
hymno elas elôres era offerecido a Deus em holo­
causlo pOl' LanLas famílias lançadas na miseria,
pri vada de seu teclo de seu pI'oprio pão e arre­
messadas aos brél os da indigencia, pois o eques­
Lro Ludo appr hendia em nome da lei! Taes ão as
revoluções politicas que, ai ld~ prevenida em. eus
resultados, trazem a consternação, o pranto.. o
exilio, a morte!



- 55-

Culpavel em sua consciencia, como não ficaria
Gonzaga com a prisão de alg.uns de seu amigos!
Bater-lh.e-ia o coração presagiando-lhe os sof­
frimentos que o esperavam? Re ignqdo, sem que
désse a perêeber o menor constrangimento, em
que mostrasse o minimo susto, aguardou a hora
de sua prisão, comó o nauta espera a morte sobre
os ultimos de:3troços .do seu navio.

Na noite de 17 para 18 de maio d'esse fatal anno
de 1789, que tinha phases tam diversas para o
Beazil e a França, um vulto que parecia rebuçado,
com um ehapeo desa.bado carregado até os olho,
bateu á porta da casa onde mora, a Gonzaga, e pe­
diu que avisassem ao desembargador para. que se
occullasse, q ue o queriam prender, que já fi e a
noite não dormisse em casa, e desappereceu.
Quem seria? Claudio Manuei da CosLa conta que
era uma mulher ou homem disfarçado n'e e trajo
que, vendo-o á noite á porta de eu dumicilio o
chamára de parte, e o avi ára que e occulla e
que o queriam-prender, e que, e tinlla algul1 pa­
peis que pudessem compromeLtel-o, o qu ima
Quem seria?

Gonzaga o soube e não deixou de impr io­
ual-o tam my L riosa appariçiio' contou-lh o b:l­
charel Diogo Pereira Ri beiro de a cone llo~ qu
tambem se dava às musa, c eU ommuni ou­
ao tenente coronel Franci co rl Paula FI' i' d
Andrade j e tam imprudente andavam e bo-
mens que para logo chegou ao conhccim Ilto d
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visconde governador, e as indagações por parte
d'este começaram, e foi talo seu desejo de vir no
descobrimento de quem seria esse vulto que ainda
oito mezes depois se inqueria)n testemunhas, e
chamavam-se os famulos de Gonzaga para depo­
rem em juizo (51).

Claudio Manuel da"Costa pensa que era mais um
inimigo do que um amigo, mas que tomava essa
apparencia para induzil-o a fugir e tornaI-o sus­
peito do crime que não tinha. Homem ou mulher,
amigo ou iniú.1igo, a apparição tornára-5e para
sempl'e" mysteriosa, e mal avisados andaram os
que não seguiram os seus conselhos.

Na noite de 22 d'esse mez achava-se Gonzaga
em sua casa: tinha por visitas o intendente de
Villa Rica,Francisc'J Gregorio Pires Monteiro Ban­
deira, o ouvidor de Sabará, José Caetano Cesar
ManiLti, o doutor Claudio Mantlel da Costa e talvez
o padre Augusto de Aguiar.

Queixou-se Claudio Manuel d~ Costa de que na
denuncia dada contra o t;oronel Ignacio José de
Alvarenga e o conego Luiz Vieira da Silva o ha­
viam envolvido; o hypocrita. doutor intendente
accrescentou que tambem tinham deuunciadoaelle
e Gonzaga, e que essa denuncia fora formulada
por Basilio de Brito. « Era elle, diz Gonzaga, ho­
mem de má conducta, meu inimigo desde que o
prendi em virtude de uma precatoria vinda de Ti­
juco, conluiado com o sargento-mór José de Vas­
concellos Parada, meu maior inimigo, por ter
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eu defendido a um cadete que o injuriára, che­
gando o excesso de sua paixão a dizer publica­
mente na parada que me havia persegúir afé as
portas da morte (52). »

Seguro por de mais pela sua posição ou com a sua
consciencia, tomou ainda' Gonzaga estes avisos
em ncenospreço,edando as'razões, por quelbe pare­
ciam impossiveis, concluiu dizendo que, quando
sahissem as suas visitas, iria fafer uma ode, e tam
socegado ficou em seu espirito que, retirando­
se todos juritop ejá tarde, metteu-se na sua cama e
dormio tranquillamente, se devemos dar fé ás suas
palavras (53). Ah! elle não devia tornar mais a ver
aquelle bom Glauceste, o seu intimo anigo Clau­
dio Manuel da Costa.

A aurora do dia 23 mal clareava o cume altivo
do ltacolumy e já a sua casa estava cercada pela
justiça. Foi preso ainda em seu leito pelo ajudante
de ordens Antonio Xavier de Rezende, que o con­
duziu ao Rio de Janeiro.

Uma ordem do visconde govemador mandava
equestrar os bens dos implicados na conjuração,

e n'esse mesmo dia teve logar a apprehen ão.
Constavam elles da prata de seu uso, de joias, en­
tre as quaes pedras preciosaê' ainda não lavradas,
crisolitas, topasios e aguas marinbas; de ulensis,
da roupa branca e de côr de seu uso, cama e ser­
viço de casa, e de oitenta e tres livros de varios
auctores fpancezes, portuguezes e latino, de dif­
ferentes formatos. Notava-se entre todos esses ob-
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jec.tos um dedal de ouro e uma bolsa de cabello.
Lavrou-se tambem o auto do seque tro de seus pa­
peis, os quaes foram mettidos em dous saccos co­
sidos e lacrados, sendo que aquelies bens ficaram
sob o deposito de Manuel Jo é da Costa 'lourão,
que assistia em casa de Gonzaga, e o papeis sob o
poder do Dr. Pedro José Araujo de Saldanha (54).

Vasculhavam-se todos os e caninhos, indaga­
va-se por toda a parte, em procura dos mais insi­
gnificantes objecto dos implicados. Gonçalo Pe­
reira Barreto e o alferes Luiz Gomes da Fonseca,
o primeiro thesoureiro e o segundo escrivão do
juizo de ausentes da provedoria de illa Rica, fo­
ram chamados em 25 de maio d'esse anno e jura­
ram que GonzaO'a achava- e'pago de todos os eUE
emolumento, e que nada mais e lhe devia (55).
Tres annos depoi , em U de maio de 1792 ainda
a ju tiça entrava nos carcere , e apprehendia os
pou os e in ignificante ulen i do mai come-
inho uso dome. Uco que o mi ei'o éo ba iam

levado comsigo, o Gonzaga nã foi exceptuado
U'e~, e numero 56). Deviam partir para o de terro
privi: . o até da propr!a roupa do corpo!

Po uia Gonzao'a li iladi-~ima fortuna, sinão
pobr za' TI um ó qia perdeu eH quanlo gozava
d eu o qu lhe ra nece ario para viver ca.... a,
e honra. Tudo quanlo elle ambicionava era para
ol' partir c m a ua amant . l!: • -' a fortuna

olta e dizia lie me re titui e o que já po ­
ui, rena ceria olltro homem' com o pouco de meu
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ganho readquiriria os meus bens; mas incla assim,
perdendo tudo, sou feliz quando me lembro
que fica-me a gloria de ter sido amado por uma
mulher tam beIla (57)! »

Chegado ao Rio de Janeiro, foi Gonzaga lan­
çado nas masmorras da fortaleza da ilha da?
Cobras, onde parece que o esqu~ceram por mais
de cinco mezes, e onde pedia o processo, fundado,
dizia elle, na sua innoccnCia (58). Ah! e que pri­
são que era essa! Semelhava-se a um tumulo de
um corpo semivivo, a uma sepultura infame, a
um sepulchro sem honras, bre'~e e eSCUTO, tri~ te
e cruel, mal se illuminava á noite por uma candeia
e de dia pela luz do sol, que apenas penetrava por
estreita fr~sla. Lobrego e horrivel só lhe apresen­
tava imagens funestas. Em vão o infeliz para não
vel-as fechava os olhos rôxos e inchados, e appel­
lava para as recordações de seus dias ditosos,
gravadas no intimo da sua alma. Ahi tinha por
leito uma cama dura, uma tarimba, onde mal
dormia. A' noite, pelas horas silenciosas, acordava
ao brado que de entinella em sentinella corria
toda a fortaleza (59). •

Como vagarosos não e succediam os dia !
Que vida tam aborrida! Qu contra te do que
gozára ante ! Incerto de seu futuro, via a luz do
sol de apparecer, via no dia seguinte penetrar-lhe
ele:lO o a·masmorra, sem que a justil;Sa e apre ­
sas e em interrogaI-o. Que monotonia entre essas
humidas paredes I Que occupações tam tri iaes!



- 60-

Logo ao romper da madrugada, cançado da longa
noite, deixava a cama; o cabello lhe f1uctu­
ava pelas costas, sem que tivesse go to para cuidar
em si; encostava a face na mão, c ficava assim
horas e horas pensando, sc1smando, abysmando-se
n'um baralhro de horrores. Ah! que de Imagens
fune las lhe fingia o pezar activo! Depois levava
longas horas a escrever os seus versos, em frag­
mentos de papeis que obtinba, copiando-os das
suadas pareeles onde primeiramente os escrevia
com o fumo elo candeia servindo-lhe de penna Q

p.é de uma laranja. Traziam-lhe. el6poi~ a comi·da
em taboleiro; punha-se a toalha e alimentava-se
não sem hesitar e ler pa seado pensativo.pelobreve
e paço quelbe oiIerecia a pri ão; A' noute, vinha-lhe
o forçado accender a immunda candeia, de azei te
fetido, e a luz lugubre, como a luz dos mortos,
deixava-lhe a masmorra ainda mais triste e feia;
ficava então mais melancolico. Compunha depois
a cama,' apagav?- a candeia, e deitava-se com a
esperança de sonhar, esse lellitivo que tambem,
segundo as suas expressões; dá vista aos cegos.(60).

No meio de seus cantos cheios de melancolica
harmonia) de seus pensamentos repletos de sau­
dades, de seus sorrisos coloridos de tristeza,

- teniam-lhe as cadêas, - esses fOI I os que lhe ha­
viam lançado infames impostores, e nãel erros que
carecessem de punição e que deixariam seus pul­
sos sem nodoa para que a sua amante se não hor­
rorriza se ao tocaI-os; - essas algemas, que se
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mudariam) ainda um dia, esclarecido pela justiça,
em prisões cheias de allivio, nos braços de sua
noi va; - esses grilhões que deviam honrar o
templo de amor, mas que os contemporaneos
~egaram aos galés (61) t

Ao principio mo trou- e succumbido sob o peso
da catastrophe que o al'1~ojava ao fundo da mas­
morra para arrastal-o aos degraus do patibulo (62) :
via então n uma grande praça um theatro levan­
tado; as cruzes, os potros, os algozes CaiU seus
semblantes negros, com seus trajos tintos de san­
gue, com seus alfanges afiado ; que pavor! Inun­
dava"-o frio suor; enfeanqueciam- e-lhe os mem­
bros, b~lscava a11ivio ás suas clõres e não achava;
delirava e parecia que expirava ás mãos dos ver­
"dugos. Animando-se pedia á sua alma que não
recusasse esse tormento; tambem as cruze não
tinham servido de solios a quem tinha cumprido
as mais justas leis? Outro maior tormento lhe to1'­

turavaa imaginação, que não o cadafal o enlutado,
nem o braço armado do torpe carrasco. A sua
amante não viria o medo, que ihfunde o delicto,
pintado sobre o seu ro~to. Seu coração maior do
que o mundo, como bem o abia ella, pois cabia
n'e11e, não tinha a morte por grande de ventura.
Si o cobarde caminhava para o patíbulo, quanto
mais elie, que como um rochedo no meio das onda ,
sem recelO da tormenta) que como a arvore que
com as raizes robu tas se assegura á terra sem
medo aos furacões, tinha por" si a solida vir-

4
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tuàe (6[J); mas ah! que idéas o atormentavam!
BaLia-Ihe o hOl~ror no pensamenLo! Era a sua
honra manchada, era seu pai já velho banhado
n'um mar de pr-anto, era sua familia, seus amip;os
abysmados em profunda consternação (65) !

Só a resignação essa musa sublime do chris­
tiani mo, pôde acalmar essa febre que lhe abra­
zava as arterias e lhe transLornava as idéas, e
levava-o ele delirio em delirio á desesperação.
Assim, com seu andar tardio, com as lagrimas
geladas sobre os olhos, com um sorriso entre a
expressão ele dOr desceu ao seu carcere) Lrazendo
u'uma mão a sua lyra de melodiosos accordes e na
outra a cruz e os emblemas do martyrio santo de
envolta com ~eus ferros. Molhava a masmorra de
seu pranto, mas o amor extremoso, que lhe retra­
tava na idéa a formosura de sua amante, assim
lhe mitigava a dOr immensa que o torLurava, e
vinha com as suas mãos saudosas limpar-lhe os
olhos (66). E perava então ver mudar-se a incle­
meneia de seu desLino, Lendo por si a justiça. Oh!
e que feliz consolação! O tempo rasgaria o véo da
calumnia' tornal-o-ia a ver o mundo como ene
era; e veria sua para <;empre a amanLe, a noiva,
a virgem formo a. A luz de seu olhos, que res­
plandecia mesmo á luz dos a tros, que dava alento
ás flõre , lhe restituiria a vida, a e11e, que morria
de amor por ena. Sua alma nada receava. A inso­
lente) a depra;yado calumnia tinha-se erguido
como inimiga de sua felicidade; dragão terrivel,
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vibrava a linglla qual venenosa espada; espl'emia­
lhe den Lro no cOl'ação o veneno das serpentes;
mas para elle era tam facilluLar em se9s despidos
braços com os ursos e as onças esfaimadas, como
com o bravo monstro, mais fero e .bruto do que
essas mesmas feras. Esperava y'encel-a, pisar-lhe
o collo, abrir-lhe o peiLo com as armas da iooo­
cencia, e quando pe·usasse que ia ser morta~

erguer-Ihe-ia o corpo immundo com a sua propria
mão, e lhe diria que ella obrava como vil humano,
e elle como um êoração divino, €Y a perdoaria.
Recobrava as perdidas forças, subia-lhe a cõr ao
rosto, gyrava-Ihe o sangue pelas vêas, baLia-lhe o
pulso mais certo (67).

Elle, que achava.que os laços da amizade eram
duraveis quando se davam iguaes idéas entre
amigos, via-se incommunicayel, sem que jamais
conseguisse que fôs. e outro de~gl'açad J sentir lam­
bem com elle. Ahi no seu isolamenLo pen ava que
seus amigos eram felizes; ninguem lhe dava noti­
cia' J'elles, mas coo iderava que Claudio 1a~uel

da Costa ainda reunia na sua varanda os poucos
d'aquella escolha que fazem as delicias da amizade.
Presentindo-se um dia morrer, chamava por elles,
queria ao menos expirar-lhes nos braços. « Vem,
Glauceste, dizia elle, sou réo, mas ainda abrigo
a virtude no meu peiLo, vem, pois, que mereço o
arrimo de tua mão (68). « E esse Glauce te, es, e
Claudio Manuelda Cosla franqueava, com a deses­
peração do suicida, o seio da eternidade. Ia,
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envolto n'uma mortalha de luz, unir-se aos manes
dos marLyres illustres e venerandos de todos os
tempos e de todas as nações, para abrilhantar o
cortejo d'essa rairiba celeste que o~ povos livres
adoram sob o'nome de liberdade.

A sua amante sentia a quéda de seus compa­
triotas. «·Ah ! é assim, exclamava elle, que e11a
honra a natureza; e o seu exemplo deveria ficar
gravado no templo da verdadeirÇl amizade. » Mas
qne tormento tambem para e11e! Não podia ver
essas campinas d.eleitosas, toda a sua aldêa em·
fim, sem que a sua imaginação encontrasse aqui
e a11i a terrivel imagem da' desolação - a pri­
são, - o exilio, - a n~orte! Dourava-se-lhe de­
pois o pensamento; afigurava-se-lhe ver a ima­
ge'u de sua noivá, radiante de formosura, com
seus olhos bellos, com sua testa lindissima, com
sens dentes nevados e seus cabellos negros, e, para
doçura de sua dór, pensava que ella tambem scf­
fria, que e11a tambem suspirava por clle, e que
uma chusma de cupidinhos pendentes da linda
bocca espalhavam nos ares os seus suspiros (70).

E que salldádes lhe pungiam o coração I Tinham
a doçura e o fel de amor, que assim eram ellas ­
doces e amargas. Não gozava mais do prazer de
ver aquelle compa sivo t'osto, pois os ceos lhe pri­
varam d'essa ventura a que se propnnha lograr
sempre e sempre, unindo-se eternamente a ella.
Então comparava as horas que passava na mas­
morra com as horas felizes passadas n'essa Villa
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Rica,patl'ia de sua amante.Lájuntava-secom Clau­
dio JY[anuel da Costa e Ignacio José de Alva-renga,
e compunham seus versos ás suas amantes. Cada
qual porfiava mais em louvar a que lhe per tencia
e os echos das, monLanhas repetiam os nomes ado­
rados de J\Iarilia e de Eulina. A' tarde via a sua
amante ájanellâ. A' noite escrevia para ella osver­
sos 'que lhe fazia durante a tarde; mandava-os, e
elia li-os e guardaya-os noseu casto peito. Dava­
se elle por bem pago, e cheio de contentamento
jurava não cantar ouLra formosura sinão a' da
sua bella namorada (71).

Outras vezes recordava-se do vestido que bor­
dava, incitado de amor, que lhe ensinava a enfiar
nas agulhas o brando fio d~ ouro. Lembrava-se
então que estava para casar-se, que já ia entrando
na grande igreja, que se davam as mãos, e via o
pudor mimosamente tingir as faces de sua noiva.
Já a dourada sege os conduzia á habitação e o Lha­
lamo se lhes apresel1tavajuncado de ilôres, que
hrilhavam com suas galas, que respiravam seus
perfumes. Di.zia depois adeus á terra, despedia­
se de seus amigos, que choravam saudosos;
sulcava os mares demandando a Bahia, onde
tinha passado a flôr da juventude. Já as palmej­
ras se alevantavam nas curvas praias; já elle
distinguia a cidade grande e bonita que se devide
em dois bairros; já o escaleI' os levava á terra;
punha-se a prancha; Marilia, precedida peJa
fama ,de sua belleza, derramada pelos seus ver-

4.
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SOS, era apohtada pela gente que se amontoava na
praia (72).

Outras vezes essas ficções tinhão o seu quê de
verdade. Havia elle obtido licença para escre­
ver, mas sob a condição, a que annuio, de que se
não occuparia sinão com os seus versos e a sua
amante. Era como si do céo lhe viesse a lyra para
cantaI-os (73). D'essa licença se aproveitou para
lhe escrever. Aquelle passarinho q.~e sae pelas
grades da prisão, procura o Porto da Estrella,.
sobe a serra, toma a estrada de Minas Gel'aes, vae
a Villa Rica, atravessa as pontes lançadas sobre
os formosos rios d'e6sa grande terra, e se enca­
minha á casa de sua amante, não é mais do que
uma carta debaixo de uma ficção poetiea, e uma
carta remettida secretamente sem assignatura,
mas na qual lhe dizia que era elle quem a man­
dava aqui da sua masmorra, onde vivia e onde
penava sem o meno!' allivio (7!*).

A bella e virtuosissima mineira não era menos
compassiva do que corajo a. Escreveu-lhe tam­
bem; ah I e que enthusia mo louco I Viu elle as
suas cartas, e cheio de amor e de alegria beijoa­
as uma por uma e chorou sobre ellas; ebrio de
prazer apertou-as ao peito, e molhou-as de novo
de seu pranto espremido pela ternura (7:1).
A~sim lhe iam os dias quando uma vez ouviu o

tenido do duro grilhão; soou a chave na porta e
abriu-se a escura e infame masmorra; e vieram-lhe
intimar que comparecesse ante os seus juizes (76).
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Contavam- se então cinco mezes e vinte e cinco
dias que se achava preso. Eea no dia 17 de novem­
bro. de 1789, e o desembargador José Pedro Ma
cbado Coelho Torres com o seu ouvidor Mar­
cellino Pereira CleLo e o tabellião José dos San­
tos Rodrigues de Araujo alli appareceram 'para
lhe fazerem o in terrogatorio. E sa scena repro­
duziu-se dous mezes e dezeseLe dias depois, em 3
de feveeeiro de 1790 (77).

Era por demais lenta a marcha do processo, e
os desgotos, a saudade, o tempo. e a masmorr'a
iam-lhe minando a saúde e.envelhecendo-o, desfi­
gurando-o. Ah! esse semblante macilepto e descar­
nado, com essas faces que perdiam as côres vivas,
que se enrugavam sobre os ossos; esses olhos
baços e sumidos d'onde havia fugido a viveza;
essa barba crescida e hirsuta; esse cabello que
desgrenhado lhe fiuctuava pelas costas e bran­
quejava e cahia e já pouco lhe restava, de tam louro
que era, de tam basto que lhe circulava a LesLa,
haviam-n'omudado todo I J ánão tinha aqu lla phy­
sionomia alegre, expansiva, aquelle Lrato ameno,
encantadoe; erainteiramenle outro homem. Verga­
vam-lhe as cosLas, sentia as forças dos membros
gastas; queria andar e os pés pesavam-lhe, arras­
tava-se apenas. Cf. Ah! dizia o infeliz, vendo-so em
tal estado, sou uma imagem digna de piedade I Era
assim que devia viver um réo de inconfidencia,
mas não eu, que sou innocente (78). »)

Foi a compaixão que inspirava o seu estado va-
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letudinario, a sua velhice antecipada, ou outra
qualquer circumstancia, que iníluio na sua mu­
dança para outro segredo? Já no terceiro interro­
gatorio, que teve logar no dia.1° de agosto de 1791,
um anno e seis mezes menos Jous dias depois do .
segundo, o vemos retido incommunicaJIel nas ca­
sas da ordem terceira de S. Francisco da Peni­
tencia. Eram tambem outros os ministros; tinba­
se expedido do reino nova commissão contra os
réos da conjuração ; era juiz o desembargador con­
selheiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Coi­
tinho, chanceller da Joelação do Rio de Janeiro,
escrivão o desembargador Francisco Luiz Alvares
da Rocha, e escrivão assistente o intendente eleito
da comarca de VilIa Rica, José CaeLano Cesar Ma­
nitti, que, apezar de ser seu amigo, nada pôde .fa­
zer para salvaI-o.

Passou Gonzaga. ainda por quarto interrogato­
rios logo após o terceiro, com o curto inLervallo de
dous dias, e foi por duas vezes acareado com seus
amigos o conego Llliz Vieira ela Silva, o vigario
Carlos Corrêa de Toledo e o coronel Ignacio José
de Alvarenga. Encontravam-se depois de tam
longa ausencia, não para se abraçarem, porêm sim
para de alguma. sorLe se recriminarem. Taes são
as vicissitudes d'este mundo!

FOl Gonzaga Lalvez o unico dos conjurados que
se defendeu com mais energia de caracLer; o que
melhor sustentou-se na base que procurou para
sua defesa, e comtudo esse Torres, que lhe carre-
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gava O rosto e procurava -com mil artificios inda­
gar a razão de eu deliclo (79), não fõra para com
elle mais severo do que o conselheiro Sebastião
Xavier de Vasconcellos Coitinho. Emquanto elle se
defendia, mostrava o juiz que não o ouvia com
agrado; armava o olhar de severidade, enrugava
o incendiado 1'0 to; proseguia nos seus meios, e o
juiz se perturbava, se alterava e deixava por fim a
prisão. Enlão o poeta suspirava, que desejava an­
tes gastar esse tempo com as suas composições ou,
como elle mesmo confessa, com a sua propria
amante (80). E comtudo achava que não devia pFa­
guejar a justiceila mão que lbe lançára os ferros.
No visconde de Barbecena via o varão em quem se
reuniam as virtudes do homem e as virtudes do
ju-iz. A justiça não lhe havia dado a vingadora es­
pada nal'a trazel-a debalde; tinha, é verdade, or­
denado a sua prisão, porêm seus olbos haviam-se
humedecido de lagl'imas. A calumnia havia dene-·
grido a sua innocencia e elle vira-se obriO'ado a
applicar-lbe a pena. Era, pois, para elle 11m heroe
que excedia os proprios Titos ~m suas vil'ludes;
não honrava tam somenle a quem premiava, mas
tambem a quem castigava (8"1). Como os homens se
enganam! Tinha Günzaga pedido varios docu­
mentos não só ao doutor intendente como ao vis­
conde governador, e .com elles esperava firmar a
sua innocencia, e apenas lhe viera uma aLte Lação
sobre a demora de seu ca amenlo. C! E que quando
não tenha chegado, ajuntava elle, outra vez re-
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queiro que se.peça e se appense a minha resposta.
Protesto que a [alt8 me não sirva de prejuizo, an- .
tes sejulgue provada a minha defesa por não ser
de acc'ediLar que um réo peça documentos falsos
a um excellenLissimo general e a uni ministro,
que vindo con trarics lhe serviriam de maior
damno á sua defesa (82). J) E esses documentos ja-.
mai~ chegaram! Essa [alta explica-se bem pelas
seguintes palavras do escrivão da devassa de Mi­
nas-Geraes, o desembargador Mnrcellino Pereira
CleLo : « Ao desembargador Thomaz Antonio Gon­
zaga se não fizeram as ultimas pergunLas e ins­
tancias por se esperar da capitania de Minas-Ge­
raes a attestação que por ella protesLou nas per­
guntas que se lhe fizeram, a qüal se procurou e
não tinha vindo, e serviria mais para o convencer
do que para sua·defeza (83)! )) A correspondencia
secreta. do visconde de Barbecena com o vice-rei
Luiz de Vasconcellos e com a côrte de Lisboa po­
deria melhor do que o e.:crivão desem b.argador
desmascaraI-o e paten teÇlr á posteridaue como
Gonzaga tam mal confiava no rival dos Titos, que
occulLamente o atraiçoava, isLo é, atravéz das la­
grimas que lhe humedeciam os compassivos o­
lhos! Tão são raros os crocodilos humanos 1

Foi longo, muito longo o seu interrogatorio.
Gonzaga insi tiu sempre em negar que soubesse
da conjuração, que não podia haver pessoa alguma
que affirmasse o con trario, dando razões certas de
sua ·sciencia, a menos que não fossem seus inimi-
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gos ou pessoas convidadas por enes para isso. Si
houve se alguma tesLemunha "que nào fõsse sua
inimiga e jUJ'asse cousa que lhe fizesse cal'ga, seria
fundada nos indicios indilferentes que tinham di­

.versas applicações e que muitas vezes se tornavam
contra um réo, logo que este apparecia preso)
quandose havia feito por diversas razões. Si podesse
saber quaes eram os indicios indiiferentes em que
as testemunhas se firma'vam conresgaria os verda­
deiros, mostraria e provaria os diverso fins a q\le
elles se dirigiam. Achava-se em rigoroso segredo
enão podia usar das cautelas que permitLia odireito.
E~tava demais certo que não era da intenção real

castigar os ionocentes por falta de defesa natural.
Segundo o juiz, depunha contra Gonzaga, afóra

indicios notorios, a sua longa demora na terra em
que tinha acabado de servir e da qual ordinaria­
mente desejam Lodos sahir, e mui principalmenLe
elle, que não tinha alli rendimenLo algum e esLava
perdendo os do logar em que estava provido. Per­
dia lambem o seu adiantamento, o que por certo
nào era sem- esperança de cousa maior.

Assegurava Gonzaga que era sauida a causa
d essa demora. ESlJerava elIe do rei no a licença q ue
pedira para casar-se, v lhe era mais conveniente
demorar-se alguns mezes para levai' sua mulhercm
sua companhia do que partir para o seu de tino,
deixando-a entregue ás despezas e incommodos de
nova conducçâo, tanto mais que não tinha pessoa
que melhor a acompanhasse do que elIe proprio.
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Upinava tambem com outros indicias não ter
parte na conjuração. Dice que era filho de Portu­
gal, onde tinha bens e onde seu pae exercia o cargo
de deseJ1lbargador dos aggravos. Ponderou-lhe o
juiz que não obstava essa cil'cumstancia, por isso
que era elie oriundo d'esta America, onde seu pae
nascêra e onde elle tinha parentes. Gonzaga, con­
cord@do na naturalidade paterna, insistiu com­
tudo na sua opinião, pois casando-se seu pae em
Portugal nunca 'Diais voltára á patria. Lá andára
ao serviço real, e lá o tinha tido e a outros irmãos
que existiam. A razão de amor era mais forte do
que a do'simples nascimen·to de seu pae.

Julgava-se que, achando-se despachado desem­
bargador da relação da Bahia, não era de pre­
sumir-se.que qUlzesse perder esse emprego util e
certo por cousa incerta e menos util que se· lhe
offer'3cesse, e nem taIn pouco que os. naturaes se
sujeitassem a expôr.as suas pessoas e bens para
adquirire~ empregos que lhe dessem e que seriam
~em duvida os maiores, por lue não se conten­
taria com outros. Accrescia mais que os mesmos
da terra- não o convidariam porque nem tinha
riqueza, nem preslimo militar que se pudessem
utilizar. A isso dizia o juiz que bem podiam achar
na sua pes oa as necessarias qualidades, tanto que
havia quem dice se era elle o collaborador da nova
legislação e forma de governo. Gonzaga, porêm,
lhe fazia ver que já possuia, sem se expôr, o que
lhe poderiam dar coro tanto risco e incerteza, e,
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perguntara ao seu juiz, interrogando-o por sua
vez, si no paiz não existiam nacionaes, já esta­
belecidos, e que gossuissem pelos seus talentos
e conhecimentos os mesmos prestimos ? Pensando
extorquÍl'-lhe uma r.onfissão, interrogava-o tam­
bem o juiz exigindo que dice~s.e quem eram elIes.
Gonzaga apontou Clautlio Manuel da Costa e
Manuel de Souza, que habitavam em Villa Rica;
os doutore Bal'radas e José, que residiam em
Mariannaj e o doutor José Corrêa, que morava em
Sabará, alé~ de out.ro de muilo talento, cujo
nome não lhe lembrava, os quaes eram todos ins­
'truidos em jurisprudencia, sem falIar em outros
advogados e letrados, estabelecidos na terra, de
que o paiz se poderia aproveitar, caso estivesse
nos termos de cogitar de leis, sem ir procurar um
estranho como e11e; destituido de fortuna. O juiz
replicava 'que por essas mesmas razões devia ser
elle procurado ·para esse ministerio, por isso que
os mais capazes por seu tal n to e instrucção en­
travam na conjuração, e que elIe tinha com elles,
e sobretudo com o doutor Ignacio José de Alva­
renga, a quem até dava o tratamento de primo,'
relações da mais intima amizade, a qual era pl'esu­
mivel e natural que lhes inspirasse a confiança de
lhe comm unicarem sem receio esse segredo. Gon­
zaga sem declinar da amisade que Linha ao doutor
Claudio, Alvarenga e outros, insi Liu comtudo que
não era ella razão bastante, quando elles sabiam
que não tinham utilidade alguma que lucrar.

jj
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ACI'editava de mais fI ,estando para casar-se,
não deveria expôr á guerra civil os pal'entes de
sua futura esposa, que eram todos militares. Pon­
derava-lhe, porém, o juiz que ella o procuraria
persuadir, e que eHes buscariam fazer o partido
melhor. Gonzaga reflectia-lhe que isso seria no
caso de que ella ou elles entraEsem na conjuração,
no que não podia persuadir-se.

Insistia que havia pedido ao general governador
da capitania, logo que deixou a vara de ouvidor,
que, nOo caso de não vir -a sua licença, lh'a conce­
desse' elle, taro depressa chegasse a monsão da
Bahia, e que, como elle lh'a promettesse, se entrára
a dispôr tanto para o casamento como para a via­
gem, pois que não chegando' a licença do reino e
dando-lh'a o general governador, nada mais lhe •
reslava do que partir. Não 6 faria si tivesse inte­
resse em estar na terra, pois com o pretexto da
espera da licença se iria demorando colorada­
mente. O juiz lhe notou que era esse mesmo pre­
texto um pretexto colorado, que se costumava a
tomar para encobrir os delictos. Gonzaga lhe lem­
brava que o seu casamento estava contractado
havia mais de dous annos, e que pOI'tanto não
podia ser lomado como prelexto para tal fim.

Chamando em sua defesa variascircumstancias
para mosLrar que não se interessava na conjura­
ção, e que antes inspirava idéas rle ordem e con­
ciliação, trazia á memoria o que se passára entre
elle e o intendente de Villa Rica Francisco Grego-
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rio Pires Monteiro Ban eira, logo que chegou a
ordem real para se lançar a derrama; n'essa occa­
sião ~ez elle ver áquelle magistrado que o tributo
era grande e que tem-ia alguma revolta do povo;
que como procurador da corôa devia requerei-o,
mas que não s~bia si a juncta da fazenda obraria
bem em executal-o sem dar parte ácôrte. Dizendo­
lhe o intendente que requeria unicamente o lan­
çamento de um anno, respondeu elle que, si fosse
procurador da corôa, o requereria. por todo o
tempo,'porque faz~ndo-seo lançamemto de um
anno não havel'ia razão para suspender-se e
era bastante para vexar o povo. O lançamento por

, inteiro tinha a favor da suspensão a enorme quan­
tia de nove milhões, com a qual não podia toda a
capitania; e já tambem não existiam muitos dos
devedores, do anno ao terior; uns eram morto!?,
outros ausentes, e a maior parte dos que restavam
estava faUida; assim poderia o lançamento da
derrama servir de bom pretexto para a liquidação
da mesma divida. Recordava-se t1mbem que 'em
outra occasião disputára por muito tempo com o
mesmo doutor intendente sobre a quantia do mes­
lho debito, porque obrigando-se o povo de Minas
á quóta das cem arrobas, e ficando senhor de
todas as minas de ouro, lhe parecia que o go­
verno deveria mandar que se abatesse n'aquella
cota o valor das minas situadas no disLricto 'dos
diamantes, que lhe tinha tirado. Suspensa que foi
a derrama pelo governador'capitão general, lhe
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dicc O doutor intendente que queria despacho
publico da juncta da fazenda, e que e11e lhe tor­
nára que em seu caso não o pediria; não uma,
mas muitas vezes antes de suspender-se a sessão,
fizera ver ao governador que pela sua pobreza
'não podia o povo com e11a, e que nem se podia
cobrar o outro resto de divida fiscal sem destrui­
ção de todo o paiz, e que por isso seria muiLo con­
veniente que o mesmo capitão general represen­
tasse á rainha sobre a necessidade e utilidade do
perdio de todas 'as dividas.

O juiz lhe fez ver que, comquanto as suas
razões apresentassem indicios a seu favor, não
eram comtudo provas decisivas, porque umas
podiam sú tomadas por cautela e' outras tei'em
contrario fundamenlo, Além de que, as presump­
ções a11egadas eram obvias para encoI).tra!' e faze­
rem improficuas outras p!'csúmpções que resul­
lavam co'ntra e11e, mas não para distribuir provas
elal as, e que só a sua contumacia, em que por
syslema queria insisti!', o levava a deixar de dize!'
a verdade com lúdas as circumstancias, conforme
as sabia.

Quanto a, Gonzaga, o indicios de sua defesa
não tinham outra applicação e deviam valer em
quanto se não mostrasse o con trario, E' verdade,
ajunlava e11e, que aquelles que frequenlavam a
sua casa como seus amigos, e que se diziam réos,
poderiam ter fallado em sublevações, mas que
nunca os ouvira discorrer sobre esta materia, lal-
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vez por ter estado sempre occupado na distracção
de bordar um vestido para a sua noiva. Animando­
se, concluiu por pedir as datas, os nomes das
pessoas e dos logares em que elle tivesse tratado
e planejaclo tal conjuração.

O seujuiz nao guardou por mais tempo osegredo
das accusações que sabia a seu respeito. Citon-lhé,
como lhe pedira, alguns nomes tanto de individuos
como dos logares em que haviam tido as suas prati­
cas comelle, segundo a confissão de muitos do con­
jurados. Entrincheirado por detraz qas negações,
Gonzaga declinou algum tanto de sua obstinação,
negando todavia que directamente se fallas~e em
sua presença, mas confessando que não duvidava
que alguma vez se fallasse na possibilidade de um
levante dos povos do Brazil, e que bem poderia
elle ter dito que se havia perdido uma boa occa­
siao em se não publicar a derrama. Esta pratica,
de que não te'm lembrança certa, não podia ser
sinão em unia hypothesede potencia e não de acto.
Confessando o encontro que tivera nas lor,alidade
citadas çom os incli viduos mencionados, neg:n a
comtudo que em sua presença se tivesse tratado
nom por hypothese da conjuração.

Julgou então o juiz que era tempo de acareal-o
com o conego Luiz Vieira da Silva, rgnacio José
de Alvarenga e o vigario Carlos Correa de Toledo,
e mandou-os vir a sua presença.

O conego Luiz Vieira da Silva affirmou que
enll'ando um dia em casa d Gonzaga e per un-
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tando-lhe que novidade havia a respeito de um
levante· que lhe diziam que estava :para fazer-se,
que elIe lhe respondêra que' se tll1ha perdido a
occasião. Gonzaga não se oppoz, mas neg-ou que
dicesse ou fizesse co\).sa alguma que mostrasse
an.imo para semelhante sedição. Por sua parte
confessou tambem o. conego que nada podia colli­
gir de seu' intento; porque nada mais se passára
entre eHes. .
. O vigario Carlos Corrêa de' Toledo ratificou o
seu depoimento. Sl1pposto que dicesse -a algumas
pessoas que Gonzaga era entrado no levante,
sámente o fóra c'om o fito de facilitar a adhesão
de algumas pessoas, mas que na real.idade nada
sabia, e que em sua casa tratára-se uma unica vez
em conversação geral sobre as vantagens da inde­
pendencia da America.

O coronel Ignacio José ele Alvarenga confessou
que affirmára que Gonzaga estivera present~ á
pratica havida em casa de Francisco de Paula
Freire de A.nelrade, mas que nãó se animava a
affirmar. Podiâ estar em eq uivoco, porem era
facil a averiguação por ter-se dado o facto entre
algumas seis pessoas.
Gonza~ nada dice á asserção elo padre Cárlos

Corrêa de Toledo; e quan to a Ignacio José deAlva­
renga negou que ouvisse tratar ele conjuração.

Concluiu Gonzaga pedindo que pelo juizo que
o julgava se passasse ordem ás justiças da terra,
ou pelo modo' que melhor parecesse, afim de que
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fossem presentes as attestações do doutor inten­
dente e do capitão general sobre os factos por elle
expendidos acerca da derrama. Annuiu a esse
pedido' o desembargador Jo é Pedro Machado
Coelho Torres, mas o conselheiro Sebastião Xavier
de Vasconcellos Coitinho, que o sllccedeu, con­
tilll10U o interrogatorio a despeito da falta d'aquel­
leso documentos, levado sem duvida das palavras
do Dr. escrivão Marcelino Pereira Cleto. Era elle
juiz antes rispidoe artificioso do que lhano e
recto. Prucurava com suas per@.'untas cheias de
argucias tecer a rede que colhesse um réo, e não
deixava abertas e francas as avenidas da defesa
por onde sahisse um innocente. Para Gonzaga e
seus'companheiros de inforlunio recomeçaram as
perguntas.

Pergun tou-lhe o novo juiz' se havia tomado
melhor acordo para dizer a verdade-, declarando
ser sabedor do levante, e ocio da co,njuração que
havia para isso, pbrque nem uma d'as razões que
dera a seu antecessor o excluiam da prova que
resulta va coo tra e11e.

Respondeu-lhe Gonzaga que não podia mudar
de animo para confessaI' delicto 'q ue oão tinha,
e que, se havia prova contra elle, lb'a mo trasse
para ser destruida com fundamentos solidos e.
verdadeiro .

Instou ainda o juiz para que clmfessa se a
verdade, antes de ser convencido da fal idade em
que teimosamente persistia. Constava, accrescen-
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tava O juiz, que no quintal de Claudio Manuel da
Co::;ta, segundo a propria confissão d'este, tom6ra
parte nas praticas em que se fallava largamente.
Por ou tI'O lado o juiz lhe fazia ver que, sendo elie .
homem letrado de tanto talento, não consentira
que se fallasse por hypothese ou divertimento em

·materia tam melindrosa e em oecasião tam critica,
como a do lançamento da derrama, si não tivesse
o animo de enc rajar os confederados, sinão certo
de que não só se tratava da materia da nblevação

·deliberadamente, o que bem mostrava a circums­
tancia do tempo, como que faliára e ouvira falia r,
mas que o seureconheciçl0 talento lhe fizera tomar
as caut81as de que se valia enlão nas suas respos­
tas, as quaes reduzindo-se·a leves presumpções
devia ceder á verdade..

Ponderava Gonzaga que, longe de encorajar,
patenteou muitas vezes o animo expressivo de
impedir o exito do mesmb levante, demonstrando
aos que se dizem conjurados que elie trabalhava
,para que se não puzesse a derrama, o que prova
que nem os reconhecia por socios. Como politico,
via que aquellas conversações eram meramente
hypotheticas, e, que reputava as pessoas que tra­
tavam d'ellas como fieis e zelosos vassalios
. Dizia o juiz que o seu intento de embaraçar a
derrama nada mais era do que uma dissimulação.
Só a não ser mentecapto deixaria de disfarçar o seu

· animo, e não reproduziria expressões appastas a
seu intento. Percebia-se facilmente qual era o seu
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animo quando acon elhava que se requeresse a
derrama por toda a divida, porque a requisição
dá derrama para completar as cem arrobas de
um anno sujei~ar-se-ia todo o povo, por podeI-as
pagar, e não se disporia ao levante, porêm que,
sendo a derrama por toda a divida, não a poderia
pagar, e, vendo-se summamante vexado, facil­
mente entraria em fermentação de motim.

Respondia Gonzaga que se não podia reputar
dolosas e occultativas de crime as suas idéas,
porque então não diria que s'e requeresse toda a
derrama para que essa se puzesse, sinão para que
ella se nãç> p~lzesse. Para poder haver um motim,
bastaria o lançamento de um unico .anno por ser
de perto de sessenta arrobas de ouro, com que o
povo não podia, muito mais ainda com a certeza
de que seguir-se-hiam outros lançamentos, o que
havia de succeder, não se levando a causa á pre­
sença da soberana, como ind~cava que se fizesse.

Insistia o j'UlZ, dizend que era uma cousa op­
posta pedir-se que se requeresse a derrama de toda
a divida para que se não a lançasse. Pelo contra­
rio, si o seu desejo fõsse que se não lançasse a
derrama por toda a divida, aconselh.aria que ::,e
não requeresse, pois para requerer á soberana
pela impossibilidade do pagamento não era neces­
sario que precedesse aquelle requerimento; bas­
taria tomar conhecimento da divida e do estado
da terra; sendo certo que, si elle aconselhava O,

lançamento de toda a divida, era porque estava
õ.
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sciente de que tanto que se fizesse aquelle reque­
rimento se efi'ectuaria o motim, antes que houvesse"
recurso á soberana e providencia emanélda do
throno. Insistia Gonzaga respondendo que se não
podi~l julgar doloso um tal conselho. O intendente,
como procurador da corôa, não podia deixar de
reqllerer a derrama; já tinha sido reprehendido
pela rainha por não haveI-o feito,' e sómen te pode­
ria requerel-a toda) Assim ver·se-hia a juncta da
fazenda na impossibilidade da sua execução e

. representaria á rainha) que era a quem devia fa­
zeI-o, e não ao procurador da corôa.

Respondia tambem o juiz que, para dar conta
á rainha bastD.va que o procuradbrfôsse reprehen­
dido por não ter requerido a derrama. Era este·o
modo de justificar-se na presença real, porque mos­
trava que nem requeria, nem podia requerer por
não ser conveniente ao serviço da rainha, cujos
interesses devia zelar em razão de seu omcio; e
pelo contrario, requerendo a derrama n'aquella
occasião, mos~rava que tinha sido omisso e seria
justamente reprehendido de. não ter feito aquillo
que então fazia; e, não sendo necessario para dar
conta á rainha ou requerél-a na juncta que pre­
cedentemente requeresse a derrama, bem se dei­
xava ver que o seu a~limo n'aquelle conselho era
excitar o povo á sublevação' por via de um reque­
rimento i'nuLil, que não podia ter outro effeito. De­
fendia-se Gonzaga com assegurar que entendia
que por este modo se segurava melhor o procura-



- 83-

dor da corôa. Si se engauou no conselho, foi erro'
de entendimento, a que estavam sujeitas todas as
cousas que não têm lei certa que a- decida. Fosse
o seu animo excitar sedições, e não diria que se
devia pór a derrama e representar-se á corôa por'
todo o tribunal. '

Para o juiz estava ganha a causa; havia conse-,
gLlido uma qu_asi confissão u'essas phrascs' condi­
cioJlaes.

Gonzaga foi ainda acareado com o conego Luiz
Vieira da Silva e o corou'el Ignacio José de Alva­
renga; e assim terminaram as perg~ntas que se,
lhe fizeram (8.l!).

O despotismo, que pesava sob a nos"sa beIla
patria, tinha suas formuÍas de apparen te equidade.
A alçada, que devia julgú d'esse grandeattent.ado
com que unsmalevolos indignos do nome PO?'tuguez
pretendiamconduzir opovo innocente a uma infame ­
?'ebelliào, dar por supprida q~talquer (alta de forma­
lidade e por sanadas q'l.l(ltesq~lernullidade~ j7J,r?:dicas,
positivas, pessoaes ou t;rritoriaes, que pudtssem

/ have1' nas devassas, res7Jllantes das disposições de
direito positivo, e attender ~tnicamente ás provas
seg~bndo o merecimento d'ellas, confm'me o dire'ito
natural (85), a alçada nomeou o doutor José de
Oliveira Fagundes para como procurador dos réos

_ pugnar pela sua defesa, marcando~lheapenas cinco
dias para o estudo de tam avolumado processo!
Era o advogado por de mais habil, .mas os tempos
de então não lhe deixavam ensanchas para a,liber-
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dade de seu pensamento. Ainda assim, aventurou
algumas expressões leaes e com o mais. profundo
respeito fez ver a rigorosa prisão. em que se acha­
vam os conjurados, a natureza do delicto por que
se lhes formou o summario, a qual não devia desa­
nimaI-os, as crueis penas com que ·a lei os man·
dava punir. Sentia no' intimo de seu coração que
tam çlebil fósse a sua intelligencia para tam impor­
tante defesa, quando tinha de oxcitar os senti-

_ mentos de humanidade, que não deví'a ser insepa­
ravel dos supremos tribunaes, onde presidia a
magestade eo.seu alto poder (86)..

Era Gonzaga entre todos os réos o que mais
sYJOP":lthias merecia; e tambem o que pela sua fir­
meza de caracter, e pelas suas respostas calcula­
damente estudadas, tornára a sua defesa mais
facil. Accrescia ainda as poucas provas que havia
contra e11e, pois, como vê-se do processo, apenas
Claudio Manuel da Costa e Francisco de Paula
Freire de And rade, ~ tal vez Ignacio José de AIva·
renga, sabiam que elle entrava na- conjuração ou
que ella lhe não era estranha, e que até lhe me-'
recia uma talou qual approvação. Com Gonzaga
mais do que com qualquer outro occupou-se o dis­
tincLo advogado, e nos provarás com que procu­
rou demonstrar a sua innocencia fez o que huma­
namente lhe era pos ivel. Si Thomaz Antonio
Gonzaga teve conh.ecimento d'essa defesa, como é
de presumir, havia de er como fõra injusto em_
uma de suas lyra' contra o infeliz Joaquim José
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da Silva Xavier, que, sendo seu InImJgo, nem
por isso depuzera contra elle, como suppõz o ini­
mitavel e ameno poeta (87). Outros foram os seus
inimigos, e Tiradentes, tido por louco por uns e
por imprudente por çlUtros; confessou, com uma
coragem que lhe faz honra, toda a sua culp.a, sem
que criminai3se um so de seus correligionarios.
Soube ao menos engrandecer-se em seu infortunio
para despertar em seu favor, por occasião de seu
martyrio, as sympathias de compaixão t(3 saudade
de todo um povo, que o viu, no meio do apparato
ostensivo da força armada, caminhar intrepida­
men te ao cadafalso (88). .

-c Tudo, dizia o illustre advogado concluindo a
defesa deGonzaga, tudo justifica a sua innocencia,
para que. seja declarado illeso do crime, que se lhe
arguiu, para que se o mande em paz, com direito
salvo para prejuizos' e damnos, e sem inhabilita­
ção para continuar .no serviço de sua magestade,
em que se empr.egou sempre com publica satisfa­
ção e credito (89). »

Van esperança! Outro era o seu destino; outra
devia ser a sua sentença.

o dia 18 ç1e abril de 1792 apresentou a alçada
a seu accordam contra os réos que se achavam
pronunciados. Gonzaga foi condemnado a desterro
perpetuo para as Pedras, um dos presidias do
reino do Angola. Ainda no dia 20 mandou a alçada
que se cumprisse a sentença embargada pelos
réos de pena ultima, e que a seu tempo se defe-
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riria a declaração dos mesmos a respeito dos quaes
se havia suspender a execução. Era uma farça'
indigna de um tribunal encarregado de tam im­
portante missão, pois a rainha os havia perdoado
por carta de 15 ele outubro ele 1790, e só teve-se
em vista preparar uma peripecia sob a impressão
elo pavor. N'esse mesmo dia, 20 ele abril,' foi a'
sentença commutada para todos, menos para o
infeliz alferes Joaquim José da 'Silva X;wier, que
unico subiu o patibulo no elia seguilite. Pela pri­
meira vez regou o sangue de um martyr politico
a ter.ra brazileira. O terreno não se mostrou in­
fertil, e a sementé germinou. Vinte nove annoS de­
pois jurava-se a constituição ahi n'essa praça,
onde o patibulo se er.guêra bem alto, para ser
visto de todos! e boje a estatua equestre elo heróe
do Ypirangrl se alevanta 'symbolizando na pesso<lJ
elo imperador a ~ndependencia pela qual deu ahi
mesmo, n'e~se logar, o seu ultimo suspiro o se11
primeiro martyr. '

A sentença de. Gonzaga foi ainda, depoie da exe­
cução de Tiradentes, commutada em dez annos de
degredo para a praça ele Mo::;sambique, sob pena
de morte se voltasse á America.

O povo do Rio deJaneiro, ao saber da commu­
tação da pena ultima ;mposla a tantos infelizes
cujo nomes lhe eram tam caros, prorompeu em
viva á clemencia da augusta rainha, abriu a uma
hora da tarde os seus oraLorios e entoou canticos
my ticos. Proprios a cavallo partiram para a cãpi-
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tania de Minas-Geraes.. Por toda a parte foi a noti­
cia acolhida com expIo ões de alegria. o governo
do estupido e taciturno conde de 'Rezende procu­
rou contrabalançar essas demonstrações, fazendo
celebrar Te DetL'm em acção de graças por ter-se
descoberto a conjuração a tempo de ser provenida,
e obrigando os habitantes da cidade a illuminarem
as frentes de seus eclificios (90)..

Presenciou Gonzaga da cadêa publica d'esta
cidade, para onde o ba:viam transportado, essas
(9stas officiaes, extorquidas ao terror pela força,
li no dia 22 de maio embarcava-se com os seus com­
ranhciros de exilio para o seu desterro, levando
(; coração despedaçado pelos tormentos dasaudade.
'l'odas as esperanças de liberdade, e com ella a da
reintegração em seus direitos, se lhehaviam esvae­
cido·'uma a uma! Aos quarenta e oito annos de
idade caminhava púa um êlestel'ro de dez annos.
Coudemnaram-n'o a uma morte lenta!

No dia seguinte, terceiro anniversario de sua
infausta prisão, viu o desgraçado proscripto, da
popa do navio Princeza de Portugal (91), desap­
pUl'ecer-lhe, - e para sempre! - as terras ·bra­
zileiras. Com os olhos ondeados das lagrymas da
:3uudade, com o coração opprimido de dóI', 'locou
ús praias de seu exIlio. Pagou o tributo ,da saude
;) ínhospitalidade do paiz, cuja atmosphera ardente
é como a aragem do inferno de Délnte; cujas bri­
zas pestíferas semelham o halito da morte; cujas
aguas insalubre parecem as ondas da antiga

•
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Estigia; e a enfermidade, que o recebêra em seus
descamados braços para anemessal-o ao tumulo,
deixou-o vencido' na lucta, como um cadaver, onde
a scentelha"ela viela era leve chamma prestes a
elesI render-se de um tronco. Salvou-lhe os dias
uma menina, filha de Alexandre Roberto .iasca~
renhas, que o hav'ia hospedado.

O fogo ?-gl'ado da poesia, que lhe borbulhava
na mente, eclipsou-se; a imaginação ardente, viva.
poetica, enfraqueceu-se, e a inspil'ação désampa­
rou-o para sempre! Já ninKuem conhecia no pros­
cripto de ro ambiqueo poeta ameno e delicado de
Villa Rica o melancolico e saudoso cantor dos
carceres da ilha elas Cobras.

iam-n'o hora inteiras sentado ahi sobre os
penedo que banha o mar, com os olhos vol­
tados parél o Brazil; mas nem esse nome nem o
nome de sua ~mante, o despel'tavam d'es e scis­
mar estupido que o em~rutecia. Outra vezes
xaltava- ,fallava com a eloquencia do delirio,

dominado por uma fnbre inten a que lhe quei­
mava o ceI' bro e cahia de novo n'um abandono
stnpido... i, de graçado, e tava louco!. ..

Para nã ntr O'ar- e á ocio idade deu- e á ad­
ocacia aprov i tando- e d aquelle instante que

lhe d ixavam a . un nfermidades. Fez nos au­
dit rio d Mo ambiqu algumas audien ias pOI'
ommi ão d Ouvidol' Ta, ar pelo me mo er-

vira outra v z d' inqneridor. « Capitulo diz
o on elheir ntonio d ilJa Tova Porlu!!8.1 que
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mais custou ao dito ouvidor limar na sua re­
sidencia, e tambem çustára a Loureiro, se o
désse (92) ».

Uma mulher, flor agreste d'esses aridos areaes,'
'sem bellezn, sem cultivo, embora pura e modesta,
mas que nunca lhe pudera incendiar o estro,
tinha occupado em seu coração o logar que per­
tencia âformosa virgem de Villa Rica; era a esposa
do sublime cantor que eternizâra em suas nomea­
das lyras essa noÍva que ficára com as '\7estes
nupciaes, bordadas 1Jor elle mesmo, de pé, á sua
espera,-junto das aras do hyrrieneu (93). O femen­
lido jurára em 9 de maio de,1793 que nunca dera
palavra de casamento á pessoa alguma, e nem
tinha de sua parte impedimento para cObtrahir
matrimonio com dona Juliana de Souza Masca­
renhas (94), a quem era agradecido pelos cuidados
que com elle tivera em sua longa e grave enfermi­
dade (95).

Como se explicará e le faclo da vida de Gon­
zaga? A lembrança de jamais poder alcançar a
mão de sua amante? Negar-se-ia ella a acompan­
haI-o em seu desterro? E' o que se deduz das pro­
prias expressões do poeta; é o que nol-o certifica
a historia, é o que nos narra a tradição. as suas
cartas lhe dizia a sa'.ldosa amante que seguisse o
seu destino, que durante a sua ausenCla seria o seu
amor sempre o mesmo, constante e leal. Odesgra­
çado proscripto as leu mais de uma vez e mais
de uma vez as molhou de seu pranto. A impru-
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dencia de seus amigos, impruclencia leviana, in­
desculpavel, o tinha denunciado como um conju­
rado exaltadissimo, que pedia sangue, que exigia
cabeças. Gonzag;a exigindo cabe'ças, e que cabe­
çasl Não era só a dJ visconde governado'r, mas
tambem a de um de seus ajudantes e este aju­
dante era o tenente coronel João Carlos Xavier da
Silva Ferrão, o proprio tio de doná Maria Joa­
quina Dorotbéa de Seixas Brandão, da mulher
por quem estremecia de amor, e que devia ser sua
esposa (96)! Essa noticia divulgou-se, e julgue-se
qual seria a indignação do tenente coronel João
Carlos, e que de obstaculos não procuraria oppôr
ao casamento de sua sobrinha com o desditoso
Gonzaga, embora antes o approvasse.

A beÍla arvo.re definhou em terreno esteril para
onde a -transplantaram. Vegétava apenas, sem
folhas, sem flõres, sem fructos. Astro apagado gra­
vitava ainda no espaço, mas sem saber onde lhe
ficára a luz, e' como brilhára em seus dias de
pompa e ele gloria. Nas lucidos interval10s que
tinha, recordou-se uma ou outra vez do seu estro;
mas as cordas de sua lyra haviam estalado, mas a
chamma que lhe iJluminára a mente se extinguira,
e nada mais põde produzir a sua musa, sem ins­
piração. Quinze annos arrastou assim a sua exis­
tencia insipida e enfadonha, apenas comparada
á vegetação animal. Gozava da estima dos
habitantes d'esse torrão africano e de seus gover­
nadores; mas não era amado pela mulher que
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csposára, e que o não comprehendia, que estra­
gou-lhe a fortuna proveniente ele seu dote, e a dóI'
e a tristeza do proscripto .0 abysmaram n'um
pelago sombrio (97).

Dezoito annos depois d'aquella catastrophe tre­
mcnda, expirava o inimitavel cantor da 1Iifa1'ilia de
D'il'ceu. A sé de Mossambique abriu as suas porlas
e recebeu em seu seio os restos mortaes do gl'ande
pocta. Corria então o anno de ·'1807, e Gonzaga
contava sessenta e tres annos (98).

Pôde dona :Maria Joaquina Dorothéa de Seixas
Brandão sobreviver-lhe por quasl meio seculo,
eSCJuecida do mundo e tam sómeote alimentada de
sa'!dades; mas a vida, que ao cabo t~nára-se-ll1e

oclogenaria (99), ass.az concorreu para que se
visse cercada de admiração; trahiram-n'a a publi­
caçiio d'aquellas taro lidas e delicadas 'lyras, .de
que foi tam condigno assumpto. Proclamada bella
e fOI'm'osa, cantada pelo poela qUA se fizera eroi­
ncn temen te celebre pela calastrophe de sua prisão,
pelo infortunio de seu exilio,' viu todos esses lou­
VOI'es, espargidos ás mãos cheias pelo seu tam afa­
mado livro, traduzidos nas principae linguas d'este
scculo. Ganhou assim uma fama não vulgar pelos
doles que lhe dera o céo e pela paixão que soube
inspirar ao mais terno dos poelas da nossa lingua.
EI':1 portanto o alvo da geral curiosidade. Nacio­
nnes e estrangeiros, que chegavam ás montanhas
ele Ouro-Prelo, que viam ainda os logares des­
cl'iptos nas immortaes lyras do novo Petrarcha, .
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ficavam como que possuidos do mesmo desejo,
que era ver a mulher que por sua belleza viéra a
figurar accidentalmente em uma das n0i:?sas mallo­
gradas revoluções. Mas a modesta filha das mon­
tanhas de Ouro-Preto affligia-se e corava ainda
mesmo nos seus ullimos annos, quando lhe fal­
lavam n'esse livro, quando lhe lembravam o nome
de seu auctor ou lhe repetiam aquelles versos que
sem duvida sabia elIa melhor do que ninguem-;
negava-se a apresentar-se; escond ia-se; furtava-se
ás vistas curiosas, que buscavam vel-a, que que­
riam admiraI-a, e apenas apparecia na cidade
para cumprir um dever religioso; era então que
podia ser vista, dirigindo-se á capella de Sam
Francisco a ouvir missa.

({ Vimol-a um din, diz um escriptor nacional,
pela ultima vez, um anno antes de sua morte;
vimol-a e admiramos ainda n'e sa senhora, atra­
véz das rugas que lhe enCl'espavam o semblante,
aquella ~egularidaded feições mas apenas como
um typo osteolothico. de belleza. A callo a mão da
morte lhe roçára pelo rosto; eu negros olhos per­
deram o esmalte da juventude, que os fizera tam
brilhantes como poderosos; uas faces outr'ora
tam mimosas, murcharam como a folha da papoila,
e a rosada culis que a assetinava perdeu-se com
as viva côre tam celebradas na harmonicas lyras
de seu amante (100) 1).

Na manban de 11 ele fevereiro de 1853 a velha
porta de uma rustica choupana, situada fóra das
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ruas, fechando pela parte superior do terreno
um pequeno campo de miuda grama, rangeu
sobre seus enferrujados gonzos para deixar passar
um feretro, qlÍe foi levado por poucas pessoas,
todas of.6.ciosas ou domesticas, a antiga capella de
um dos fundadores de Villa-Rica, o famigerado
taubateano Antonio Dias.

A campa dos mortos levava os seus lugubres e
compassados sons aos extremos da cidade, e o
modesto co~'tejo se approximava; os sacerdotes se
adiantam, tomam o fereto e collocam-n'o sóbre a
eça ; abrem-n'o, e dentro estava o cadaver de uma
m'ulher, trajando vestes nupciaes e coroada com

.as Dores da virgindade.
Era dona Maria Joaquina DoroLhéa de Seixas

Brandão, a noiva do poeta,
« A rival da'-mãe do amor na belleza, diz uma

tesLem LJnha owlar, a deidade mortal que inspirára
ao desditoso Gonzaga tantas lyras immorLaes, a
formosura peregrina que lhe desperLàra o genio
pelos estimulas do amor, 'vinha agora povoar a
morada dos mOI'tos, habitar no nsylo das lagry­
mas, cahir na mudez do sepulcro, sumir-se emfim
para sempre no seio da etemidade.

« A mão da morLe precipitou-a n'esse abys­
mo indefinido, e toda a iliusão d'este mundo
se dissipou ao aspecto da realidade do outro
mundo; e, emquanto seu corpo era tam singela­
mente conduzido (la jazigo dos mortos, seu
espirita angelica voava ligeiro a unir-se, nas
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regiões cell;lstes, á alma generosa de seu cantor c
amante (101) )J.

Ainda estamos bem longe d'essa epoça de en­
thusiasmo e de reminiscencias gloriosas. Em qual­
quer outro paiz, que não o nosso,-já os restos mor­
taes de Gonzaga estariam cuidadosamente reco- .
lhidos; seriam. deposi tados em um tumulo e des···
cançaria m junto das cinzas de sua noiva. Então o
esculplor gravaria sobre o marmore, não aquelles
tam conhecidos versos que elle compoz para seu
epitaphio, em que para felicidade do amDr man­
daya seguir os seus exemplos, o que seria aind a
uma ironia da sórte que tam avêssa lhes foi, mas
simplesmente aquelles ,dous nomes tam sabidos,
- Di?'ceu e Ma?"ilia ('102).

« Que importa, diz o senhor Dr. J. M. Pereira
da Silva, que importa que um. acaso o fizesse
nascer em PortugaL? Participa tambem o Brazil
de sua gloria, porque foi o Brazil a terra de seu
pae; porque no Brazil viveu Thomaz Antonio Gon­
zaga a sua infancia e quasi 'toda a sua vida; e
porque pelo Brazil padece e penou quando se
ligou co~ outros Brazileiros anciosos de libertar
a patria do jugo portugu8'z, e declaral-a indepen­
dente.

« ão'nasceram os dous Chenier em Constan·
tinopla, .e a França se não gloria com seus nomes
porque fõra seu pae francez? - Não deixou Ben­
jamin /Constant o seu 'berço ná Suissa, e não
entra no Pantheon elos e criptores e publicistas
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francezes? Não é natural de Turim o duque de
Palmela, diplomata e estadista reputado de Por-
tugal (103) » ? .

Como poeta, é Gonzaga notavel pela naturali­
dade .e singeleza de seu e:3Lylo, pela propriedade
da dic~ão, pelq. elegancia e doçura da versificação.
Resumb'ra em quasi todas as suas poesias uma
negligencia não aft'ectada, uma facilidade gra­
ciosa. ~ota-se em todas ellas variedade de rimas,
sem que tenha uma só que se possa dizer forçada
ou impropria, I!-em um verso mal cesurado, duro
ou prosaico. . ,

Pertencia Claudio Manuel da Costa á escola
italiana, e as suas cançonetas cheias de elegancia
e suavidade grangearam-Ihe o n~me c].e Metas­
tasio brazileiro. Gonzaga, que era seu discipulo,
seguiu-lhe os passos nas sendas do Pa;rnaso, mas
Com os olhos fixos em Petrarca. Pensava Claudio
que entre as grosserias dos genios de sua ,patria
só poderia entregar-sé ao 060 e sepultar-se na
ignoranciaj e, á sombra das florestas americanas,
chorava pelas nymphas do Tejo, do Lima e do
Mondego, pois não via nos rios do seu paiz as
ventUI'osas praias da Arcadia, onde o som das
aguas inspirasse a harmonia dos versos! Abraçou
Gonzaga as suas idéas, fundou uma escola ideal,
seguiu a poesia pastoril, as scenas campestres,
matou em suas composições o elemenlo nacional,
e deu a sua MOII'ilia de Di'Y'ceu feíções inLeiramen te
européas. Os que o querem defender d e e
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erro fatal, como lhe chama o visconde de Almeida
Garrett (104), advogam a sua causa com as p~la­

vras de um illustre critico, de que a ninguem é
dado sahir da esphera de seu seculo, como si em
IgnacioJo~é de Alvarenga Peixoto não tivesse elle
mesmo um exemplo do contrario, p~is as suas
po~sias têm um certo cunho de nacionalidade, e
lidas pelo auctor nas palestras de Villa-Rica exci­
tavam o enthusiasmo' pelas cousas da patria e lhe
lucravam louvores e,applausos (105). E Basilio da
Gama com o seu Uruguay, e Sancta Rita Durão
com o SUl:) CrJ,ra;murú., e Silva Alvarenga coma
sua Gla'ttr'a, não se mostraram' dignos poetas ame­
ricanos, inspirados pela natureza bella; luxuriante
e um tanto bravia de nossa cara patria ?

Ainda assim, com seus artificios pastoris, é
bella, harfi?oniosa e inimitavel a Marilia de Dirceuj
trabe-se o poeta alguma vez, e deixa de nos pintar
a sua amante como uma p::Jstora, para nos mos­
traI-a como a noiva formosa de Villa-Rica. Alegre,
festivo, faceiro e gracioso quando descreve a sua
vida de amores e esperanças: redobra de interesse
quando chora saudoso, triste e melancolico, e
lugubre entre seus ferros, no centro de seu car­
cere·, as suas desventuras. Aquelle colorido poe­
tico tam vivo, tam cheio de gala, aqueUa graça
risonha e encantadora com que sabe dizer as cousas
mais triviaes d'esta vida,aquelJa barmoniaextrema
que deleita e embevece, soando como musica suave
e campesina, muda-se para logo; o colorido de seu
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estylo torna-se sombrio e lucLuoso, como si a mas­
morra lhe emprestasse as suas côres funebres,
nocturnas, e a harmonia dos versos ainda cheia de
encanto e de suavidade desce aos mais melanco­
licos e elegiacos accentos, e ao tenido das algemas.
que lhe gemem nos puli?oS entorna n'alma uma
tristeza~ uma saudade.que nos indentíficam com
as suas desgraças, e suas dôres. Então tudo era
fictício; agora tudo 'é real.

Escreveria Gonzaga ainda oLltl'as composições?
Citam-se algumas poe iàs que sahiram de ,ua
penna os ultimos annos da vida de proscflpto,
t~l como um poema ao naufragio da nau portu­
gueza Ma?"ialva (106), e um cantica que dedicou á
conceição da Virgem Sanéta. Acredita-se, porêfl?,
que essas poesias são fracos lampejos de sua musa
enferma da nostalgia, tortul'ada nos carceres, en­
velhecida no exílie, e não estão a par de suas tam
louvadas lyras, que antes revelam.a desordem de
eeu espirito, o desamparo de sua inspiração, e a
quéda de sua intelligencia.

Attribue-se tambem a sua penna uma obra jurí­
dica sobre a usura (108), um tratado sobre a edu­
cação (109), e é de crer que Gonzaga compuzesse
ou tras mui tas, tanto scienti ocas como littcrarias,
e que em poesia se não limitas e á sua Marilia de
Dirceu.. Assim pelo menos Ee deve deprebender da
grande quantidade de manuscriplos confiscados
por occasião do sequestro de seus bens, vistos e exa­
minados pelos eus juizes, que nos seus interro-

c
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gatorios tantos encomios lhe dirigíam pelos seus
talentos.e conhecimentos (110).

Poeta .elegante, harmonioso, de uma lhaneza
inimitayel, elevou á sua memoria monumento du­

,ravel; teceu suas cor6as de flôres immarcesciveis
para si e sua noiva; celebrou os seus amores tam
castos, tam puros; chorou as suas desventurcls
verdadeiras) assuas saudades reaes n'essescantos
que não perecem, n'esses cantos que se renovam
sempre.e que a poesia de estrangeiras linguas 're­
veste cada dia de novas feições, de novas harmo­
nias, augmentando-lhes a no'meada (111). Sua
lembrança vive, como a de sua ama nte, angelica e
bella, na memoria de seus compatriotas; seus
versos re80am de um a outro extremo da nossa
patria, e o tempo, oceano de tànlos naufragios,
sumiu para sempre os nomes ~e seus algozes.

ictheroy, 28 de março de 1861.
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NOTAS

(1) Algumas re(texões a proposíto da nova edíçãu da
Marilia de Dircetb. Nova Minerva, periodico dedicado
ás sciencias, artes, litteratura e costumes. Tom. I, p.
7. - Refere-se o auctor a edição Laemmert, 1845, sob
a direção do SI'. Dr. J. M. Pereira da Silva. A respeito
d'esta edigão diz Dutra e Mello o seguinte: « Não me­
nos feliz foi o nosso poeta eom esta ultima edição de
sua lyra j fazia lastima ver tam mal impresso, tam
cheio de erros grosseiros a um livro tam bello. Mas
ficará tudo san9do com a nova edição bastante apurada
na parte typographica e seguida, além d'isso, de uma­
elegante introducção em que o editor aprecia o enthu­
siasmo e subido merito de-Gonzaga. Approvamos e elo­
giamos a opinião que ahi seemiLte E'obre um auctor que
nos é tam caro, e fazemos votos para que novos traba­
lhos sejam encetados pela mesma penna, afim de que
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se torn~m conhecidos alguns poetas de que apenas
te mos noticias por escassos fragmentos. Pelo que
respeita á correcção, nada se póde exigir ainda entre
DÓS, visto o atl'azo em que se acba a arte ty~ogra- .
pbica. Assim, apezar do esmero que parece ter havido
n'esta publicação, apparecem comt.udo alguns defeitos;
entre os quaes é notavel a substituição da palavr3 febre
por fibra á pagina 16? e o nome do illustre poeta Affonso
de Lamarline tam barbaramente estropiado. Oh! esse
Dome devia ser um pouco mais conhecido. «

N'outr0 artigo bibliographico de D. M. N., publi­
cado no mesmo periodico, 1. I, n. 1, 2, p. q, se lê o se­
gUiDtf} reparo:

« A proposito da nova edição, bem estimadamos que
o Sr. Dutra e Mello a tivesse lido com mais cuidado,
pois que os erros grm;seiros que se nota nas outras edi­
ções, si não apparecem em tão avultado numero, não
deixam comtudo de apparecer na presente, e até com
versos errados, qu~ causam vergonha os deixasse pas­
sar o conhecimento que necessariamente deve ter o Sr.
Dr. Pereira da Silva da metdficação portugueza. II

(2) D. Juliana de Souza Mascarenhas, senhora muito
rica, com quem càsou-se Thomaz Antonio Gonzaga um
al?-no depois de chegar a Mossambique, não sabia ler;
assim se deprebende do depoimento que deu como con­
trabente, e assignou de t. V. Termo de inquerição dos
contrahentes nas Peçasjttstificativas.

(3) V. Peças justificativas, attto de perguntas feitas
ao desembQlY'gado1' Thomaz Antonio Gonzaga.

(4} V. JornalliUerado politico. mercantil, etc., do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1813-14; 3 v. in-S.

(5) Sob as iniciaes de seu nome.
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(6) V. Juizo critico dos escriptores nacionaes e estran­
geiros.

(7) A pl'imeil'a parte contém 37 IJ'ras com 290 estan­
cias e 2,310 versos. A. segunda 38 Iyras, com 306 estan­
cias e 1,799 versos. Ao todo 75 Iyras, 59(3 estancias e
4,lD9 versos, além de um soneto. Esteve preso 1,095
dias. Parece que poetisava semprfl. E o que podia elle
mais fazer?

(8) Parte III, lyra xv, est. 2.

(9) Eis como elle mesmo explica essa dualidade:

Tu, Marilia, agora vendo
De amor o lindo retrato,
Comtigo estarás dizendo
Que. é este o retrato teu i

Sim, Marilia; a copia li tua,
Que Cupido é deus supposto ;
Si ha Cupido, é sô teu rosto,
Que elie ~oi quem me venceu.

P. I, lyr. II, est. 9.

(10) Camões dice ou Tethys por elle :

....... Porque eu, Satmno e Jano,
Jupiter, Juno, fomos fabulosos,
Fingidos de mortal e cego engano:
Sô para fazar v"ersos deleitosos
Servimos; e se mais o trato hnmano
Nos pôde dar, é s6 que o nome nosso
N'estas estrellas poz o ingenho vosso.
E tambem porque a santa Providenci.a
Que em Jupiter aqni se representa
Por espiritos mil, que tem prudencia,
Governa o mun;Jo todo que sustenta.

Ltls., C. X, est. 82 e83.

(11) P. IlI,lyr. m, est. 1.
fi.
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(12) Dutra Mello, fallando da edição fluminense de
184õ, diz a respeito da terceira parte:

« Não deixaremos de estranhar, comtudo, que, pu­
blicando a terceira parte da MOIrilia de Dú'ceu, julgada
apocrypha por muitos litteratos hl'azileiros, e geral­
mente havida como tal, não dicesse o editor uma sÓ
palavra a respeito. Grande foi a nossa decepção
quando, abrindo o seu livro, anciosos de ver discutiâa
ou pelo menos indicada esta questão importante, só
deparámos com o mais completo silencio. Virá talvez
um dia em que d'este silencio possa induzir-se. uma
prova em favor da authenticidade d'ella. )) Algumas
reflexões, ANova Minerva. T. I, n.' 3, p. 13..

No artigo bibliogl'aphicõ de D. M. N. se lê o Re­
guinte: II A terceira parte é, como dizem, do Sr. José
Eloy Ottoni. » A Nova Minerva t. I, n. 12, p. 10.

(13) Résumé de l'histoire littéraire elu Brésil. Paris,
1828, eh. V, p. 568. .

(14) Bosquejo da historia ela poesia e lingua portu­
gueza. Parnaso Lusitano. Paris, 1826, t. I, p. 46.

(lõ) B1'eve noticia Ob1'1! Thomaz Antonio Gon;aga.
Parnaso Brazileiro ou collecção das melhores poesias
dos poetas do Brazil.Rio de Janeiro, 1829, t. II, n.8, p. 32.

(Ui) Suspiros poeticos e saudades, Paris, 1836, nota
3, p. 371-

(17) No artigo já citado Algumas 1'e{texões, etc.

(18) Os varões illustres do Brazil dtilrante os tempos
colonic6es, Paris, 18õ8, t. II, p. õ3 .

•
(19) Parnaso Lusitalle> ou poesias selectas dos auclo-

res portugUBzes antigos e modernos, t. III, p. '194 a
204. .
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(20) POIrnaso Brazileiro, t. II, p. 33 e seguintes.

(21) Novo Parnaso Brazileiro Ott selecção de poesias
dos melhores poetas brazileiros, Rio de Janeiro, t843,
t. I, p. 263 a 29'1.

(22' Ch. V, p. ~71.

(23) Memoria do exito qtte tev~ a conjuração de Mi­
nas e dos factos relativos Ct ella, acontecidos n'esta
cidade do Rio de Janeiro desde o dia 47 até26 de abril de
1792.

(24) C! Via-se no largo da' Lampadosa pÇ\ra a parte
do Campo levantar-se uma nov,a forc.a de tam grossas
madeiras, de uma altura tam desmarcada, como con­
vinha para indicar a gravidade do crime. » Memoria
do exito, etc.

(25) José Martins Borges foi condemnado em açoites
pelas ruas publicas e dez annos de galés. Não era, po­
rêm, réo politico i.mas denunciante e testerpunha falsa.

(26) A Peninsula Iberica, de que faz parLe Portugal,
passou outr'ora como o celeiro do povo romano; Por­
tugal, porêm, encontrou na sua·colonia americana maIS
.rico celeiro. .

(27) Ailusão á bandeira dos Estados-Unidos da
America.

(28) A sentença que condemnou o Alferes Joaquim
José da Silva Xavier á morte, diz assim: « E a casa
em que vivia em Minas Geraes será arrazada, e sal­
gada, para que nunca mais no c.hão se edifique, e não
sendo propria sel'á avaliada e paga a seus donos pelos
bens confiscados, e no, mesmo chão se levantará um
padrão, pelo qual se conserve em memoria a infamia
d'este abominavel réo. »
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(29) Em 7·de septembro de 1822, em viagem do Rio
de Janeiro para San Paulo, proclamou o príncipe D.
Pedro a emancipação do Brazil, fazendo soar nas cam­
pinas regadas pelo ribeiro do Ypiranga aquelle brado
que creou um im perio :« Independencia ou morte! })

\30) Leram-se, decoraram-se e cantaram-se todas
essas lyras. Ouvi pessoas que as recitavam todas de
cór; assim as sabia meu pai; e foram ellas os primei­
ros versos que soaram em meus ouvidos, depois d'a­
quella canção patriotica, com que minha mãe me emba­
lára o berço:

« Ac&lenta-te, 6 menino,
Dorme já para crescer,
Que o Brazil precisa filhos;
lndependencia ou morrer. )

,
(31) Um artigo que publiquei sobre Gonzaga no Des­

pertaclor) folha diaria d'esta côrte, deu logar a que o
Sr. J. da Gama e Castl'o reclamasse sobre a natura­
lidade do poeta. Quanto á sua opinião, Gonzaga era
portuguez, nascido em Lisboa, em certa rua que apon­
tava, e baptizado em uma freguezia tambem designada
por elle. Não era Gonzaga brazileiro porque dizia que
queimava alcachofras e não sei o que mais. Si o fôra,
contentar-se-hia de enchel' a'barriga de sua amante de
bananas! Este homem que argumentava com doestos
e insultos sabia:-se muitas vezes com taes e quejandas
necedades. V. Jornal do Comercio (cI'eio que de 29 e
~8, do mez de novembro de 1840). Os artigos que publi­
quei no Despertador foram o seguintes : Litteratura
brazilei?·a.· Gonzaga. o 831 de 21 de novembro de
1840. Item. Resposta a 'um c01'1'egpondente do Jornal do
Commercio. N° 835 de 27 de novembro de 1840.. Item.
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Sua brazilidade provada por meio de sttas obras. N°
841 de 4 de dezembro de 1840.

(32) V. Certidão de idade de Thomaz Antonio Gon­
zaga nas Peças 1ttstificativas.

(33) As duas devassas acompanhadas dos appensos
dos autos de perguntas feita's aos réos da conjuração
mineira de 1789 e dos tel'mos de sequestros. Esles ma­
nuscriptos volumosos e tam preciosos existiram por
muito tempo no Archivo da Secretaria de estado
9.os negocios do imperio, desconhecidos e ignora­
dos, pois achavam-se cosidos n'um sacco de couro!

(34) V. Certidão já apontada. nanota 32.

(35) Consta da certidão da matricula, obtida na
universidade de Coimbra pelo Sr. Conselheiro José M.
do Amaral e pertencente ao Inst. hist. braziJeiro. Anno
lectivo de 1763, foI. 201.

.(36) Assim se deprebende da attestação do visconde
de Barbacena, appensa ao auto de perguntas feitas a
Gonzaga. V. Peças ,justificativas.

(37) Lê-se na lyra 7, est. 7 da seg. parto da Mar. d~

Dirc. :
Os sonhos .
Pintam que os mares sulco da Dama,
Onde passei a fiôr da minha idade;
Que descubro as palmeiras, e em dois bairros

Partida a grau cidade.

Na inquerição que selhefez, contrabenle ao matrimo­
nio, nada dice a respeilo da sua residencia na cidade
da Babia.

(38) Os Varões illustres do Brazit, L II, p. 45.

(39) Rev. trim. do Inst. hist. braz., t. vr, p. 52, § 113.
Citarei ainda os. § de 114 a 119 d'essas Instrucções ;.
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Determinado o dia para esta arrematação, appare­
ceram a lançar varias"pessoas no dilo contracto, e en­
tre ellas o capitão de cavallaria auxiliar José Pereira
Marques, e o capitão de ordenanças Antonio Ferreira
~a Silva; o prillJeiro publicamente e sem o menor re­
huço, protegido pelo governador e ca pitão general pre­
sidente da j uncta, e o segundo protegido com a mesma
publicidade pelo procurador da fazenda Francisco
Gregorio Pires Monteiro Bandeira e pelo ouvidor dã
comarca Thomaz Antonio Gonzaga, ambos da mesma
juncta. Logo depois dos primeiros lanços se retiraram
os concorrentes de maior abonação e credito, e outros
nem quizeram vir lançar, porque _uns e outros sabiam
e ninguem ignorava que o dito contracto se havia de
dar a um dos dúus afilhados.

Desamparada a praça dos principaes homens de cre­
dito e abonação, ficaram tão sÓIIJente os dous prote­
gidos a lançar no contracto, levanc1o-o o aôlhado dos
ministros até o lanço de 369: 100#000 reis e o do go­
vel'lladol' presidente a 370; 000#000 reis; propondo
o segundo ao mesmo tempo -que, si o -contracto se
lhe désse por dbus triennios, oJj'erecia por cada um
380; 000#000 reis.

« Ach1!ndo·se o dito contracto n'esta figura, entra­
ram os dous partidos a disputar com a maior acrimo­
nia sobre qual dos protegidos havia de ter a preferen­
cia. Pugnava o governador por José Pereil'a Marques,
em razão de seu maior lanço; oppunham-se os minis­
tros, asseverando que elle não tendo fundos, nem
credito, nem finanças tam idoneas como as de Antonio
Ferl'eira da Silva, a este por consequencia se devia ar,.
rematar o contracto, ainda que o seu lanço fosse infe­
rior. E a fazenda real no meio d'estas escandalosas
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contestações, orfan e abandonada, servindo tam
sómente de pretexto a cada um dos doas partidos para
promoverem os interesses de SflUS afilhados.

« N'este desampro se levantou o honrado e zeloso e
intelligente escrivão e deputado da juncta Carlos José_
da Silva; representou á mesma juncta a perda que
soffrla a real fazenda, si o contracto se ·arrematasse a
qualquer dos dous pret~ndentes.

« Foram, porêm, inuteis os esforços dõ deputado
Carlos José ela Silva, porque todos os mais votos de que
se compunha a juncta regeiLaram o acertadissimo ar­
bitrio da administl'ação; uns porque preferiam co­
nhecidámente as utilidades particulares dos seus afilha­
dos aos interesses da fazenda real, e todos porque não
queriam privar-se dos emolumentos e .propinas que
pel'cebiam do dilo contracto, sendo arrematado, e que
perderiam sendo adm'inistrado; e n'esta determipação
continuando as contestações entre os dous ·partidos,
ultimá:nente determinou o governador presidente, de
sua propria e particular auctoridade, que o contracto
se désse a seu afilhado José Pereira Marques: de que
resultaram os productos e mais procedimentos que
constam,

« Este é emfima forma eo methodo com que se ad­
ministra a real fazenda na juncta d'aquella capitania.
Não são os interesses da mesma fazenda os que alli
se promovem; são os particulares, em que tam s6mente
se cuida. ão são os homens abonados de credito e
segurança, os que se preferem para os contractos;
são os afilh~dos os que regularmente os levam. O res­
peito dos protectores afugenta os idoneos e não tendo
os protegidos concorrentes conseguem os ditos contrac-
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tos por diminutos preços, c, depois de os obLer, cuidam
'no modo de os não pagar e o conseguem. II

(40) Assim o dice na lyra xxxv da II part., est. ~ :

Esta mão, esta mão que ré parece,
Ah I não foi uma vez, não foi só uma
Que em defesa dos bens que são do estado

Move,l a sábia pluma I

(41) Auto de 'perguílLas feitas a Gonzaga, V. Peças
justifiscativa. '

(42) Consta dos autos d~ perguntas que se lhee fize­
ram, nppensos á,s duas devassas do Rio de Janeiro e
Villã Rica.

(43) Idem.
(43) Auto de perguntas fRitas a Gonzaga, e Defesa do

procurador dos réos José Oliveira Fagundes.

• 1 (45) Foram deOLtnciantes o coronel Joaquim Silverio
dos Reis, que trahiu os .conjurados, o tenente coronel
Basilio de Brito Malheir,os, que se prestou indigna­
mente a fazer o papel de espião, e o mestre qecampo
Ignacio Corrêa Pamploria, além de outros de menor
importa.ncia. ( O premio que peço tam sómente a V.
hxa., dizia Joaquim Silverio dos Reis, é o rogar-lhe
que se não perca a ninguem.)) E depois, com a certi­
dão dJ sentença, pedia uma pensão e condecorações,
como l'ie lhe nãJ bastasse aqualilicação quelhe deram
05 minis'tros da alçada; « O coronel que 3e não esque­
ceu elas obrigações de catholico e de vassallo, e de
aesempellhar a honl'a e 6rleliJade de portug'lez. n

Este homem viveu miseravelmente no Pal'á, para .onde
~e retirára obrigado por perseguições, levando na fronte
o ferrele de seu procedimento, como consta de dous re-
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querimentos seus dirigidos a D. Jcão VI e D. Pedro I.
Dizem que assim morreu, cheio de remorsos. Nunca
alcançou as graças que pediu.

(46) Era tenente coronel de cavallaria e ajudante de
ordens do governo da capitania de Minas-Geraes ;
nascêra em 1743 em Villa Rica, onde assistiu sempre.,
teve por paiR o tenente meRtre de campo general Ber-
nardo da Silva Ferrão e D. Theresa Francisca da Fon-
seca. Devassa de Villa-Rica, foI. 95. }

(47) Tinha Gonzaga n'esse tempo quarenta e cinco
annos; e sua amante, que morreu octogenaria em 1853,

J

segundo se diz, devia ter então seus dezesels <Jnnos,
idade propria de uma noiva. Passava pela inulher mai8
formosa de seu tempo e da sua capitania; todavia o
poeta leva a descripção de sua formo3Ul'a a exagera­
ção, e, o que é mais, ora descreve-a com cabellos lou­
ros, ora pretos, cerno se vê dos seguintes versos.'

Pretos:
Os seus compridos cabellos,
Que sobre a costas ondeam,
São que os de Apollo mais bellos;
Mas de loura côr não são.
Tem a côr da negra noite;
E com o branco do rôsto,
Fallem, Marilia, um composto
Da mais formosa união.

P. I, lyr. II, est. 3.

A pintar as. negras tranças
Peço que mais te desveles,
Pinta chu mas de amorinhos
Pelos seus fios trepando'
Uus tecendo cordas d'elles,
Outros com elles brincando.

P. I, lyr. XXXVI, est. 4.

DfROEU I 7
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Lizas faces côr de 1'0 a..
Brancos dentes, olbo beIJos.
Lindos beiços encarnados,
Pescoço e peitos nevados,
Negros e finos cabellos.

P. I, lyr. XXXVII, est. 31

o seu semblante é redondo,
Sobrancelbas arqueada,
Negros e finos cabellos,
Carnes de ne,e formada

P. II. Iyr. XXXVI, ·e-L ~.

Louros ':
Os teu olhos espalham luz diviM.
A quem a luz do sol em vlio 'se atreve;
Papoila ou rosa delicada e fina
Te cobre as faces, que são côr de neve.
Os teus eabellos são uns fios de ouro,
Teu lindo corpo balsamo vap6ra:
Ab I não, não fez o céo, gentil pastora,
Pa,m gloria de amor igual thesoUl'o J

P. I, lyr. " est. 4.

Arrastem, pois, os outl~OS muito embora
Cadêas na bigornas tra.balhadas

Com pesados martel10 ;
Eu tenbo a minhas mãos ao carro atadas,
Com'duros ferros uão, COlll fio de ouro,

Que são os teus cabeUo .

P. I IYI'. vw e L. '2.
Eu já não ,ejo a graças, de que fôrma

Oupido o seu tlle ouro'
Vivos olho e face. côr de 1'0 a.

Com ere po fio' do ouro
Meus olho ô vêm "Taças e loureiros.

Vêm carvalho e palmas.
Vêm os ramo honro o , que distinguem

A' vencedor, alma.

P. I IYI'. X.l, esL 2.
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A minh3. Marilia quanto
A. natureza não deve 1 .

Tem divino rosto
E tem mãos de neve.

Si mostro na face o gôsto,
Ri-se Marilia contente;
Si canto, canta co'migo,
E apenas triste me sente
Limpa os olho cõm a tranças
Do fino c3.he]]o louro;
A minba Marilia vale,
Vale um inunenso theso,ul'o.

P. I, lyr. XVIII, est. tl.

N'outro logar contentou-se com dizer que eram só­
mente crespos (part. I, lyr. XV, est. 1).

Tambem a Eulina de Eeu Glauceste Saturnio, nom3
que tinha na Arcadia ultramarina o nosso Claudio
Manuel da Costa, possuia. cabellos louros, segnndo o
poeta:

Eu, GIanceste, não duvido
Ser a tua Eulina amada

PastOl:a formo. a,
Pa torllo engraçada;

Vejo a sua côr de rosa
Vejo o seu olhal' divino,
Vejo os seus purpureos beiços,
Vejo o peito cl'J'stalIÍno'
Nem ba cousa que a emelbe
Ao crespo cabe]] o louro;
Ah 1que a tua Eulilla vale,
Vale um immenso the ouro 1

illl, Eulina é ulUa deusa,
Ma anima a formosura

De uma alm3. de fera
Ou indo. mais dU1'a.

Ah I quando Dirceo pondera
Que o seu Glauceste snspira,
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Perde, perde o sofi'rimento
E qual enfermo delira!
Tenha embora brancas faces,
Meigos olhos, fios de ouro,
A tua Eu1ina não vale,
Não vale immenso thesouro.

P. I, lyr. XVIII, est. 1. e 2.

Ó que é certo é que O'U1'O e theso7.wo foram as tintas
com que se bou ve o poeta quando retratava a sua
amante:

Muri6se el cigarron, tendi6 sus ancas,
Y cargaron con él hormigas blanca :
Fuerza deI coiIso,llante, á lo-que obligas,
Que haces que sean bhl.llcas la.s hormigas!

D. Maria Joaquina Dorolhéa de Seixal'; Brandão
tinha cabellos negros e não louros. Os partidarios,
porêm, d'esta côr ultima devem contentar-se com saber
que o poeta era louro ; dice-o elle mesmo, e tam na­
turalmente, como quando fallou dos cabellos negros de
sua amante, não forçado pelo jugo do consoante:

Já, já me vae, Marilia, branquejando
Louro cabello, qU~ circula, ii. t.esta;
Este me mo que alveja vae cabindo,

E pouco já me resta .

•P. II, lyr. v, est. 1.

Isto para qu.e se não fique em duvida a respeito da
côr dos cabellos de uma €I ont.ro, como a que existe
ácerca da.s madeixas de Venus. O visconde de Almeida
Garrett, para se tirar de embaraços com as parciali­
dades de seus leitores, deu variantes a seus versos no
seu poema Ret1'ato de Venus, de modo que cada um
leia os que são mais do seu agrado segundo o seu gosto.

E basla de cabellos louros e pretos.
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(48) Attto de perguntaS feitas a Gonzagcb.

(49) Consta dos autos de perguntas feitas a esses
conjurados.

(50) Consta da attestação do visco..nd~ de Barbacena
e do auto de perguntas que se lhe fizeram. V. Peças
ftbstificativas. .

(51) Consta do auto de perguntas feitas ao bacharel
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos. Appenso nO 11
á Devassa de Villa Rica.

(52) Auto de perguntas feitas a Gonzaga.
(53) Idem. .

(54) Traslados dos sequestros, n° 7. - Deixaram-lhe
por muito favor o dinheiro, 60 S000 reis em prata, para
despeza de sua viagem.

(55) Idem.

(ti6) Traslados dos sequest?'os. Varias, nO 4, (01. 19;­
Estes objectos consistiam em facas, tesouras, navalhas,
pentes, etc. Foi tudo avaliado em 83 S990.Ql1asi todos
os dias se ouvia a voz do meirinho: « Em tal e tal dia
hão·de andar a pregão de venda e arrematação osbens
sequestrados aos réos da conjuração de Minas. l)

(57) Ma?'. de Dirc., parto II, lrr. xvu, est. 'I e 2, ti e
6; lyr. XXIV, esl,. 1 e 2, 13 a 16. No auto de perguntas
dice que possuia bens em Portugal. Ser-Ihe-hião Lam·
bem sequestrados?

(58) Mar. (II} Dirc., part. II, lyr. II, est. 5.
(ti9) Idem part. II, lYI'. 1, est. 7; Iyr II, est. 3; lyr. VJI,

est. 1, 2 e 10; lyr. XlV, est. 6; lyr. XXJI, est. 1; lyr.
XXXIV, est. 3.

(60) Idem, parto II, lyr. XIII, est. 3,7,!), li e12' lyr.
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xxv, est. 1; lyr. XXVII, est. g; lyr. I, est. S'e 4; lyr
XXIII, esL. 2.

(61) Idem. parto II, lyr XXXlIl, est. 8; lyr. XXXIV, est 1;
lyr. XXV, est. 6

(62) Idem, parto II, lyr. I~ est. 1 e 2.

(63) Idem, part. 11, lyr. XXXVII, est. 5 e 6; lyr. II

est. 3 e 5.
(64) Idem, parto 11, lyr. III, est. 2 e 7; lyr. XXXI, est.

4, 5 e 6 .

(65) Idem, part. II, lyr. XXXVlI, est. 4.

(66) Idem. parto II.lyr. XXI, est. 1.
(67) Idem, part. II, lyr. IV, est. 5. 7, 8' lyr. V, est

9; lyr. XXVII, est. 4 e 5; lyr. XX.xVlI, est. 10; lyr. xxx

est. 7.
(68) Idem, parto II, lyr. III, est. 1; lyr. XVI, est. 6;

lyr. XIV, est. 4.
(69) Idem, part. II, lyr: XVI, esh. 1; lyr XIV, est '1.
(70) Idem, pal't. II, lyl'. I, esL 7 e 8. .

(71) Idem, part. II, Iyl'. XVIll, est. 3 e 4; lyl'. XXIV,

est. 1, 2, 3 e 7; lyr. XXIII, est. 7.

(72) Idem. parto II, 1yr. VIl, est. 3,4,5, 6, 7,8.

(73) Idem, parto II, lyr, XXXlI, esL. 5; lyr. XXXIlf,

est 1.
(74) Idem. parto II, lYI'. XXXVI.

(75) Idem, parlo II, lyr. XXXIV, est. '10, '1'L e 12.

(76) Idem, parto II, lyr. XXV, est. '1, 2.

(77)Auto depe·rgunta feitas a Gonzaga;Mwl'.de Di1'c.,
part. II, IYl'. xx.v, est. 3.

(78) Mar. de DiTc., part. II, lyr. lI, est. 4; lyr. V, es!
1 e 3; Iyr. XXlI, est. 4-; Iyr. x",(IlI, est. 3.
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(79) Idem, part II, 1YI'. XW, est. 3.

(80) Idem, part. II, 1yr. XXXVIII, est. 4 e Ui.

(81) Idem, parto II, 1YI'. XXVI.

(82) Auto de perguntas feitas a Gonzaga,
(83) Escrevia assim o esceivão desembargador em 2tí

dejaneiro de1791 a foI. '161 da devassa de Minas Geraes.
(84) Os que prezarem mais as foemulas juridicas'

vej a m o auto ele pergtmtas feitas a Gonzaga nas Peças
justificativas.

(85) Ccurta regia de 17 de jttlho 1790 sobre a alçada
do Rio de Janei?'o.

(86) Defesa dos réos que sahi?'am p?'onunciados no
crime ele sublevação de Minas'.

(87) Tinha a Tieadentes por um pobre, sem respeito
e louco, a quem a genLe assisada não teria por certo
em tam pouco o cabedal; a honra e a vida, que lhe
confiasse Lal commissão. Ria-se de sua lou.cura, que
todavia melhor fôra que lhe désse pará se fazer Nep­
tuno ou Jove. E achava que mais acertada andaria a
jusLiça com trataI-o por demente, prendei-o e entre­
gaI-o á zombaria da mocidade. Mm'. de Di?'c., part II,
ly1'. XXXVIII, est. 7 e 9.

(88) Memoriet do exito que teve a conjuração de Mi­
nas, etc.

(89) Peças justificativas.
(90) Memoria do exito, etc., e edital do senado da Cl1-

mClll"a do Rio de Janeiro. .

(91) ((Nossa Senhora da Conceição)Princeza de Poe­
tugal » e não elo Brazil como se lê nos Varões illustres,
t. II, p. 9. Consta de um documenLo exislente no Ar­
chivo do Impeeio.
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(93) Assim se lê n'uma nota escripta pelo punho do
proprio. Villa Nova Portugal, que foi n'esta côrte mi­
nistro do reino. Communicou-m'a o Sr. Dr. A. J. de
Mello Moraes, que a obteve do Sr. Conselheiro Drum­
mondo Ahi se diz que não consta, como sem funda­
mento se propalava, que Gonzaga servisse de Juiz da
Alfandega, nem que tal pudesse acontecer, á vista do
regimento que mândou substituir pelo escrivão ,da
mesa grande as faltas do juiz.

Tambem se lê : li Gonzaga não só foi degradado, mas
tinha'o grande ferrete da infamia com tres voltas á
roda da forca.» Nem a Sentença. reza cousa alguma a
respeito, nem a Memoria do exito que teve a conjU/ra­
ção de Minas falla em semelhante ignominia. Comtudo
póde ser que se désse esse facto.

u Não me consta, continua Villa Nova Portugal
em sua nota, que nenhum dos degradados pela sedição
de Minas para o reino de Angola fôsse empregado, ape­
zar d'essa permissão da côrte, si é que a houve, do que
muito duvido. O que sei de cert0 a esse respeito é que
o coronel.Francisco de Paula Freire, filho natural do
conde de Bobadella, unico que vivia d'aquella sedição
quando sua magestade passou ao Brazil e a quem
estava perdoado o degredo, graça infructifera em coo­
sequencia de sua morte, .nuoca foi empregado n'a­
quelle reino no mais insignificante cargo publico. II

A ser assim, Gonzaga morreu em 1808, como asse-
guram os seus biographos.

(93) Termo de inqw1'ição dos contrahentes.

(94) Idem.

(95) Tradicional.

(9.6) O proprio Claudio Manuel da Costa, seu intimo
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amigo, diz que Gonzaga dicera que o governador sem·
pre devia ter o primeiro logal' no caso de sublevação,
e que.elle, continuando a gl'acejar com Gonzaga, acres­
r.entàra que por isso tinha o visconde feito bem em
lrazer mulher e filhos. Auto de perguntas feito a Clau­
dio. Appenso nO 4 á Devassa de Minas-Gemes. A cabeça
do tenente-coronel ajudante [Ol pt:dida ou lembrada
por outros conjurados, cujos nomes não me recordo, ;;a
occasião de lançar esta nota, nem me é faci! verificar
presentemente entre milhares de apontamentos.

(97) José de Rezende Costa, Notas á traducção do tre­
cho de Robert Soulhey sobre a conjuração mineira.
acv. trim. do Inst. hist e geogr. l??'dzil., t. VIII,' p.
308.

(98) Veja-se o que já dice a respeito da data do obito
-1e Gonzaga em a nota 9'2..

(99) O Sr. Dr. Mello Franco, que visitou a illustre
". Maria Joaquina de Seixas, poucos annos antes de
eu fallecimento, a~sim avalia a sua edade pelo que
:Ua lhe dice. Li-o em um jornal de Minas-Geraes,'

I ujo titulo escapou-me nas minhas notas.

('100) Autor anonymo, resldente em OUl'O- Preto, an_
-ígamente Villa-Rica. O seu artigo, d'onde extrahi este
Jcl1issimo trecho, sahiu no jornal de que trato em a

'lola precedente.

('101') O mesmo auctor anonymo.

(102) El1e dice, na primeira parte da sua Ma?'ilia de
.'Jirceu, lyr. I, est. ult. :

Na campa rodeada de cypre te
Lerão esta palavras os pastores :
« Quem qllÍzer ser feliz em seu amore"
Siga 08 exemplo 'lHe no deram estes. J)

7.
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(t03) Os Varões illusl?"es do Brazil, t. II, p. 4.5.
('104) No seu Esboço dCL historia da lingucL e poesia

portugueza, ja .citada.
('10~) Este facto foi referido por Gonzaga e outros.

Veja-se o auto das perguntas que se lhe fizeram. Peças
justificativas.

(1c'6) Jósé de Rezende Costa,' o primeiro a nos dar
noticia d'esse poema, assevera que Gonzaga cOtnpuzera
muitas póesias em Moçambique. ·V. as suas Notas já
citadas em a nota 97.

(107) D'es~a poesia nos dá noticia o Sr. Dr. J. M.
Pereira da Silva, dizendo que contém um ou outro
verso ou pensamento elevado e poetico. Os Varões it­
lustres do Brazil, t. II, p. 75.

(10S) Inedita, pertence ao Institgto historico e geo­
graphico brazileiro.

D'ella dice o SI'. DI'. J. )\1. de Macedo: « Do reve­
rendissimo vigario Felippe José Corrêa de Mello rece­
Mmos um curioso manuscripto que se denomina « Ct!I'­
tas apologeticas sobre a honestidade. das usuras »,

escriptas pelo desembargador Thomaz Antonio Gon­
zaga a seu collega e amigo o desembargador Fran­
cisco Gregorio Pires Monteiro. No officio de remessa
pretende o Sr. Vigario Felippe José de Mello que es­
sas cartas sejam auLographicas, o 'que por certo lhes
daria immenso realce historico.Infelizmellte perderam­
se os originaes das afamadas lyras que eternizaram
a belleza da Laura brazileira. A mulher feliz que ha·
via inspirado esses' cantos suaves e deleitoso foi a
propria que, atemorizada pelos processos da inconfi­
dencia, arrojou ás chammas os papeis onde estava
escripta a historia de um amor, que devia ser desgra-



- 119-

çado. Apagaram-se lambem das paredes do carcere os
caracteres enfumaçados, que narravam tam melanco­
lica e docemente os infortunios e -as saudades de um
poeta que gemia em ferros e que, como Tasso, encheu
de harmonias a habitação dos gemidos: A assignatura, .
porêm, de Thomaz Antonio Gonzaga ficou gravada nas
pagIDas de seu processo, e ahi procurará sem duvida
a nossa commissão de revisão de man\lscriptos veri­
ficar se são ou não aulographas essas cartas que ao seu
exame foram submeLtietas pelo Instituto)).

Relataria do 10 secretario, lido na sessão magna de
4/1 de dezembro de 4856. Rev. t1"'Ím. do Insl. hist. brazil.,
S1tp. do t. XIX, p. '1'12.

(109L Inedito tambem; vi-o, mas não tive tempo de
leI-o, em poder do Sr. José .A maro de Lemos Maga­
lhães, que pretendia publical·o. Não sei que obstacu­
los se têm opposto ha vinte e um annos a esse tam
louvavel empenho.

(110) No saque judicial que soffreu a sua ~asa,rhouve
todo o cuidado na apprehensão dos papeis çlo legisla­
dor da nova wpublica. Lavrou-se o auto dei seu con­
fisco. «Os quaes papei.s assim apprehendidos e achados
em diversas gavetas foram logo todos no mesmo acto
arrecadados e incluidos em seu sacco de esl0pa, cosido
e lacrado na bocca com dez pingos de lacre vermelho
todos firmados com,) sinete de armas reaes».

Examinados os seus bahus, acharam-se mais papeis,
que foram do mesmo mod<4. apprehendidos e mettidos
em outro sa~co, tambem cosido e lacrado. Traslados
dos sequestros. Appenso na 7.

No resumo geral do estado em que se achavam os
equestros em 3 de abril de 1791, feito pelo escrivão
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doutor da commissão José Caetano Cesar Mannitti,
vê-se que os bens de Gonzaga montaram apenas a
846 8987 reis inclusive o accrescimo em praça de
1 /I 087 réis. Tinham sid~ arrematados alguns na quan­
tia de 338 /I 400 réis; existiam em ser na quantia de
507 S500 réis. Achava-se em deposito a quantia de
322 8717 réis, tendo-se pago de despeza 16'S 77C réis.

(11'1) Não me chegaram a tempo as traducções de
de Chalas e Monglave, Rascala e IfIand, que mandei
vir, pois não existem n'esta côite em nenhuma livra­
ria publica ou mercantil.

N'estas notas tam numerosàs não tive em vista
ostentar erudição. Apartando-me tantas vezes do ca­
minho trilhado pelos biographos de Gonzaga, fui
guiado por outras luzes, e vi-me como que na neces­
sidade de basear as minhas asserçO-es nos documentos
que possuo ou consultei. Segui em Ludo e por tudo a
verdade historica i ninguem dirá que romantizei á
estrangeira.

Resta agora que o meu trabalho seja aproveitado
por muitos que se não dignam de citar as fontes em
que bebem. Para essas gralhas ficam á disposição mais
estas pennas de pavão. Grasnem, pois, contra as notas
eruditas. Os proletarios tambem gritam contra a pro­
priedáde. Ellas e elles estão no seu direito, e eu r­
clamu a favor do r:p.eu, e em tempo.

~

FIM DA JN'N\ODUCÇAO.



PECAS JUSTIFICATIVAS. "



,



CERTIDÃO DE IDADE
DO

DR. THOMAZ ANTO rIO GO ZAG

Antonio Joaquim Teixeira aneca, escrivão do
juizo ecclesi;3.stico d'esta cidade e bispado do PorLo,
e interinamente encarregado do expedienLe do
'artorio dos livros Ondos do mesmo, pelo exc 118n-

ti imo e reverendissimo s nhor bispo d' sta dio­
cese etc.

ertifico em como, examinando um d s livro
da freguezia de 'an Pedr de Miragaia d' aLa i­
dade, n' 11e Clhas quaLr se acha a a s nLa do
(eor serruínLe :

Thomaz, filho J giLi o d Jic n 'e do ,j ao Brll"
nardo ' nzaga (} de d n Thornasiu rs lJ 1 ; n-'
zaga, mo adores rua os j b t'LJs d'r~sL' I'p,,-
guezía, nasceu ag a/'o de 17M., foí
por mim b pLíz' (lo I';l 2 , l}pL mbt'o do m SfM
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anno, sendo padrinho o reverendo Domingos Fer:'"
reira de Abreu, assistente na cidade de Lisboa;
tocou por elle com procuração o reverendo licen­
ciado Antonio de Deus Campos, conego magistral
da sé d'esta cidade, e tocou tambem o rp.enino o
doutor desembargador d'esta relação João Bar·
roso Pereira) assistente na rua dos' Ferradores da
freguezia de Sancto Ildefonso, suburbio d'esta .
cidade; foram testemunhas as abaixo commigo
assignadas, d'esta mesma freguezia; e por ver­
dade eu fiz este assento que assignei. Era ut supra.

O abbade MANUEL DA CRUZ, o padre RAYlIWNDO

DARQUE, A TONIO Go 'fEZ DE CASTRO, COTA.

Averbado no fim d'este.
Averbação. A requerimento do doutor Thomaz

Antonio Gonzaga e sua irmã, se passou e averbou
certidão do assento referido em '16 de Agosto de
'1783.

E não se continha mais em o dito assento e aver­
bação, ao qual me reporto, e declaro que vae em
pontos o que se acha vicíado.

Porto 2 de Novembro de 1850. E eu, Antonio
Joaquim Teixeira Caneca, subscrevi e assignei.­
ANTONIO JOAQUIM TEIXEIRA CANECA.



II

TERMO DE IN.QUIRIQAO
dos 'Contrahentes

DR. THOMAZ ANTONIO GONZAGA E D. JULIANA
DE SOUZA MASCARENHAS

Anno do nascimento de nosso Senhor Jesus
Cbristo de 1793 aos 9 dias do mez de Maio, n'esta
capital de Mossambique, na 'igreja da sé matriz,
sendo presente o muito reverendo provisor vigario
geral e juiz dos casamentos Luiz Fra cisco Rodri­
gues, escrivão do juiz e auditorio ecc1esiastico,
foram inqueridos os contrabentes Thomaz Antonio
Gonzaga e dona Juliana de Souza Mascarenhas,
perante o mesmo juiz, em fé do que fiz este termo,
eu dito escrivão que o ef:crevi.

Depoimento do contrabente. No dito dia, mez, e
era supra appareceu o diLo Thomaz Antonio Gon-
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zaga, a quem o dito reverendo juiz fez prestar o
juramento dos sanctos evangelhos, em que paz a
sua mão direita, para debaixo d'elle dizer a ver­
dade elo que soubesse e lhe fôsse perguntado.

E sendo perguntado pel.o seu nome) de quem era
filho, terra) lagares e freguezia; aonde tem resi-·
dido e por quanto tempo, edad.e, estado e officio
que tem; si te~ feito voto de religião ou castidade,

- ou si tem algum impedimento para contrahir o
matrimonio que pretende) respondeu que se cha­
mava Thomaz Antonio Gonzign, filho legitimo do
desembargador Thomaz Antonio Gonzaga, e de sua
mulher D. Thomazia Isabel Gonzaga já fallecida;
natural da cidade do Porto, baptizado na freguezia
de San Pedro do reino de Portugal; que tinha de
idade quarenta e oito annos, que era solteiro e
nunca fõra casado; que residira na mesma cidade
de Beja, na de Lisboa, Coimbra, V~lla Rica e
actualmente em Mossambique, passante a exis­
tencia nas ditas cidade de mais de seis mczcs; que
nunca clera palavra de casamento a pessoa alguma,
nem fizera voto de castidade ou de religião, nem
tinha impedimento algum para contrahir o matri­
monio que pretendia com dona Juliana de Souza
Mascarenhas, a quem conhecia pela ter visto de
pre ente, com quem queria ser casado de sua livre
e espontanea vontade e sem constrangimento de
pe3soa alguma,_ e mais não disse e se assignou com
o dito reverendo juiz, e eu dito escrivão que o
esCrevi. - SOUZA DR. THOMAZ A TO 10 Go! ZAGA.
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Depoimento da contrahente. No dito dia, mez,
éra retro appareceu a contrahente dona Juliana
de Souza Mascarenhas, que jurou aos sanctos
evangelhos, em que poz a sua mão direita, para
dizer a verdade do que soubesse.

Sendo perguntada pelos interrogatorios atraz
feitos ao contrahente, respondeu que se chamava
dona Juliana de Souza Mascarenhas, filha legi­
tima de Alexandre Roberto Mascarenhas e de sua
mulher dona Anna Maria, natural da freguezia
da Cabaceira Grande e n'ella baptizada; que tinha
de edade dezenove annos, que era solteira e nunca
dera palavra de casamento a pessoa alguma, nem
fizera voto de castidade ou religião, e nem tinha
outro impedimento algum. para contrahir o matri­
monio que pretendia com Thomaz Antonio Gon­
zaga, a quem conhecia pelo ter visto de presente
e com quem quel·ia ser casada de sua livre e
espontanea vontade, e sem constrangimento de
pessoa alguma; e mai não disse e se assignou
c9m o dito reverendo juiz, e eu dito-escrivão que
o escrevi. - Signal t de dona J'uliana de Sou~a

Mascevrenhas.
Certifico eu escrivão abaixo assignado estavam

os depoimentos dos contrahen Les, o doutor Tho­
maz Antonio Gonzaga, e dona Juliana de SOllza
Mascarenhas conforme ao que elles depuzeram,
de que pórto minha fé.

Mossambique 9 de Maio de 1793. - Pad?'e LUIZ

FRA."'{ósco RODRIGUEZ.





III

AUTO DE PERGUNTAS
JmT'l'AS

AO DESEMBARGADOR THOMAZ ANTONIO GONZAGA

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil sete centós e oitenta e nove aos deze­
sete do mez de Novembro, n'esta Cidade do Rio
de Janeiro, na Fortaleza da Ilha das Cobras,
aonde foi vindo o Desembargador José Pedro
Machado Coelho Torres, Juiz numeado para esta
Devassa, commigo Marcellino Pereira Cleto, Ouvi­
dor e Corregedor da Comarca do Rio de Janeiro,
e Escrivão tambem nomeado para esla Devassa,
e o Tabellião José dos Santos Rodrigues e Araujo,
para effeito q,e se fazerem perguntas ao Desem­
bargador Thomaz Antonio Gonzaga, que se acha
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pre O em Custodia, e sendo ahi foi mandado vir á
sua presença o dito Desembargador Tbomaz Anto­
nio Gonzaga, e vindo se procedeo com elle a per­
guntas na forma seguinte: E eu Marcellino Pereira
Cleto, Ouvidor e Corregedor d'e ta Comarca, e
Escrivão nomeado para esta Devas a o escre..ri. E
perguntando-se como se chamava, de quem era
filho, d'onde era natural, que edade tinha, se era
ca ado, ou o1teil'o, que emprego tinha, e e tinha
ordens, Re pondeo que e chamava Thomaz Anto­
nio Gonzaga, que era filbo do Desembar ador João
Bernardo Gonzaga e de D, Tbomazi:t GonzaO'a, na­
tural da Cidade do Porto de edade d quarenta an­
nos pouco mai ou meno oIL iro que e taY~ des­
pachado pal'a .Desembargador da Helação da Bahia,
e que não tinha 9rden alguma, n m privilegio}
que o i en te da jmi dicção R aI, e com effei to ven­
do-lhe eu o aILo da cabeça lhe não vi ton ura
alguma, do qu dou fé. E perO'untado e abia
ou u peitava a can a da· ua pri ão. Re pondeo
que tando na pera da ua pri ão de tarde cm

ua Ca a juntarão n ella o IntendenL a tual de
iHa Ri a FI' n i o r godo Pir Monteiro
and ira uvidor do abará Jo ' a tau C ar

111 niLti o Doutor Claudi fano:>\ la o~L não
e tá c r o tamb fi a di o Püdl''' Fran i 'CQ

d 'uiUt' qu no. pr n a d:> L d ~ queixou
o diL ut r 10.Ll i laDO I io. .osta p r lhe
I r 011 Lud qn tinha dad uma d mm ia do

.Ol' 11 1 IO'11a i J ,{ 1" Ah r 1)lJ'{\ do oneO'o
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Luiz Vieira da Silva, em que o tinhão involvido
tambem a elle, e que o diLo Intendente accrescen­

.tou, que tambem lhe parecia que tinhão envol­
vido na dita denuncia a elle Intendente, e ao res­
pondente, e que tomando o Réo respondente isto
em menospreço,' e dando as rasàes, porque lhe
parecia isto impossivel, concluio dizendo que
quando elles sahissem ia fazer uma Ode, e tão
socegado estava no seo espirito, que sahirão to­
dosjuntos, já tarde, de sua Casa, e elte se foi metter
na sua cama,e que no outro dia de manhã, estando
ainda deiLado, o prenderão, e o conduzirão a esta
prisão, e que por isso entende ser de falso envol­
vido na dita denuncia, a qual vp,rsava sobre uma
Conjuração, ou levante, que se diz, que se preten­
dia fazer na Capitania de Minas Geraes. E sendo
perguntado se tinha sido convidado pÇ\ra a Con­
juração, se n'ella entrava, ou d'ella sabia por qual­
quer modo que fosse alguma cousa. Respondeo
que nada sabia a este respeito. E sendo instado
que dicesse a verdade, a qual faltava negando
inteiramente a sciencia da Conjuração; pois cims­
tava que elle tinha e que era entrado n'ella.
Respondeo que na verdade não sabia cousa algu­
ma, como já disse, lue para esLar preso basLava
o ter sido denunciado; mas d'aCJui 'e não segue
ser legitimamente denunciado, o llle lhe consta
por assim o L r ouvido n vespera da sua pri ão,
como já disse, que a diLa denuncia foi dada por
Basilio de Brito, homem de muito má conducta,
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e seo lmmlgo pelo prender em virtude de um
Precatorio vindo do Pojuco, colliado com o Sar­
gento-mór Jesé de Vasconcellos Parada seo maior
inimigo, por defender o Réo respondente a um.
Cadete, que o tinha injuriado, chegando o excesso
da sua paixão a dizer publicamente na Parada
que havia de perseguir ao dito Réo respondente
até as portas da morte. E sendo instado, que sendo
assim como elle respondente diz, dada a denuncia
por uma pessoa sua inimiga, o motivo para se
julgar vingança pretendida na pessoa do respon­
dente com falsidade é pelo contrario grande prova
o dito de pessoas, nas quaes se não dá rasão algu­
ma de inimisade; mas antes em alguns concorrem
circunstancias contrarias, e por isso se mostra
falsa a negativa do respondente, que deve decla­
rar toda a verdade. Respondeo que a verdade é'l
a que tem dito, de que não pode haver pessoa
alguD;la que affirme o contrario, dando rasões
certas de sua sciencia, sem serem os ditos seos
inimigos, ou pessoas por elle convidadas, que se
ha alguma testemunha, que não seja inimiga do
respondente, .e jure cousa, que lhe faça carga,
será fundada nos indicios indifferentes, que tem
diversas applicações, e que muitas vezes se tomão
contra um réo, logo que este apparece preso,
quando se fizerão por diversas razões, e que che­
gando o Réo a estado de poder saber, quaes são
os indicios indifferentes, em que as ditas teste­
munhas se firmarão, elle 'confessará os verdadei-
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ros, mostrará e provará os diversos fins, a que
elles se dirigião. Sendo mais instado que dicesse
a verdade, do que sabia, porque alem dos indiGios
notarias, como erão huma longa demora na terra,
em que tinha acJLbado de servir, da qual ordina­
riamente todos, desejão sahir com presteza pela
difl'erente figura, que passão a fazer, principal­
mente o respondente, que não tendo ahi rendi­
mentos alguns estava perdendo os do lugar, em
que estava provido, e alem d'isso o seo adianta­
mento, o que não faria sem es·perança de cousa
mais avançada, a prova mais attendivel. Respon­
deo que o indicio nada faz contra o Réo respon­
dente, por que estava justo a casar em ViUa Rica,
e que tinha pedido li~ença a Sua Magestade para
este fim por via do seo companheiro, que era
Intendente do Ouro, e por via do Càpitão Fran­
cisco de Araujo Pereira, cuja licença espel'ava
chegasse n.a Náo que traz o Exmo. Vice-Rei, e
que por isso lhe era mai c mmodo <:> demorar-se
n'aquella Villa alguns mezes para levar sua mu­
lher na sua companhia, do que ir para a Bahia, e
deixal-a para sofl'rer as despezas e incommodos
de/outra conducção, e por não ter pe~soa que
melhor a pudesse acompanhar, do que mostrava
a atLestação do seo Exmo. General, requeria se
juntasse já a esLas perguntas que antes pelo con­
trario ha muitos indicios, que mostrão que o Réo
respondente não pode ser entrado em semelhant~

Conjuração, como são os seguintes que aponta
s
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Primeiro, o de ser filho de Portugal, aonde tem
bens, e pai no graduado~lllgar de Desembargador
de Aggravos : Segundo, o estar despachado para
Desembargador da Bahia, e não ser de presumir
que q1..lizesse perder-este emprego util, e certo por
cousa incerta e menos util que se lhe podesse
offerecer : Terceiro, por que estando justo a casar
não se havia querer exp'or a uma guerra civil, e
con tra os parentes de sua esp'osa, que todos são
milit.ares : Quarto, por que os mesmos da terra o
não bavião de querer convidar, por ser filho do
Reino, não ter bens nenhuns, nem prestimo mili­
tar, com que os podesse ajudar, e não se haverem
de sujeitar a expor as suas pessoas, e bens para
acquerirem empregos, que dessem ao Réo respon­
dente, que não se c'ontentaria senão com os maio­
res : Quinto, porque logo que chegou a monsão
para a Bahia pedio o Réo respondente ao Exmo.
General da CapitaItia que, no caso doe não vir a
sua licença para casar, lh'a havia de conceder, e
por elle assim o prometter se-entrou a dispor para
o seo casamento, como tudo se mostra da dita
altestação, que offerece, o que não faria, se tivesse
interessede estar na terra, porque debaixo do pre­
texto de não chegara licença se iria demorando colo­
radamente-: Sexto, porque tendo chegado Ordem
de S. Magestade para se lançal~a derrama, eIle Réo
respondente disse ao Intendente de Villa Rica,
Procurador da Corõa, que o tributo era grande,
e que temia alguma revolução no Povo, e respon-
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dendo-Ihe elle que não o requeria, lhe tornou o
Réo que, como Pl'ocurador da Coróa, o devia fazer,
mas que não sabia, se a Junta obral'ia b~m em o
executa.r, sem dar parte a S. Magestade, o que
mostra que quem inspira semelhantes ideas de
quietação, não se interessa no motim do povo:
Setimo, porque el e Réo sempre que falIou 'com o
seo Exmo. General lhe disse que nem se podião
cobrar as dividas da Coróa, por serem muitas e
estar o povo muito pobre, e que se devia repre-

. sentar a S. Magestade o estado da Capitania para
as perdoar, o que não az quem quer ser rebelde,
que procura a vexação do povo. E.sendo instado
que dissesse a verdade, pois constava que sabia
com individuação do premeditado attentado, do
que o não exchlem os indicios contrarios, que
numera na sua antecedente resposta, pois ainda
que seja filho de Portugal he oriundo d'esta Ame­
rica, sendo seo pai filho d'esta Cidade do Rio de
Janeiro, e tendo aqui parentes: O não se querer
expor a uma guerra civil contra os parentes· da
sua futura esposa, tambem não conclue, por que
antes elles e eUa o poderião persuadir, e sendo
militares fazer o partido melhor: O não ter bens,
nem prestimo militar tambem o não exclue, por­
que podião achar n'elle outras qualidades nece sa­
rias para o methodo do governo; e ultimamente
a licença pedida para o casamento, e o mais que
parecia indicio favoravel seria pretexto colorado,
que se costuma tomar para encobrir semelhante
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delictos e que assim quando fizessem duvida os
indicios, que encontrão, decide contra elie Réo
respondente haver quem diga que tanto ene era
entrado na conjuração que era quem fazia as leis,
e determinava (I modo da conjuração, e por isso
deve declarar individualmente todos os Socios
d'ella, e as mais circunstancia cpmo tem obriga­
ção, por ser legitimamente pergunta.do. Respon­
deo, em quan to a primeira instancia, que é verdade
ser seo pai filho do Rio de Janeiro mas que casou
em Portugal, nunca mais veio á sua patria, anda
no Serviço Real, .e lá teve ao Réo respondente, e
a outros irmãos, que existem, e que esta razão
de amor é mais forte, do que a do simples nasci­
mento de seo pai; que é certo, que sua mulher, e
parentesd'ellas o podiãopersuridir a ficar nO'paiz,
mas era se fossem entrados na sobredita conjura­
ção, do que se não persuade; e quando tivessem
que lhe dar sem perigo, e o Réo que acceitar sem
expor o que já tem sem elle; e que o não ter bens,
nem prestimo, mas que ter talentos para servir os
do paiz, Lambem não faz contra o Réo, porque só
induziria, quando no paiz não houvessem naclo­
naes estabelecidos, que tivessem os mesmos pres­
Limos; que o seo casamento está conLractado ha
mais de dous annos, e que por i so não podia ser
preLexto para cobrir o delicto presente; que estar
o Réo incumbido de fazer as leis é falo, e que não
pode dar exclusiva concludente, não sabendo, se
a testemunha é das suas inimigas, e a' rasões,
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com que se funda para os convencer. E sendo
perguntado quaes serião os sujeitos nacionaes do
pai.z com os mesmos prestimos de litteratura.
Respon~eo q ue conhecia em Villa Rica instru'idos
emjurisprudencia ao Dr. Claudio Manoel da Costa,
e ao Doutor Manoel de. Souza, em Marianna ao
Doutor Barradas,_ e ao Doutor Jo 'é, cujo sobre­
nome lhe não lembra, moderno, e que tirou como
Escrivão a Devassa de residencia do antecedente
Juiz de Fora da dita cidade, no Sabará a um Dou­
tor moderno, cujo nome ignora, mas que tem talen­
tos e o Do utor José Correa, e qu e tendo os do paiz a
estes, e a outros Advogados, e letrados, de que se
podessem servir, estabelecidos na terra, não virião
buscar ao Réo, estranho, e sem estabelecimento,
caso que já estivessem nos termos de cogitarem de

'leis. E sendo. instado que pelas mesmas rasõe ,
que elle respondente dá, se conclue que elle devia
ser procurado par:a entrar no ministerio da legis­
lação, e por isso deve declarar a verdade d'este
negocio, pois sendo indubitavel, como elle respon­
dente não negará, que os mais capazes por talento
e instrucção erão o Doutor Claudio Manoel da
Costa, o Doutor do abará, cujo nome diz ignora,
e outro que supposto elle respondente não nomeou,
é constante, que tem talentos, e se podião bem
lembrar d'elle para o Ministerio em rasão de er
graduado, e ter servido lugares de letra. , como
constava, que todos estes tres erão entrados na
conjuração, e elle respondente não negará a grande
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amisade, que tinha com o doutor Claudio Manoel
da Costa, e igualmente com outro, de que acima
se fallou sem lhe declarar o nome, que é o coronel
Ignacio José de Alvarenga, com o qual se tratáva
por primo, fica sendo natural e. presumivel que
com elles igualmente fosse entrado na dita 'Conju­
ração, sem o receio de lhe confiarem este segreJo,
que facilitava a amizade, que entre todos havia.
Respondeo, que por isso mesmo, que era muito
amigo do Doutor Claudio Manoel da Costa, e que
se tratava por parente do Dóutor Ignacio José de
Alvarenga, que reconhece terem todo o talento,
sabião estes as rasões, que o Réo responrlente tem
dado, p.or onde mostra, que não havia de querer
.entrar no dito attentado, caso de haveI-o, e que
por isso nãohavião de sujeitaroseosegredo, quando
fá tinhão a certeza de não tirarem. utilidade al­
guma, e que da potencia para o acto vai uma
grande differença. E por esta forma houve o dito
Desembargador por ora estas perguntas por fei­
tas, e deu juramento ao respondente de haver
n'ellas fallado verdade pelo que respeita a direito
de terceiro, e mandou' juntar a ellas a attestação
do General da Capitania de Minas Geraes o Illmo
e Exmo. Visconde de Barbacena datada em vinte
e tres de Maio do presente anno de mil sete centos
e oitenta e nove na forma do requerimento do res­
pondente, e assignoll o dito Desembargador com
o respondente, e oTabellião José dos Santos Rodri­
gue e Araujo, depois d'estas lhe serem lidas; e
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acharem na verdade: E declaro que o respondente
estava a estas perguntas em liberüade, e livre de
ferros: E eu Marcellino Pereira Cleto Ouvidor e
Corregedor d'esta Comarca do Rio de Janeiro, E
Escrivão nomeado para esta Devassa as esérevi
e .assignei. -

MARCELLINO PEREIRA CLETO.
TORRES.
THoMAZ ANTONIO GONZAGA.
JosÉ DOS SAJ.~TOS RODRIGUES E ARAUJO.

Aos desete do mez de Novembro do anno de
mil sete centos e oitenta e nove, juntei a estas
perguntas por mandado do Desembargador José
Pedro Machado Coelho Torres, Juiz d'esta Devassa,
a attestação do Illmo. e Exmo. Visconde de Bar­
bacena, Governador e Capitão General da Capi­
tania de Minas Geraes passada ao::. vinte e tres de
Maio de 'mil setecentos e oitenta e nove, a qual
o Réo respondente apresentou no acto das per­
guntas, requereo se juntasse a ellas, e o dito
Desembargador José Pedro Machado Coelho Tor­
res assim o mandou, do que para constar fiz este
termo de ajuntada: E. eu Marcellino Pereira
Cleto Ouvidor e Corregedor da Comarca do Rio'
de Janeiro, Escrivão nomeado para esta Devassa,
o escrevi.

Luiz Antonio Furtado de Castro do Rio d
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Mendonça, Visconde ele Barbacena do Conselho,
de S. Magestade, Governador e Capitão General
da CapiLania de Minas Geraes, etc.

Attesto que o Desembargador Thomaz Anto­
nio Gonzaga, logo depois de ter acabado o lugar
de Ouvidor d esta Comarca, me participou que
estava esperando licença d~ Sua Magestade para
casar,· e por este motivo pretendia demorar-se
alguns mezes até chegar o tempo de melhor
monsão para o seo embarque: e que haverá
llm mez pouco mais ou menos m'o tornou a
dizer que a tardança da dita licença lhe fazia
já encümmodo e desejava retirar-se; e que vinha
saber se poderia eu supprir essa falta, visto
que elle se não achava em a'ctual serviço e que ha­
via circumstancias para não desistir do casamento:
ao que annui pelos ditos motivos que me pa~'ece­

rão attendiveis e dignos de providencia, e por ser o
casamento em uma das prineipaes familias d'esta
Capitania, tomando sobre mim obter approvação
de Sua Magestade; e me consLou que logo se princi­
piarão a fazer as disposições necessarias para a COIl­

ducção d'elle, e que esLava para effectuar-se breve­
mente: e por;elle me pedir esta attesLação lh'a man­
dei passar sellada com o sello das minhas armao, e
Ludo o referido n'ella juro, sendo necessario pelo
habito que professo. Caxoeira do Campo 23 de
Maio de 1789.

VISCONDE DE BARBACENA.
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Termo elo continuação elo a~tto ele perguntas feitas
ao DeSe1!~bargador' Thomaz Antonio Gon::.aga.

Aos tres dias do mez de fevereiro de" mil sete
centos e noventa, n'esta Cidade do Rio de
Janeiro e Fortaleza da Ilha das Cobras> aonde
foi vindo o Desembarga40r Jo é Pedro :Machado
Coelho Torres, nomeado para esta Devassa com­
migo Manoel-da Costa Couto, escrivão dos aggra­
vos e appellações d'esta Relação, nomeado para
escrever n'esta mesma Devassa nos impedimen­
tos do Doutor Ouvidor d'esta Comarca Marcel­
lino Pereira Cleto e o Tabellião José dos San­
tos Rodrigues de Araujo para efIeito de faze­
rem as perguntas, continuando nas antecedentes
feitas "ao Desembargador Thomaz Antonio Gon­
zaga que se acha preso, e sendo ahi foi man­
dado vir a sua presença e vindo se continuarão
com elle as perguntas segui~tes e fiz este termo
eu Manoel da Costa Couto que o e. crevi. E sendo
lhe lidas as perguntas do auto" retro e per­
guntado se erão as mesmas e as ratiflcàra: Res­
pondeo que sim. E sendo instado que dissesse
a verdade a Llual tinha falLado dizendo que nem
sabia nem era entrado na pretendida conjura­
ção, quando constava por muita testemunha Iue
o era, não havendo em muitas d'ellas a rasão
de su peita com que se defende do Tenente Coro­
nel Basilio de Brito lVlalheiro, a quem declara
por seo inimigo capital.- Respondeo que não du-
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vida que hajão muitas testemunhas inda não ini­
migas que digão quê o Héo responden te era en:­
trado na conjuração mas que para isto .bástava
que os se0S inimig'os espalhassem esla falsa voz
e que por isso se deve buscar a origem d'el1a
e os mais indicios, que o confirmão, que o Réo
respondente' protesta destruir para se reputar
esta fama como uma simples voz vaga, que não
tem vigor inda que o Réo não produza, como
hade produzir outras muitas rasões mais fortes
em sua defesa. E sendo mais inslado dicesse
a verdade por que não era por via de falsa voz
espalhada pelos seos inimigos que a verdade se
sabia mas sim por via de seos amigos e até de um
que alem d'isso entrava emtratamento de parente.
Respondeo que os que o dicerem faltão a verdade
e que dando' .as rasões por que assim o affir­
mão elle Réo respondente produzirá a sua defesa
mostrando o sentido e falsidade d'ellas. E sendo

. mais instado que dicesse a vef'uade porque os su­
jeitos que declaTão ~er elle Réo respondente sabe­
dor dão toda a rasão d'esse dito e· são pessôas
que nenhuma rasão nem inleresse tem para o
culpar como 'são os soeios do delicto o Doutor
Claudio Manoel da Costa, Advogado em Villa­
Rica e muito da amizade do Réo, o Coronel Igna­
cio José de Alvarenga da mesma forma amigo
que se tratava por seo parente e era seo hos"
pede, o Conego Luiz Vieira da Silva do mesmo
modo seo amigo. Respondeo que não duvida que.
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a serem os sobreditos entrados na conjuração
clicessem aos outros socios que o Réo respon­
dente Lambem o era, ou por quererem animar­
lhes as esperanças que far'ião no Réo ou por
quererem desviar que algum dos outros socios
fallasse ao Réo na certeza de que já estava fal­
ladõ e certo, mas que isto é falso corno hade
mostrar com muitas provas, que elIe tratava

. de Se ir embora para o seo e que para isto
já tinha mandado aprontar ásas n'esta cidade
por via de seo familiar Joaq1.{im José, que tinha
pedido a João Rodrigues de Macedo que con­
servasse algum dinheiro porque no principio de
Junho sahia e não se valia de outro a ser-lhê
necessario; que tinha pedido licença ao Excel­
lentissimo General um mez anLes da sua prisão
para eifeituar seo casamento, o que não faria se
quizesse ficar na terra, por ser este o unico pre­
texto com que podia disfarçar a sua demora, que
o DouLor Claudio Manuel não podia dizer o con­
trario senão por algumas das rasões ~já dilas
porque sabia muito Lem que elIe tratava da
sua retirada, que estava lendo ~ emendando as
poesias do Réo respondente que tratavao d'esta,
que sabia' que o Réo responrlente já não fez
lucto pela morte do Serenissimo Infante com o
funclamen to de que um vestido de 1uto lhe não
servia na Bahia, e é certo que o Réo não mos­
traria este animo na presença dos sacias se tam­
bem o fosse. Que o Coronel Ignacio José de Alva-
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renga quando se retirou para o Rio das Mortes
até já levou a incumbencia e certeza de lhe
fazer a hospedagem na sua retirada, e por ~sso

parece que se não deve acreditar o que elles
disserem como opposto a esta verdade visto
que se não podem verificar ordens cqntrarias
de ie e ser socio porcfUa esta sociedade reque·
ria a assistencia no paiz: Que pelo contrario
hade mostrar o Réo respondente que nunca teve
animo de ser rebelde, antes que sempre foi
zeloso e fiel vassallo: Que estando o Doutor
Intendente de Villa-Rica, Francisco Gregorio
Pires Monteiro Bandeira para requerer a impo­
sição da derrama, elle lhe disse que essa der­
rama podia cau ar algum desasocego no povo
e respondendo-lhe o dito Doutor Intendente que
enlão a não requeria, elle lhe tornou que, como
Pro~urador da Corõa a devia requerer, mas que
não sabia se a Junta dã Fazenda obraria bem
na sua execução sem primeíro dae parle a Sua
Magestafle. Que d~zendo-lhe em oulra occasião' o
dito Doutor Intend'ente que requeria unicamente
o lançamento de um anno, lho respondeo o
Réo que elle se fosse Procurador da Corõa a reque-~
reria poe todo o tempo porque o lançamento de
um anno não tinha rasão para suspender-se e
bastava para vexar o povo, e que o lançamento
inteiro tinha para se su pender primeiro o che­
gar a quantia de nove milhões com que não
pode toda a Capitania de Minas: segundo) que
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os devedores pelos annos passados -não exislião
porque uns estavão mortQR outros se tinhão reti­
rado para Po"tugal e que a maior pnrte do
re to eRtnya fallida e que podia servir de bom
pretexto a execuçã,) do dito lançamento ou liqui­
dação da mesma divida e que lhe parece que
teve esta conversa na presença do Réo Ignacio
José de Alvarenga, o que não faria se fosse sacio
de semelhante' conjuração ou sabedor de que o
dito Coronel Alvarenga o era, pois não mostra­
ria na sua presença o animo que tinha de que
não a houvesse buscando impedir a execução
que lhe podia servir. de fundamento. Que em outra
occasião'disputou muito com o dito Doutor Inten­
dente sobre a quantia do mesmo debito porque,
obrigando-se o povo de finas a cota das cem
arrobas, ficando senhor de todas as minas de
ouro, lhe parecia que Sua Majestade havia man­
dar que se abatesse na dita cota o valor das
mina. itas no districto de Diamantina; que lhe
tinha tirado: que tendo o Excellentissimo Gene­
ral suspendido o mesmo lan~amento lhe disse
o dito Doutor Intendente que queria despacho
publico da J un ta, ao q ue lhe tornou que elle o
não pederia porque -a dita suspensão era muito
util ao socego publico e um vassallo que inspira
estas ideias em um Mini tro zeloso e que tem
uma grande parte na administração da Réal
Fazenda não interessa senão na fidelidade e zelo
a que se dirijão semelhantes praticas e lhe parece

nrncrt: J J
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que ti disputa sobre a JiquidRção elas cem arro­
bas assistio o Capitão Antonio Pereira, e como
esta materia faz a maior parte da defesa do Réo e
está posta em pessoa singular, qual é dito Dou­
tor Intendente e o Réo, não pode usar das cau­
telas que o direito pel'mitte- por estar em um
rigoroso segredo e não he igualmente da inten­
ção dllJ Sua Majestade o castigar os innocentes
por falta da natural defesa, requer o mesmo
Réo que- por este juizo se passasse ordem ás
Justiças ela Terra ou por aque11e modo que
parecer mais conveniente, se faça 8;presentar e
appensar a estas parguntas a attestação do dito
Doutor Intendente sobre os factos expendielos: que
o Réo respondente, em todo o tempo antes e de­
pois do Excellentissimo Gen~ral suspender a dita
derrama, sempre lhe disse que o povo .não podia
com ena pela sua pobreza e que nem se podia co­
brar o outro resto da divida fiscal sem destruição
toLal do paiz e que por isso seria muito util que o
mesmo Excellentissimo General representasse a
Sua lagestade a necessidade e utilidade de per­
dão de toda a divida, o que não faria.se reinteres­
sasse na dita rebellião, porque não mostraria sen­
timenLos 'Contrario a vexação do povo, em que só
podia affiançar. Que já p~dio documento e attesta­
ção d'istoporesLemesmo juizo. E que, quando não
t~nha chegado, outra vez requer que novamente
se peça e se appense a esta resposta e que pro­
testa que a falta lhe não sirva de prejuizo, antes
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se julgue provada esta defesa por não ser de acre­
ditar que um Réo peça documen.tos falsos a um
ExcellentissimoGeneral e a umMinistro, que vindo
contrarios lhe servirão de maior damno a sua de­
fesa. Sendo mais instado que dissesse a verdade,
pois susposto as rasões que tem dado em defesa
pareção uns bons indicios a seo fa vor, não são con­
tudo provas decisivas, porque umas podião .ser to­
madasporcautela eoutra::5 terem outro fundamen­
to, como verbi gratia, deixar de fazer o luto por eco­
nomia, sobretudo se ,desvai1ecem as sobre ditas
rasões sabendo-se que, quando o Réo respondente
tratou com mais força de sua retirada, foi quando
já vio em poucas esperanças a concluir-se a preme­
ditada sedição e talvez quando já havia receio de
ter respirado e ter sido sabido o projecto: alem de
que as presumpções que resultassem contra o Réo
mas não para destruir· provas claras, como é ter
ouvido na sua propri~ casa fallar n'esta materia por
mais ·de uma vez e até fora da sua propria casa em
outras succedeo o mesmo e por isso el1e Réo res­
pondente deve declarar a verdade com todas as
circunstancias, conforme as sabe, pelo que é n'este
acto instado deixando-se da contumacia em que
por systema quer insistir. Respondeo que, os indi­
cias da sua defesa não tem ou tra applicação e de­
vem valer para e]]a em quanto se não mostrar o
contrario. Que e]] e Réo não tratou da sua retirada
depois de estar desmanchada ou mal esperançada
a dita sedição, sim por que elle só tinha pedido
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licença ao ExcellenLi:::isimo General para se demo­
rar na Capitania e esperar n'ella a licença para o
seo casamento até que chegue a monsão para a Ba­
hia, como consta da aUestação junta do Excel1en­
tissimo General, e como a mon ão no mez de
Abril eslava chegada ou vizinha foi necessar.io a
elle Réo respondente mostl'ac ao mesmo Excellen- .
tissimo General que não se demorava mais do que
o ·tempo pedido e por isso no dito mez de abril lhe
pedio a providencia ria licença para casar, não
chegando a de Sua Magestade e dando-lhe o
dito E.xcellentissimo General a diLa licença, não
restava ao Réo respondente nada mais de que o tra­
tar da sua retirada, pelo que se deve presumir que
o Réo senão retirava por julgar desfeita a dita se­
dição, sim por estar acabado o tempo quo tinha pe­
dido de demora e dada a providencia para não' se
demorar mais e sendo o tempo, que pedio para de­
m.orar-se, alguns seis mezes antes da suâ prisão
pedido, livra de Loda a suspeita, pois que o Réo
pedio logo que largou a vara de Ouvidor, como
consta da dita certidão passada já depois da sua
prisão e é certo que o Réo n'esse tempo não acivi­
nhava que se havia de desfazeI' a dita sedição no
mesmo tempo em que acabava o pedido, pelo que se
deve acreditar que tratava de se hir embora, por
acabar o dito tempo por chegar a monsão para a
Bahia e não lhe fazer conta esperar por outra nova,
embora se enconLrasse este tempo com a desfeita
da sedição ele que não era sabedor. Que se é ver-
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dade desfazer-se a dita sedição, seria pela rasão de
suspender o Excelien tissirno General a execução
da derrama em que talvez se affiançasse e que se o
Réo só cuidasse na sua retirada, depois de se des­
fazer a mesma sedição, então não faliaria como fal­
Iou para que a dita derrama se não puzesse, porque
não havia querer e trabalhar para q.ue se não pu­
zesse a dita derrama se fosse socio e interessado
n'e1la, por.não ser de pr0sumir que nenhum socio
destrua os interesses da sua sociedade. Que não du­
vida que algumas testemunhas jurem que, na casa
d'elle respondente se tenha faliado na dita sedi­
ção, mas que esta fama pode ser levantada pelos
scos inimigos e pode ser' verdadeira sem elie Réo

, ser d'isso sabedor. Que na ca:sa do Réo estavão hos­
pedados o CoràneI Ignacio José de AIvarenga e
o Vigario da Villa de São José, Carlos Correia
de Tol~do e que n'e11a era frequente o Doutor Clau­
dio Manoel da Costa que todos se dizem Réos e
por isso- poderião conversar n'esta materia sem
elle respondente ser participante ainda na mesma
sala- onde ene estava por estar entretido a bor­
dar um vestido para o casamento, do qual entre­
tenimento nunca se levantava se não para a mesa,
o que não parece compativel com as ideias e
paixões de uma sedição. Que era necessario dar-se
a cIle respondente os dias certos, boras, e pessoas
em que e com quem conversara para poder pro­
duzir a sua negativa quartada. E sendo instado que
eUe sabia, tanto que ao Conego Luiz Vieira pergun-
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tando como era a sedição, respondeo o Réo que a
occasião par:a isso se tinha perdido por se ter sus­
pendido a derrama, oque foi passado na casa"d'elle '
respondente em presença do Coronel Ignacio José
de Alval'enga e outra vez se fallou na mesma ma­
teria em casa do Doutor Claudio Manoel da Costa,
em occasião que lá jantarão o responder1e, o dito
Coronel Alvarenga, o Conego Luiz Vieira e outros,
tendo o respondente já ouvido em sua casa praticas
da mesma natureza ao Vigario da Villa de São
José, Carlos Corrêa de Toledo, que era seu hospede.
na presença do mesmo Coronel Ignacio José de
Alvarenga e Claudio Manoel da Costa, e tendo alem
d'isso assistido tambem as praticas sediciosas, que
houverão em casa do Tenente Coronel Francisco
de Paula Freire, estando este presente, seo cu­
nhado José Alves Maci~l, o Coronel Ignacio José
de Alvarenga, o Vigario Carlos Corrêa de Toledo,
e Alferes Joaquim José da Silva Xavier, e o Padre
José da Silva de Oliveira Rolim, cujos facto todos
verificão a culpa do Réo, a qual deve confessar a
vista das inslancias. Respondeo que na sua pre­
sença nunca se falIou directamente em semelhante
conjuração em parte algumá, que não duvida que
alguma Vt3Z se podia faBar em se poderem levan­
t~r os povos do Bruzil e que elle Réo respondente
poderia dizer que se perdera uma boa occasião em
se não pôr a derrama, mas que esta pratica deque
nem de certo se lembra não podia ser senão em
huma hypothese de potencia e não de acto, o que
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mostra bem ainda a mesma resposta que se diz que
dera elle respondente porque se a occasião que se
pérdia era a falta de se pôr a derrama, não havia o
Héo respondente fallal' como fallou a beneficio da
suspensão d'esta derrama porque então cortava o
fundam-ento em que ella se e tribava e não lamen­
taria o mesmo Réo diante dos mais socios como per­
da aquillo mesmo que elle tinha s91icitado e in­
fluido como pessoa que tinha voto na materia. Que á
casa do Tenente Coronel Franscisco de Paula
fôra algumas vezes, e que he verdade concor­
rêra huma noite com as pessoas declaradas e que
lhe parece estavão tambem oCapitão Maximiliano
de Oliveira Leite, e o Doutor Francisco Paeseou­
tros, porem que n'essa occasião en trou na dila casa
pouco mais oumenosjunto as trindades, tomou chá
e retirou-se sem que se fallasse em materia de le­
vante nem por b~'pothese. Que he verdade que se
encóntroll na dita casa com o Alferes Joaquim José
da Sílva, com o Coronel AIvarenga e lhe parece tam­
bem estava ovigario da villa de ãoJosésámente,
mas que n'esta occasião conversárão em humanida­
des e lhe lembra muito bem, pOrt'epetir o Coronel
Alvarenga, umas oitavas feitas ao baptizado de
um filho doExcellenlissimo Senhor Dom Rodrigo e
por se examinarem alguns livros do dilo Tenente
Coronel, entre os quaes se achava um que conlava
o sapateiro Bandarra entre os primeiros Poélas

, PQrtuguezes, conversa que parece exclue loda a
presumpção de se tratar da delicada materia de
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uma sedição. E sendo mandados vir pelo Juizd'esta
Devassa os Réos Conego Luiz Vieita da Silva,
Coronel Ignacio José de Alvarenga e Vigario dá
Villa-de São José, Carios Correia de Toledo, para.
serem careados com o Réo respondente, o Réo Co­
nego Luiz Vieira da Sil v-a respond8o affirmativa­
mente o mesmo que tinha dito nas respostas as
perguntas que se lhe tinhão feito, de que em casa do
Réo respondente perguntáraque novidade havia a
respeito de um levante que lhe tinhão contado se
pretendia fazer e que o respondente disséra a isto
que a occasião se tinha perdido: n isto se nã') oppõe
o Réo respondente mas nega que dicesse co~sa al­
guma ou fizesse cousa em que mostrasse animo de
ter semelhante intento de sedição e se reporta as
respostas que tem dado_ E sendo feiras instancias
ao Réo Conego Luiz Vieira da Silva para que
declarasse o que tinha colligido do animo do Réo
respondente, insistio em que nada podia affirmar
da culpa do Réo por que não se passou mais COURa
alguma do que as palavt'as que expressou nas
suas respostas o Réo vigarío Carlos Corrêa de
Toledo, asseyerou o mesmo que tinha tambem dito
que, supposto tinha declarado a algumas pessoas
que o respondente era en trado em sublevação, fOra
por ideia sua a facili{ar algumas pessoas, mas que
na realidade não sabia, como já declarou, que o
dito respondente fosse entrado no levante, que era
\ erdade ter se tratado lla casa do respondente
em conversação geral das vantagens da Ame-



- 153-
-

rica, porem não chegarão as ditas conversa-
ções a offender a Sua Majestade por que n'ellas
se não tomou projecto algum e que o dito Réo .
vigario Carlos COl'reia de Toledo nada sabe
mais a respeito do Réo respondente por que
ainda em casa do Tenente Coronel Francisco
de Paula Freire só uma unica vez o topou no
topo da escada, sabindo elle vigario e entrando
elle Réo respondente, pelo que nãl) sabe que
assistisse a conversação alguma. O coronel Igna­
cio José de Alvarenga affirmou tambem o mesmo
que tinha respondido nas s'uas perguntas de que
na conversação qÇle houve em casa do Tenente
Coronel Francisco de Paula Freire estivéra
tambem assistindo o respondente e que por est~l'

n'esta intelligencia assim o dissét'a, mas que se
não anima a afJirmal-o como cousa evidente, sem
duvida alguma por que poderia equivocar-se
mas <:[ue como este facto foi passado entre algu­
mas seis pessõa pelo dito dos mais se poderá
desfazer a duvida. O Respondente insistia
sempre no que tinba dito de que perante elle
nunca se tratára cousa deliberativa sobre levante.
E por esta forma houve elle Mini. tro por feitas
estas perguntas e Careações, deferindo o jura­
mento a todos pelo qu resp~jta a direito de
terceiro e de tudo mandou fazer este auto que
assignou com elles Réos e o dito Tabellião, de

(l.
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que damos nossas fés e eu Manoel da Costa
Couto que o escrevi e assigno.

MANOEL DA COSTA COUTO.
TORRES.
THOMAZ ANrONlO Go' 'ZAGA.
O CONEGO Lmz VIEIRA DA SILV.-\..
CARLOS CORREA DE TOLEDO E MELLO.
IGNAClO JosÉ DE ALVARENGA.,
JOSE DOS SANTOS RODRIGUES DE ARAUJO.

Auto de continuação de pergun.tas feitas ao Desem­
bargado?' Tho?'(l,az Antonio Gonzaga.,

. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil sete centos e noventa e um, em o

'primeiro dia do mez de Agosto, n'esta cidade do
Rio de Janeiro e casas da Ordem Terceira de São
Francisco, aonde foi vindo 0 Desembargador Con­
selheiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Cou­
tinho do Conselho de Sua Magestade e da Sua
Real Fazenda, Chanceller da Relação d'esta ci­
dade e Juiz da Com.missão expedida con tra os
Réos da Conjuração formada· em Minas Geraes,
co'migo o Desembargador Francisco L'uiz Alvares
da Rocha, Escriv~o da mesma commissão, e In­
tendente eleito da Comarca de Villa Rica, José Cae­
tano Cesar Maniti escrivão assistente, para se con­
tinuarem as perguntas ao Desembargador Thomaz
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Antonio Gonzaga preso nos segredos das ditas ca­
sas; e sendo ahi mandou o mesmo Conselheiro vir
a sua presença o dito Réo, elle continuou as per­
guntas pela maneira seguinte: E sendo lhe lidas
as perguntas antecedentes, e perguntado se erão as
proprias dadas por €lHe dito Desembargador Tho­
maz Antonio GonzagaJ se estavão conformes e se
as rat~:fieava. Respondeo que erão as mesmas res­
postas dadas por elle Desembargador Thomaz
Antonio GonzagaJ estavão conformes e as ratifi­
cava. Foi perguntado se tinha tomado melhor
accordo para dizer a verdadeJ declarando ser sa­
bedor do Levante e ser soció da conjuração que
para isto havia, por que nenhumas das rasões que
tinha dado era exc1usiva da pl'ova que contra
elle resultara. Respondeo ijue elle não podia mu­
dar de animo para confessar um delicto que não
fez; e que se ha contra elle alguma prova, endo
sabedor d'esta, a desti'uirá com fundamentos soli­
dos e verdadeiros. Foi instado que dissesse a
verdade, que pertinazmente occultava, por quanto
não pode destruir a prova que resul ta ôo ditode pes­
soas da sua maior amiza~equesereferema praticas
expressisi::limas sobre o Levante com elle Respon­
dente, assignando lugar certo e que deve confes­
sar a verdade, antes de ser convencido da falsi­
dade, em que teimosamente persiste. Respondeo
que a verdade é a que tem dito; e que destruirá,
como falsas, todas as affirmaLivas que disserem
[uaesquer pessoas, ainda que sejão amigas d'elle.
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E sendo lhe lidas as respostas que deo ás pergun­
tas, que lheforão feitas, o Doutor Claudio Manoel da
Costa, emque dizafolhas tres o seguinte: Declara
mais que, pelo que varias vezes observou em con-

~ v"ersas com o dito Gonzaga fiO quintal d'eUe respon­
dente, não deixavão os denunciados de falla~ com
extensão na materia com o Tenente Coronel Fran­
cisco de Paula e seu cunhado José Alves Maciel, que
foi o primeiro, que suscitou esta especie com a
lembrança de Inglaterra. E sendo liduo dito lugar~

foi instado o Respondente para que convencesse o
dito de ~m seio amigo, passado com elle Respon­
dente no quintal do 'dito Claudio Manoel da Costa.
Respondeo que não duvida, poderia dizer algu­
ma vez a Claudio Manoel da Costa que os Réos', o
Coronel Alvarenga e o Vigario de São José, fallas­
sem sobre a materia do levante; mas que isto não
era com certeza de levante senão uma mera con­
versa hypoLhetica sobre a mesma materia, por que
se o Réo respondenLe Livesse noticia de que a dita
conversa passava de hypothetica e de um mero
entretenimento, elle a denunciaria; e que esta ver­
dade se ha-de fazer maispalpavel pelas outrasra­
sões, com que' o Réo· mosLrar a sua innocencia e
pelas confissões expressas elos outros Réos, a cuja
verdade deve ceder a referida presumpção. Foi
instado que dissesse â verdade que pretendia
disfarçar, dizendo que só ouvira faUar no l.evante
hypotheticamente, quando é certo que se tratou
na materia da sublevação deliperativamente e
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êlle.respondente, sendo um homem letrado de lu­
zes e talento conhecido, não fanaria, nem consen­
tiria que se fallasse por hypothf'.se e diverti­
mento· em materia tão melindrosa, na occasião
critica em que estava para se lançar a derrama,
se não fosse com o animo de animar aos confede- .
rados, sendo certo que o seu talento lhe fez tomar
as cautelas, de que se vale nas suas respostas,
as quaes red uzindo-se a leves presumpções devem
ceder á verdade, sendo certo que ene responden te
fallou no levante, e ouvio fallar tambem, é certo
que as circunstancias do tempo mostrão bem que
o animo não era de fallar hypotheticamente. Res­
pondeo que adiante d'elle Réo nunca se tratou ~e

Levante decisivamente, como tem dito; e que se o
RéCl tivesse animo de animar socios e fosse sabe­
dor queos Réos, com quem se passavão estas con­
versas hypotheticas, erão na verdade Réos, não
mostraria na presença d'elles o animo expresso de
impedir o ex.iLo do mesmo Levante, como na ver­
dademostrou por muitas vezes: Primeira, em casa
ao Tenente Coronel Francisco de Paula, onde en­
trando uma vez o Réo Alvarenga ~ dizendo que o
Intendente de Villa Bica cuidava de requerer a
derrama, elle lhe disse que elle trabalhava para
que ena se não puzesse :-Segunda, na casa do dito
Intendente, onde dizendo este na presença do
mesmo Alvaranga e do Capitão Bandeira que tinha
aeabado de ouvir o Juiz de Orfãos de que havia de
requerer a derrama de um só anno,elle Respondente
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lhe disse que devia de requerer tudo para ir o ne­
gocio a Sua Magestade; o que mostra expressa­
mente tres cousas, primeira, que o Réo não re­
conhecia ao Coronel Alvarenga como socio da
conjuração effectiva, por que não diria na sua pre­
sença cousas oppostas asna pretenção; segunda,
que não Linha animo de animar socios á mesma
conjuração, porque então não daria conselhos op­
postos a mesma; terceira, que eUe como politico
só via que aquellas conversas hypotheticas de
Levante se poderião pôr em pratica por outras
pessoas e não pelos ditos Réos que até então repu­
tava fieis e zelosos Vassallos; e que por isso dava
semelhanLe~ inspirações para que não podesse ha­
ver conjuração alguma firmada na causa da Der­
rama. Foi instado que dissesse sinceramente a
verdade, não pertendendo illudir as provas que
contra elle Respondente ha, recorrendo a presump­
ções fri volas, de que se não seg ue a consequencia
que elle Responden te quer tirar, antes deve seguir
a con traria, porque dizer elle Respondente; em casa
do Tenente Coronel Francisco de Paula, que i~ten­

tava embaraçar que lançasse a Derrama é uma
dissimulação, a que chega qualquer homen rus­
tico, quanto mais elle Respondente, pois qualquer
que intenta fazer um delicto occulto, disfarça o
seu animo ao publico, pois seria totalmente mente
capto, se publicasse ideias, que declarassem o seu
animo, antes pejo contrario produz expressões op­
postas ao seo verdadeiro intento, o que certamente
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não desvanece o delicto : quanto a pratica d'elle
respondente com o Doutor Intendente, dizendG-lhe
que requeresse a Derrama por toda a divida, lanto
se não segue o que elle respondente qqer ded uzir,
que antes se segue o contrario, por que se o Dou­
tor Intendente requeresse a Derrama para com­
pletar as cem arr9bas de um anno, via elle Respon­
dente que o povo pod'ia sujeitar-se, por ser
quantia que podia pagar e não se dispôr aO Le-'
vante; porem sendo a Derrama por toda a divida,
como o povo não poderia pagaI-a, vendo-se sum-

.mamente vexado, facilmente entraria em fermen­
tação de motim, e esta é naturalmente a lembrança
que elle Respondente devia ter, e a que facilmen te
se percebe elo seo animo. Respondeo que a con­
versa em casa ele Tenente Coronel Francisco de
Paula só se podia julgar disfarce, se fosse na pre­
sença de pessoas com quem o' Réo se quizesse
encobrir, mas que foi na presença unicamente dos
ditos Tenente Coronel e Alvarenga, a quem o Réo
não se poderia disfarçar se fosse socio; e, quando
quizesse disfarçar-se, bastaria nada responder e
não passaria ao' acto de inspirar ao Doutor Inten­
dente semelhantes ideias, as quaes se não podem
tambem reputar dolo&as e occultativas do crime,
porque elle Réo lhe não diria que requeresse tóda
a Derrama para que esta se puzes e, senão para
que ella se não puzesse, pelos fundamentos que já
tem dado nas outras respostas. E que pára poder
haver um motim bastaria o lançamento de um anno,
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por ser de perto de sessenta arrobas de ouro com
que o povo não podia; mui to mais com a certeza de
que este lançamento se bavião de seguir os outros;
o que havia de succeder não se levando a causa a
presença do Soberano, como elle Réo dizia qne se
devia fazer. Fo.i instado que dissesse.. a verdade,
por que nada conclue a sua resposta contra a in ­
tancia: pois ainda que em casa do Tenente Coronel
Francisco de Paula estivesse só presente o dito
Tenente Coronel e o Réo Alvarenga, com tudo se
não segue que dizendo eJle Respondente que fazi.l
tenção de objectar a Derl ama, 'visto não fosse para
disfarçar o seo animo, por que bastaria não se con­
fiar de Francisco de Paula, assim como se confiava
do Réo Alvarenga, por que muitos socios da con­
juração, supposlo se confiassem de outros, comtudo
de alguns se não confiavão, e o disfarce d'elle Res­
pondente se não conseguia com o seo silencio, pOI'
que o disfarce consiste em expressões e signaes
oppostos ao animo q ue é uma cousa opposla a
inspirar ao Doutor Intendente que requeresse
a Derrama de toda. a divida para que ella se
não lançasse, pois pelo contrario, se o desejo d'elle
Respondente fosse de que a Derrama PQr ioda a
divida se não lanças e, inspirára ao ln tendente que
a nãü requeresse, pois para recorrer a Sua Mages­
tade pela impossibilidade do pagamento não era
necessario que precedesse aquelle requerimento,
bastaria tomar conhecimento da quantidade da di­
vidae do estado da Terra. E sendo cerlo que seelle .
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Respondente inspirava ao DQlrtor Inlendenle o lan­
çamento de toda a divida era porque estava sciente
de que tanto' que o poutor Inlendente fizesse
aquelle requerimento logo se' eifeituava o motim,
antes que podesse haver recurso a Sua Magestade
e pr.ovidencia ~manada do throno. Respondeo que
dizer que traba'lhava por e não pôr a Derrama
não podia ser simples disfarce para se acautelar
do dito Tenente Coronel, porque passou a obra do
conselho dado ao sobredilo Doutor Intendente
e que este conselho se não póde julgar doloso,
porque o dito Doutor Intendente, como Pro­
curador da Corôa, não p'odia deixar de requerer a
Derrama, por estar reprehendido por Sua Mages-

4

tade por não õ ter feito e só o que podia fazer era
requerel.-a toda para que a Junta, vendo a impos­
sibilidade da execução, a representasse a sua ma­
gestade que é a quem,compete representar e não ao
Procurador da Corõa. Foi in Lado a qll'e di sesse
a verdade, l'espondendo com animo sincero, pois
para daI' conta.a Sua l\l:1gestade ba. tava que !!
Procul'adOl fllS 'o rcprehendido por não requerer a
De!'rar[ <:I, endo e Le o mOLlo de se j u tiOca!' na pre­
sença de ua i\Iagc t<:lde mostl'ando que nem a
reque~ja nem <:I podia requerei', por não SeI' conve­
niente ao erviço lia me ma cnhol'a cujos intere ­
ses deve zelar em J'asào de co orocio; e pel con­
tl'ario, requerendo a Derrama n'aquella occasião
mosLrava que tinha sido omis oe j usl<~rnenLe I'epre­
hendido de não ter feito aquilIo mesmo, que então-



- 162 -

fazia; e não sendo necessario para o dito Procura­
dor dar conta a sua Magest:ade ou a requerer na
Junta,que precedentemente requeresse a Derrama,
se deixa bem ver que o animo d'elle Respondente
n'aquelle conselho era excilar o povo á sublevação
ex-vi de um requerimento inutil que não podia ter
outro effeilo. Resp0j)deo, que elle Respondente en­
tendeo q.lle por este modo se segurava melhoro Dou­
tor Procurador da Corôa, que se se enganou no cón­
selho foi erro de entendimento, a que estão sujeitas
tod as as cousas que não tem Lei certa que as decida;
qne.se o animo do Respondente fosse excitar sedi­
ção não diria que a J!errama se não devia pôr e
que se devia represental' a Sua Magestade por todo o
Tribunal. E por ora houve o dilo Conselheiro estas
perguntas por feitas as quaes, sendo por mim lidas
ao Respondente, achou estarem conformes com o
que respondido tinha, e sendo-lhe deferido o jura­
mento dos Santos Evangelhos pelo que respeita a
terceiro, debaixo d'elIe disse ter falIado verdade,
e declaro com o Ministro Escrivão assistente que
n'este acto esteve o Réo livre de ferros,do quedamos
fé;e de ludo mandou o mesmo Conselheiro fazer este
auto,emqueassignou,como Respondente e o Escri­
vão assislente; e Eu Francisco Luiz AIvaresda Ro­
cha, Escrivão da Commissão o escrevi e assignei:

FRANCISCO LUIZ ALVARES DA ROCHA.

JosÉ CAETANO CESAR MANITTI.
• TuollL\.Z ANTONIO GONZAGA.
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Auto de continuação de perguntas feitas ao Desem­
bargado?' Tho'Y!J'az Antonio Gonzaga.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo' de mil sete centos e noventa e um, aos
quatro dias do mez de Agosto n'esta Cidade do Rio
de Janeiro, e Casas da Ordem Terceira de São
Francisco de Paula, aonde foi vindo o De em­
bargador Conselheiro Sebastião de Vasconcellos
Coutinho, do Conselho de Sua Magestade e do
da Sua Real Fazenda, Chanceller da Relação
da mesma Cidade e Juiz da Commissão expe­
dida contra os Réos da Conjuração formada em .
Minas-Geraes, co'migo Escrivão da Çommissão
ao diante nomeado" e o Intendente eleito da
Comarca de Villa Rica, José Caetano Cezar Ma··
nitti, Escrivão assistente, parasecontinuarem per­
guntas ao Desembargador Thomaz Antonio Gon­
zaga, pl'e~o incommunicavel nas mesmas Casas;
e sendo ahi mandou vir o dito Réo a sua presença,
e lhe continuou as perguntas pela maneira se­
guinte : Foi perguntado, sendo-lhe lidas as per­
guntas antecedentes se estavão conformes e se as
ratificava. Respondeo que estavão conformes e
que as ralificava. Foi perguntado, em qU6 consis­
tia as praticas hypotheticas, que ouvio ou teve
sobre o levante. Respondeo que um dia lhe disse
o Coronel Alvarenga que em casa do Tenente Coro­
nel Francisco de Paula se tinha conversado larga­
mente sobre interesses da Capitania e que se ti-
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nha disputado se n'ella se poderia fazerum Estado;
e que o Respondente lhe respondeo que lhe pare­
cia que sim, por ter os generos do ouro e dos dia­
mantes..;..e que passarão à fallar sobre o modo, por
que se deveria adminil:?trar os ditos dois generos,
por dizer o Réo respondente que o Excellentis­
simo General lhe tinha dito que tambem havia de
responder sobre esta materia. Foi perguntado se
repetio esta mesma pratica mais algumas vezes
com o dito Coronel Alvarenga, ou se teve esta, ou
outras semelhantes c'onversações com mais algu ma
pessoa Respondeo que lhe parece que não. Foi
instado qúe dis'sesse a verdade, pois lendo-se-Ihe
a elle respondente uma parte das respostas do
Doutor Claudio Manoel da Costa não negou que
com elle tivesse pratic~do sobre a mesma mate­
ria, e deve tambem declarar quaes forão essas
praticas que teve com o dito Doutor Claudio.
Respondeo que a verdade é a que tem dito; e que
esta resposta não e oppãe a ella po r'q ue é dada
em continuação da resposta que deu á,pergunta
que se lhe fez sobre a resposta do mesmo Doutor
Claudio Manoel da Costa; e que a conversa que
com elle teve, pelo que bem se lembra, foi a subs-.
tancia do que agora decla ra e que lembrando-lhe
alguma cousa mais, o declarará e confessará sendo
verdade. Foi perguntado que certeza tinha elle
Respondente de que as pessoas com que~ fallava
hypotheticamente sobre se fôrmar um Estado na
Capitania de Minas não Lomavão as reOexões d'elLe
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respondente como um conselho, aproveitando-se
das 'ideias que lhe ministrava para porem em exe­
cução os seus pedidos intentos. Respondeo, que
tinha cert~zamoral de que elles não serião capa­
zes de commetter semelhante attentado e que
n'p,sta mesma occasião lhes davão os ditos Réos
ideias mui oppustas por que o Tenente C0ronel
Francisco de Paula n'esse mesmo tempo lhe affif­
mava que liia para Portugal e o acompanhava
até a Bahia para ver a terra; e que, quando foi
para a lavra do seu Sogro, se despedio do Réo res­
pondente, dizendo-lhe que levava licença de tl'ei!
ou quatro mezes, mas que não voltava a Vil1a
Rica, sem que chegasse a licença para a sua reti­
rada para Portugal; e o Coronel AI varenga affir­
mava-lhe que se demorava a espera de que o
ExcellenLissimo General lhe desse um destaca­
mento para a campanha do Rio-Verde por que hia.
para lá viver com a sua.familia; e n'esta .intel­
ligencia, lhe pedio o respondente que lhe havia de'
patrocinar um filho de Anna Joaquina, soldado
que havia de pedir a Sua Excellencia o mandasse
para o_destacamento, e não está certo se n'isto che­
guu a [anal' ao Excellentissimo General, o que
fazia que nem lhe passasse pelo pensamento que
os ditos Réos tivessem semelhante intenção. Foi
instado que disse se a verdade por quanto todas
as rasões que expõe que os conjurados não Lrata­
vão seriamente da Sublevação são vozes que elles
mesmos espalhavão para lhesserviremdedesculpa,
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no caso que o levante não tivesae effeito, lembran­
do-se de que lhes podia succeder o mesmo que
aconteceo, por que tambem o Vigario de São José
dizia que hia para Lisboa, o que fez publico che­
gando até a largar a igreja; e comtudo é certo que
tratava sél'iamen te do levan te : e isto mesmo pra­
ticarão os mais Réos. Respondeo que poderia ser
muito bem disfarce, mas que o Réo respondente
não tinha rasões para desconfiar d'este disfarce; e
q~Je, pOl' isso mesmo que os 'Réos se disfarçavão
com e11e, tinhão rasões para se disfarçarem, e não
quererem que elle fosse sabedor dos seos verda­
deiros designios. Foi instado que d~ssesse a ver­
dade, por quanto, tanto se não digfarçavão os con­
jurados com elle respondente que, das respostas
que derão ás perguntas que lhe forão feitas se
colhe que com e11e respondente fallavão franca­
mente e as rasões que elle respondente expõe não
provão que os ditos conjurados com elle respon­
dente se dissimulassem, por que as jornadas e dis­
posições dos mesmos conjurados que ene respon­
dente declara não erão um segredo communicado
a elle respondente, só erão vozes, que se espalha­
vão para servirem agora de defesa; e como então
tinhão esse fim e elle respondente devia saber, o
que com este intento se espalhavão, por issó agora
se serve d'ellas, como noticias publicas, que por
isso mesmo provão a dissimulação com o publico,
mas não com elle respondente. Respondeo que se
os co-réos dec.larão alguma cansa de que se possa
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tirar pr~sumpção contra o Réo responder te , é
falso, e sendo elle sabedor destruirá seos ditos e em
quanto ao mai o Réo respondente não usa da voz
publica, que os co-réos espalhavão; usa das affir­
maLivas particulares que lhe fizerão; de que se
tira que elles se querião encobrir tambem particu­
larmente com e11e, e que nem o -Réo. respondente
careceria de se valer d'estas mesmas para os repu­
tar bons em quanto não tivesse em contrario pro­
vas decisivas do seo intento. Foi instado que dis­
sesse a verdade, pois, segundo as pra ticas dos Réos,
ainda hypotheticamente não os podia repu tal' bons
por que nem d'elle mesmo respondente podia dei­
xar de reputar as ditas praticas criminosas. ~es­

pondeo que elle não reputava criminosa uma mera
pratica de entretenimento de discurso, em que não
suppunha occul Lação de delito. Foi instado que
dissesse a verdade, por quanto um homem de le­
tras e de talento não podia deixar de reputar cri­
minosas as praticas sobre a constituição de um
Estado na Capitania de Minas, ainda que fosse
hypoLheticamenLe, por que o animo, com que se
proferem as palavras, é occulto aos homens e tanlo
reputava elle respondente aos mais Réos as ditas
praticas criminosas que se acaulelavão d'e fallar
na materia diante de pessoas de quem não tinhão
inteira confiança, que fossem do seo partido : de
que se segue, ou que as ditas praticas não erão
hypotheticas, como com efi'eito se provão, ou que,
ainda sendo hypotheticas, elle respondente e os
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mais conjurados as repl.ltavão criminosas. Respon­
deo que nem lhe lembra que houvesse pessoa de
quem elIe se acautelasse. Foi instado que dissesse
a verdade, não affectand011laliciosamente.esqueci­
mento por quanto é constante dos 'autos que es­
tando eIle respondente com alguns dos conjurados
e principiando a pratica sobre o levante) deixou de
continuar, dizendo-se expressamente que se não
faII~sse em semelhante materia, para que não
ouvisse o Intendente Francisco Gregol'io Pil'es
Monteiro Bandeira. Respondeo que lhe não lem­
bra de semelh:mte"materia e que lhe p::lrece que
absulutamente é falsa. E logo no mesmo acto man­
dou o dilo Conselheiro vir a sua presença o Conego
Luiz Vieira da Silva e o. Coronel Ignacio José de
Alvarenga, tambem presos nos segredos das sobre­
ditas-Gasas, para com eIles fazer acareação ao res­
pondente; e' sendo ahi presentes- uns e outros se
reconhecerão mutuamente pelos proprios de que
damos fé, como tambem de lhes ter sido deferido
juramento pelo que respeita a tercei'ro e se lhes fez
a acareação pela maneira :seguinte. Foi-lhe lido
nas respostas que o acareante Conego Luiz Vieira
da Silva deu ás perguntas que lhe forão feitas no
appenso oitavo, oparrafo das folhas sete,queprinci­
pia - No dia seguinte - e sendo ouvido pelo aca­
reante Conego Luiz Vieira, disse que era verdade
tudo o que se continha no dito parrafo e ,que nem
eIleacareanteo diria se assimnãofosse. Tambem foi
lido oparrafo das folhas doze do appenso quarto das
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respostas que o Coronel Ignacio José de Alvarenga
deu ás perguntas que lhe forão feitas, cujo parrafo
principia - Voltando elle respondente da Parou-'
peba ... Sendo por elle acareante Ignacio José de
Alvarenga ouvido, diss8 que era verdade o que
no dito parrafÇ) se' continha; no que ambos acare­
antes responderão com certeza. E sendo ouvido
igualmente os ditos parrafos pelo acareado, disse
que estava 'pelo que tinha dit.o, que não se lem­
brava de que ouvisse semelhante pratica; e que
requer que se torne ao Coronel Ignacio José ele
Alvarenga a declaração que faz a este respeito.
E satisfazendo ao requerimento, disse o acareante
Ignacio José de Alvarenga que, tanto tem lem­
brança da pratica, que referio no dito parrafo, que
até lhe lembra que o acareado Tbomaz Anto­
nio Gonzaga estava n'aquella occasião na mesma
varanda, queixando-se de estar com principio e
ameaço de uma cólica biliosa que lhe costuma a
dar, embrulhado ém um capote de baeta cÔr de
v.inho e que pedio uma esteira ao Doutor Claudio
Manoel da Costa} sobre a qual se deitou no pri­
meiro assento da varanda, descendo para o quin­
tal; e que os dois acareantes e o Doutor Claudio
Manoel estavão entrando a porta da sala para a
varanda sobre a parte esquerda, que bota para
a rua, o Doutor Claudio Manoel af?sentado e o'
Conego Luiz Vieira em pé e o acareanteAlvarenga
passeando na sala, e de vez em quanto entrando
na varanda e sabindo, até que ele huma vez se
foi para a casa de João Rodrigues de Macedo; ~

10-----
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quanto a estar já deitado ou não o acareado,
quando se fanou n'essa materia, não tem certeza e
o certo é que a maior parte do tempo esteve dei­
tado, por-que já da- mesa se vinha queixa'ndo. E
sendo perguntado o acareante Conego Luiz Vieira,
se tinha lembrança e era certo que o acareante
Ignacio José de Alvarenga accrescentava na sobre­
dita deClaraçâo, disse que só lhe lembra que o
acareante esteve deitado embrulhado em um ca­
pote, mas que lhe não lembra a causa que o aca­
reante Ignacio José de Alvarenga refere e tambem
lhe não lembra, se quando houve a pratica, que
elle acareante referio no dito parrafo, esLava o
acareado já deitado ou não. Ao que nada mais
respondeo o acareado; e por esta forma houve odilo
Conselheiro esta ac~reação por feita, a qual sendo
por mim lida, a a~harão uns e outros estar con­
forme, como respondido tinhão; e declaro Gom o
Ministro Escrivão assistente que todos n'este aeto
estiverão livres de ferros, do que damos fé; e de
tudo mandou fazer este auto o dito Conselheiro,
no qual assignou com o Desembargador Thomaz
Antonio, acareado, e os ditos Conego Luiz Vieira e
Coronel AIvarenga,acareantes,e Ministro Escrivão
assistente; e Eu I:rancisco LuizAlvares da Rocha,
Escrivão da Commissão, que o escrevi e assignei.

FRANCISCO LUlZ ALVARES DA ROCHA.
JosÉ CAETANO CESAR MANITTI.
IGNACIO JosÉ DE ALVARENGA.
O CONEGO LUlZ VIEIRA DA SILVA.
THOMAZ ANTONIO GONZAGA.
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E tendo o dito Conselheiro mandado recolher á
sua prisão os acareantes Conego Luiz Vieira e
Coronel Alvarenga, forão por mim lidas ao Réo as
perguntas que se lhe havião feito n'este (l.cto, e as
achou conformes com as que respondido tinha,
declarando debaixo do juramento, já recebido, que
tinha dito verdade, no que respeitasse a terceiro;
e com o Ministro, Escrivão assistente declaro que
em todo este acto esteve o Réo livre de ferros, do
que riamos fé; E de tudo mandou o mesmo Con­
selheiro fazer este auto, em que assignou com o
respondente e Escrivão assistente, e Eu Francisco
Luiz Alvares da Hocha, Escrivão da Commissão,
que o escrevi e assignei.

FRANCISCO LUIZ ALVARES nA ROCHA.

JosÉ CAETANO -CESAR MANITTl.

THOl\1AZ ANTONIO GONZAGA.





IV

DEFESA
DO

PROCURADOR DOS RÉOS JOSÉ DE OLIVEIRA FAGUNDES

Quanto ao Réo Dezembargador Thomaz Antonio
Gonzaga.

Provará que para. concludentemente mostrar-se
que este Réo se acha em summario, sem ter parte
no delic-to que se -lhe imputa e que está total­
mente innocente faz-se indispensavel deduzir a
sua defesa d'aquelles mesmos principios que s~r­

virão de fundamento para a sua prisão, qúaes lorão
os referimentos dos Réos Ignacio José de Alva­
renga, Claudio Manoel da Costa, o Conego Luiz
Vieira -da Silva, e dos que jurárão de ouvida aos
Réos Joaquim José da_ Silva Xavier, Vigario

10.
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Carlos Correa de Toledo Pina, Padre José da
Silva Rolim e Sargento mór Luiz Vaz de To­
ledo, nos quaes tambem se fundarão os denun­
ciantes.

Provará que a prova das devassas e denuncias
fica totalmente desvanecida com as declaracões e
protestações que fizerão aquelles mesmos Réos, a
quem estas testemunhas e denunciantes ouvirão o .
que jurárão, porque o Sargento-mór Luiz Vaz de
Toledo referido pelo denunciante Joaquim Silverio
dos Reis nas denuncias d'esta Cidade e de Villa­
Rica j tlrou na devassa d'esta Cidade a folhas cento
e seis verso in pr. ter ouvido dizer ao Vigario seo
Irmão Carlos Corrêa de Toledo o que contou a
Joaquim Silverio dos Reis, de que este Réo Thomaz
Antonio Gonzaga e outros o tinhão convidado
para entrar em huma Sedição; porem nas per­
guntas do appenso onze da dita devassa folhas cem
declarou (). mesmo Luiz Vaz de Toledo haver-lhe
dito o Vigario seo Irmão quando já receava ser
preso que sentia ter fallado no Réo Thomaz An­
tonio Gonzaga,por que era falso o ter elle entrado
nas ideias de sublevação.

Povará que tudo isto concorda com o que o dito
Vigario declarou a folhas sete in fino e v' do
appenso cinco da dita devassa, confessando haver
dito a seo Irmão Luiz Vaz de Toledo que o Réo
Gonzaga tambem era entrado no Levante, porem
que com este Réo nunca fallára em semelhante
materia, nem por modo algum lhe constou que o
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soubesse, e que para facilitar ao dito seo Irm.ãõ lhe
nomeou este Réo entre outros, por ser um Mi­
nistro de conhecidas luz€'s e talento, e que assim
o declarava por descargo da sua consciencia; pois
que, a 'ser certo o que d'este Réo havia d'ito, não
occultaria na mesma occasião em q~e estava dela­
tando a.sua culpa; o que tornou a repetir a folhas
oito post med., e folhas oito verso in medo do
mesmo appenso cinco, eratificou na acareação que
teve com este Réo a folhas quatorze do appenso
sete da mesma devassa; ficando assim convencido
de falso tudo quanto affirmárão contra este Réo os
dous Irmãos Luiz Vaz de Toledo, e Carlos Corrêa
de Toledo, e inattendivel por consequencia o que
jurárão as testemunhas das devassas, e denuncias,
por ouvidas aos mesmos Réos.

Provará e com a mesma falsidade se convence
de inattendivel-o que jurárão as testemunhas das
àevassas de terem ouvido ao Réo Joaquim José
da Silva Xavier contra este innocente Réo Thomaz
Antonio Gonzaga, por que o mesmo Réo Xavier
depondo e confessàndo no primeiro appenso da
devassa d'esta Cidade tudo .quanto havia passado
sobre a ideia do Levante-, declarou pela primeira
vez a folhas doze post medo que em certa occasião
em que se estava fallando n'esta materia em casa
de Francisco de Paula Freire de Andrade, succe­
dêra entrar o Réo Gomaga, e que todos se calarão e
se retirárão ; e áfolhas quatorze in medo depois de
ser muitas vezes instado sobre este Réo, tornou a
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affirmar que absolutamente não sabia que elle
fosse entrado n'aquelle negocio; e que nunca lhe
fal1ára por ver que todos se havião calado na occa­
.sião acima referida: accrescentando mais que não
óccu1taria o que soubesse, por ser o Réo Gonzaga
seo inimigo, por_uma queixa que d'elle havia feito
ao Excellentissimo General Luiz da Cunha; e esta
mesma confissão tornou a repetir a folhas dezesis
verso in fino e folhas dezesete.

Provará que a vista das instancias com que foi
pergunlado o dito Réo Joaquim José da Silva
Xavier e das respostas eni que insistio sobre a
innocencia do Réo Thomaz Antonio Gonzaga, fica
sendo tambem de nenhum momento o dito das
testemunhas que jurárão por ouvirem dizer ao
Padre José da Silva de Oliveira Rolim, que o Réo
donzaga sabia do Levante, por que a rasão que o
dito Padre teve para assim o dizer, foi sámente
por ter ouvido a aquelle Réo Xavier, como declarou
o dito Padre no appenso dezoito de Villa-Riça a
folhas sete verso, e no appenso treze da devassa
d'esta Cidade a folhas cinco verso; o que se mostra
ser aleivosia do dito Réo Xavier, que nada sabia
do néo Gonzaga a respeito do Levante, como elle
mesmo confessa na forma e lugares acima apon­
tado~.

Provará que a confissão que fez o Réo Ignacio
José deAI varenga nas pergun tas do appenso quarto
da devassa d'esta Cidade á folhas nove verso, em
que declarou assistir o Réo Thomaz Antonio Gon-
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zaga á conversa que houve em casa do outro Réo
Francisco de Paula Freire de Andrade, quan.do o
dito Alvarenga foi chamado para que lá chegasse
se quizesse rir um pouco e que hindo se lhe re­
Latou quanto h?-via dito o RéoJoaquim José daSilva
Xavier, e falIando-se que as Leis havião ser feitas
pelo Héo Thomaz Antonio Gonzaga, se calára este
e nada oppozéra, labora sem duvida alguma em
manifesta equivocação e engano, que facilmente
se conhece pelas contradições, que padece com o
juramento dos mais Réos referidos pelo dito Réo
Alvarenga; por que affirmando este achar-se n'a­
quella mesma conversação, oVigario Carlos Corrêa
de Toledo, Francisco de Paula Freire de Andrade,
seo cunhado José Alves Mé\.ciel, o Pad·re José Silva
de Oliveira Rolim e o Alferes Joaquim José da
Silva Xavier, que havia .feito a exposição que se
lhe repetio, todos estes affirmárão uniformemente
o contrario nos seos depoimentos, ou perguntas,
por que o dito Joaquim José da Silva Xavier já se
mostrou acima que insistira constantemente em
affirmar que ignorava ser o Réo Thomaz Antonio
Gonzaga sciente do Levante e que não tinha rasão
para o desculpar, quando se accusava a si proprio,
e aos mais Réos accrescentando ser o P.éo Gonzaga
::leo inimigo: Francisco dePaulaFreiredeAndrade,
que era odono da casa e devia estar mais lembrado,
confirmou tambem no appenso seis da devassad'es­
ta Cidade, folhas sete verso;e instou que ignorava
ser o Réo Gonzaga entrado no Levante, e que não
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assistira ás conversas, nem fóra d'ellas'tivéra com
elle falla alguma sobre o mesmo Levante: e isto
mesmo confirmou nas mais perguntas que se lhe
fizérão a folhas quinze verso in fino domesmoappen­
so, ena acareaçãocomodito RéoAlvarenga a folhas
dezeseis, ficando este acareante em duvida; o Réo
Vigario Carlos Corrêa de Toledo Pina lambem
affirmou;o contrario do Réo Alvarenga a folhas
sete in fino e vOo do appenso cinco da dita devassa
e o tornou a repetir a folhas oi Lo post med. e fo­
lhas oito verso,e ratificou na aéareação folhas cento
e quatorze do appenso sete; o Padre José da Silva
d'ülíveira Rolimjá tambem se mostrou gcima que
tarlto no appenso dezeseis da devassa de Villa­
Rica a folhas sete verRO, como no appenso trp-ze
da devassa d'esta Cidade a folhas cinco verso affir­
mou que só ouvira ao Réo Joaquim José da Silva
Xavier queo Réo ThomazAntonio Gonzaga era sabe­
dor, o quejá acima fica convencido ser aleivosia do
dito RéoXavier, pela p~opria confissão d'este; o Réo
José Alves Maciel, nem nas perguntas do appenso
quinze de Villa-Rica, nem nas do appenso doze
d'esta Cidade, nas quaes numerou as pessoas que
assistirão á conversação referidapelo Réo Alvaren­
ga, incluio ao Rén Thomaz Antonio Gonzaga, de
quem se não havia esquecer, assim como se não
esqueceo dos mais Réos que assistirão a dita
conversação.
. Provará que a rasão do engano em que labora a
dita declaração do Réo Alvarenga a respeito d'este
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Réo Thomaz Antonio Gonzaga, procede sem duvida
de se haver talvez encontrado com este na escada
do Réo Francisco de Paula, em huma noite em
que o Réo Alvarenga e os mais sahião da mesma
casa, ao tempo em que subia o Réo Vigario Carlos
Corrêa de·Toledo na acareação folhas quatorze in
medo do app-enso sete d'esta Cidade, a que não
resistio o Réo AI varenga, dizendo ás ditas foI has
quatorze infin. e vo.: que não se atrevia a affirmal­
o, convindo no que declarassem os mais Réos,
que bavião assistido á dila conversação.
. Provará e mais se manifesta o engano ou equi­
vocação do dito Réo Alvarenga, a respeito d'este
Réo Thomaz Antonio Gonzaga, por isso mesmo
que n'aquella cleclaração;disse á folbas dez verso
que este Réo ouvindo fallar,que elle faria as Leis,
calára, e nada respondêra, o que não· é verosimel,
pois sendo o .Réo de conhecidas let-ras e talento,
não era natural que ouvisse huma tal pratica sem
proferir palavra: e quod non est verosimile falsi­
tates habet immaginem; cononical. verbo - con­
fessio - resol. dezesete, numero vinte.

Provará e accresce mais sobre a dita declaração:
a outra que fez o HéoJoaquimJosé da Silva Xavier,
á folhas doze verso do appenso primeiro d'esta
Cidade, que achando-se em casa do Réo Francisco
de Paula Freire de Andrade com os outros Réos,
e faltando-se no Levante entrava o Béo Thomaz
Antonio Gonzaga e que todos se calárão e reti­
rarão : e se isto aconteceo por não quererem que

I
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O Réo ouvisse fallar n'aquella materia, meno..
podião relatal-a na presença do mesmo Réo áquelle
Réo Alvarenga, nem o Réo s9ffreria ouvir o qu
havia exposto lim seo inimigo, qual era o Réo Joa­
quim José da Silva Xavier,

Provará e não póde servir de argumento contra
este Réo Gonzaga, para suppor-se haver entrado
nas conversações eideias do Levante, ou ser sa­
bedor d'elle, a declaração que fez o Conego Luiz
Vieira da Silva á folhas seis verso e folhas nove
do appenso oito da devassa d'esta Cidade, co~sis­

tindo ella em que havendo perguntado ao Réo AIva­
renga na presença d'este Réo Gonzaga pelo Levante
que lhe tinha noticiado o Réo Faustino Soares na
Cidade de Marianna, lhe respondêra o Réo Gon­
zaga,pelas formaespalavras-a occasião par:a isso
perdeo-se; porque esta resposta era 'muito natural
que a desse qualquer homem politico, sem reserva
alguma e sem ser socio do Levante, bastarMo
sómenteconhccer que a causa que para elle poderia
haver era a derrama, ,que já a esse tempo e~tavfl

suspensa; e mais quando não cons ta, nem declarou
o dilo Conego Luiz Yieiea, que o Réo Gonzaga alem
d'aq uella simples e nalural resposta 'adiantasse
mais o seo discurso sobre a mesmamateria.

Provará que para considerar-se a dita resposta
natmalmente por um homem politico, e sem re­
serva, bastava mostrar que o Conego Luiz Vieira
fez aquella pergunta, ou por que não era socio do
Levante, ou por que assim o fingio diante do Réo .
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Gonzaga, e do outro Réo Alvarenga, pOl' se não
dever presumir que a fizesse illusoriamente; e se
o Réo Gonzaga fosse socio, e não respondesse
sámente como politico, não daria uma resposta,
que o. descobrisse participante do crime a quem,
ou não era tambem, ou affectava não ser; e muito
menos a d~ria estando já ,suspensa' a derrama, e
desvanecida a ideia dó Levante; nem o contrario
deve presumir-se contra o Réo Gonzaga de uma

. expressão e resposta tão natural e adequada a
pergunta que se fez para convencer de falsa, e
improcedente a mesma pergunta.

Provar~ e mais se manife~ta esta verdade e sin 4

cera expressão do Réo, na consideração de que a
elie ser socio do Levante com o Réo Alvarenga, não
se havia de adiantar a responder a uma pergunta
que lhe não foi feita, versando elIa sobre o mesmo
crime, e vendo que o Réo Alvarenga a quem direc­
tamente se fez, não deo resposta a elia; o que
bastava para este Réo tambem se acau telar, e nada
responder, se o não fez esse politica e natural­
mente..

Provará que a formalidade da pergunta tam­
bem não põz ao Réo na necessidade de a denun­
ciar, por que o Conego Luiz Vieira não disse
n'aquella occasião que ouvira cou~a alguma cir­
cunstancial a respeito do Levante, e das 'pessoas
que entrárão n'elle, e podia fazer a dita pergunta,
ou por desconfiar e temer que houvesse algum
insulto com a imposição da derrama, ou por t r

DlI:C~t: II
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ouvido fallar abstractamente no perigo e receio de
o haver, pondo-se a derrama; e qualquer d'estes
motivos não obrigava nem ao Réo Gonzaga, nem
ao diLo Conell;o a denunciar, por que s6 ha esta
obrigação, havendo noticia de ajuste de conjuração
entre pessoas certas.

Provará e não pode.tambem. obstar contra este
Réo a, declaração que fez' o outro Réo Claudio
Manoel da Costa .no appenso numero quatro de
Villa Rica, onde a folhas quatro disse que, se­
gunda observára em conversas com oRéo Gonzaga,
não deixavão os Réos denunciados de fallar com
o Réo Francisco de Paula e outros sobre a mesma
materia que a folhas tres verso do dito appenso
aGabava de depôr, ter ouvido conversar em casa
do Réo Gonzaga, por que reflectindo-se na mesma
declaração folhas tres verso, que fez o. dito Réo
Claudio Manoel da Costa, conclue-se que elle não
affirmou versar as ditas praticas sobr.e ter ou não
forças a Capitania de Minas Geraes para levantar­
se; pois qv.e, a ser as~im, era sem duvida incivil e
criminosa a dita conversação, sendo feita entre
pessoas de suspeita; quaes não erão n'aql1elle
tempo o dilo Réo Gonzaga, e as que assistirão á
dita conversação: o que affirmou porem o dito
Réo Claudio Manoel a folhas tres ver o d'aquelle
appenso, foi uma 'conversação hypothetica sobre o
estabelecimento d'aquella Capitania, e se poderia
ou não subsistir por si sómente, se:n se fallar no
ponto de poder levantar-se, nem ainda hypothe-
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ticamente ; e esta conversa nada tem de criminosa
ou incivil, pOI' trazer comsigo o objecto de ter ou
não a Capitania de Minas generos equiyalentes
aos que lhe faltavão, para adquirir estes por meio
de huma permutação ou negocio.; pois que não
se pode conjecturar crime, a qlTem escrevesse, nem
ainda affirmasse entre amigos, que por exemplo
a Provincia da Côrte não podia subsistie 'por si
só, por ter mu"íto povo e poucos generos; e que
pelo contrarío a do Douro poderia subsisti!', por
ter muitos generos e pequena população.

Proyará e não pode tamb,em obstar contra este
Réo a declaração que fizerão os Héos 'lgnacio José
de Alvarenga no appenso quatro d'esta Cidade ~

folha doze, e o Conego Luiz Vieira no appe~so

oito da mesma devassa folhas sete sobre a conversa
que ambos estes Réos tivérão a respeito do Le~ante

na varanda do Réo Claudio Manoel da Costa, na
qual tambem se achava o Réo Gonzaga, por que
refleclindo-se primeiramente no que a este res-

o peito declarárão ambos est~s Réos, não se acha
que algum d'elles affirmasse nos lugares acima
apontados ter o Réo Gonzaga ouvido e assistido
a mesma' conversa, ainda que se achasse na va·
randa, onde tambem se achava o Desembargador
Intendente F!'ancisco Gregorio Pires Monteiro, e
andava passeando; do que se manifesta ser só pre­
sumida, e não certa a dita assistencia, a qual pre­
sumpção s6 poderia ter lugar se a dita conversa
fo se em huma . ala onde todo os circunstantes
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estão assentados por ordem, mas não tem lugar
em huma varanda onde cada um estava'a seo
commodo, passeando, e corno lhe parecia; e alem
disto:

Provará e consta da declaração feita pelo Réo
Ignacio José de Alvarenga a folhas vinte e dois
verso do appenso sete d'esta Cidade, o achar-se
o Réo Gonzaga na m.esma 'occasião com principio
e ameé;lço de huma- colica biliosa, que lhe cos­
tumava d'ar, c haver pedido huma esteira ao Réo
Claudio Manoel, que era o d.ono da casa, sobre a
qual se deitou no primeiro assento da varanda,
descendo para o quintal, e que os dois Réos aca..
reantes Ignacio José de Alvarenga, e o Conego
Luiz Vieira da Silva com o outro Réo Claudio Ma­
noel da Costa estavão en1 lugar diverso, entrando
á porta da sala para a varanda a parte esquerda
que deita para a rua: declarando mais o mesmo
Réo Alvarenga a folhas treze do dito appenso sete
não ter certeza se o Réo Gonzaga na occasião d'esta'
conversa estava já, ol} não deitado; porem sempre
affirmou que a maior parte do tempo estavá dei­
tado, por que já da mesa se vinha queixando; no
que tambem concordou o outro Réo Concgo Luiz
Vieira da Silva á dita folha vinte e trez, affirmando
queo Réo Gonzaga estivéra üeitado, e embrulhado
..em hum capote.

Provará e nem se pode presumir ser a dita con­
versa sobre oLevanteformal, esobre as pessoas que
entravão n'el1e, por que declãrando o mesmo Héo
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Conego à folhas sete do appenso oito d'esta Cidade
ser elle logo no dia seguinte ao em qne havia per­
guntado por curiosidade. ao dito Réo Alvarenga
sobre a materia do Levante, em que não era so­
cio, e de que só tivéra a noticia que lhe derão, em

. Marianna, Faustino oares de Araujo> a qual per­
gunta pela resposta que diz lhe déra o Réo Gon­
zaga mostra ser feita' já em tempo que se havia
desvanecido esta especie; não he presumivel que
ainda depois tratassem os ditos Réos Conego e
Alvarenga formalmente sobre Levante; e muito
menos que o Réo Conego, não sendo este socio
d' elle, como repetidas vezes protestou, e affirmou

.nas suas perguntas.
Provará e se convence tambem de falso o que

se quer arguir a este Réo Thomaz Antonio Gon­
zaga, de haver fallado no Levante ao Réo Domin­
gos de Abreo Vieira, advertindo-o que não conti­
nuasse a obra que estava fazendo nas suas casas,
na fOl'ma declarada pelo denunciante Joaquim Sil­
verio a folhas sete da devassa d'esta Cidade, por
que o mesmo Réo Domingos de Abrêo Vieira, não
só no appenso dez da devassa d'esta Cidade a fo­
lhas quatro ~erso, mas tambem no appenso pri­
meiro da devassa da dita Cidade a folhas dez verso
declarou e affirmou não sel' o Réo Gonzaga quem
istolhedisséra, masúmo RéoJoaquimJoséda Silva
Xavier, e que nunca com o Réo Gonzaga fallára
em materia de Levante; e sendo acareado no mesmo
appenso dez com o denunciante Joaquim Silverio,
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instou a folhas seis que perante Deos o nffirmava,
que o Réo Gonzaga lhe não tinha falIndo ém cousa
alguma de Levante, nen].nas obras. das suas casas;
nem elle Réo Domingos de Abrêo e o dito Réo Gon­
zaga havião affirmado C01.1Sa alguma a esse respei to
ao dito denunciante; o que não occultaria tendo
cO'nfessado quanto sabia a respeito do mesmo Le­
vante, e quaes forão os Réos que lhe fallárão n'elle.

Provará e com igual facilidade se desvanece o
que jurou a respeito d'este Réo Gonzaga o mesmo'
Réo Domingos de Abrêo Vieira a folhas cento e
tres da devassa d'esta Cidade, e a folhas quatro
verso in princ. da devassa de Villa Rica e no ap­
penso primeiro el'esta devassa a folhas dois verso
in fin., e a folhas tres, de haver-lhe dito o Padre
José da Silva de Oliveira Rolim, quandoeslavade
partida para o Tepico, que levára carta do Réo
Gonzaga para convidar para o Levante a pessoa
declarada nos mesmos juramentos. Por que sendo
acareado o Réo Domingos de Abrêo Vieira com o
dito Réo o Padre José da Silva de Oliveira Rolim,
declarou este a folhas onze verso elo appenso treze
da dita devassa, que nem levára carta alguma do
Réo Gonzaga, nem este a promettêra para o refei­
rido fim, dando conveniente ra8ãb da cansa por
que se havia enganado o Réo Domingos de Abrêo
Vieira n'aquelle juramento da devassa folhas cen to
e tres, affirmando tambem o mesmo Padre José
da Silva de Oliveira Rolirr.. nunca ter fallado
semelhante mãteria com o Réo Gonzaga, não só no
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appenso treze, mas Lambem no appenso dezeseis
da devassa de Villa Rica.

Provará e posto que incumba ao Réo a obrigação
de des.truir os fundamentos que houyerão para a
sua priÉ'ão, os quaes nào só ficão desvanecido.s
mas taml;Jem convencidosdefalsos; accresceainda
mais a favor da sua innocencia, as violentas e
fortes conjecturas que resulLão dos juridicos fun­
damenlos que allegou nas pergunlas, que se lhe

·fizerão no appenso seLe d'esla Cidade a folhas tres
_verso esegs., que n'este lugar se oíTerecem com a
aLtesta~ão folhas seis do mesmo appenso, a qual

-desterra a suspeita que poderia tambemhaverpela
demora em Villa Rica, dep is que entregou ao seo
successor a vara de Ouvidor, em rasão de se ~cbar

contractado para casar e a ef;pera da licença de
Sua MagesLade, e com o -projecLo de parLir para o

. lugar de Desembargador da Bahia, para onde
eslava despachado, logo que chegasse a monsão, e
para não perder e Línl1a segurado com a licença
que pedio ao ExcellenLissimo General, no cuso
de não chegar em tempo a de SuaMagesLade.

Provará que ainda mais accresce a favor d'\3sLe
Réo e para prova da sua innocencia o ummario
que forma o appcnso quinze da devassa de VilJa
Rica, na qual jurárão Lodas as tesLalJ1unhas abi
perguntadas, que o Réo nunca se fechou em sua
casa para fallar em segredo com pessoa alguma,
e menos com os outros Réos, e que sempre fallou
francamen te aos que o procuravão e com a porta



- 188-

aberta, até ser preso; que não occultou papeis, nem
nunca esteve em outro lugar fóra das gavetas-da
banea, aonde se lhe dep busca, e nada se lhe achou,
de que podesse resultar indicio, ainda menor e
menos violento de ter parte no delicto, e vivia com
tanta parcimonia quanta se conhece dos limitados
bens que lhe forão sequestrados no appenso sete
dos uI timos da dit3. devassa : o que tudo justifica
a innocencia do dito Réo. para ser declarado illeso
do crime, que se lhe arguia, mandando-se que vá·
em paz, com direito salvo para prejuisos e damnos,
e sem inhabilidade para continuar no serviço de
Sua Magestade, em que se empregou com publica
satisfação e cred ito reconhecido pelos mesmos
réos que o quizerão macular.



v

SENTENQA DA ALQADA
PROFERIDA

00 TRA OS RÉOS

. / -
_ Mostra-se quanto ao Réo Thomaz Antonio Gon-
'. ... .

zag~, que por todos os mais Réos conteudos .n'.esta .
devassa, era geralmente repu Lado por chefe da- - . .
conjura~o, como o mais capaz de dirigil-a, e de
encarregar-se do estabelecimento da nova Repu-.
blica : e supposto que esta voz geTal que co~ri~

en~re _os conjurados nascesse principalmente ~as

assever~ções dos. J:3.éos Carlos Carlos Corrêa çl.e
Toledo,_ e do Alferes Tira-dentes, e a~bos nega~-:­

sem nos àppensos numero hum, e numero cinco,
que o Réo entrasse ria conjuração, ou. assistisse
em algum dos conventiculos, que se fizerão em

II.
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casa dos Réos Francisco de Paula, e Domingos de
Abrêo : accrescentando o Padre Carlos, que dizia
aos socios da conjuração, que este Réo entrára
n'ella para examinar, sabendo que entrava na
acção hum homem de luzes,' etalentos, capaz de os
dirigir, e;) Réo Tirad'entes que não negaria o que
soubesse para o inhibir da culpa, sendo seo ini­
migo por causa de huma queixa que d'elle fez ao
Governador 'Luiz da Cunha de Menezes, e igual
retractação fizesse o Réo Alvarenga na acareação
do appenso numero sete a folhas quatorze, pois
tendo declarado no appenso numero quatro que
este Réo estivéra 'em um dos conventiculos que se
fizerão em casa do Réo Francisco de Paula, e que
n'elle o encarregára da factura das leis para a nova
Republica, na dita acareação não sustentou o que
tinha declarado, dizendo qU'e bem podia enganar­
se, e todos os mais Réos sustentem com firmeza
que nunca este Réo assistira, nem entrára em al­
gum dos ditos abominaveis conventiculos, comtudo
não pode o Réo considerar-se livre da culpa pelos
fortes indicios que contra e1le resultão, por quanto
mostra-se que, sendo a base do. Levante ajustado
entre os Réos o lançamento da derrama, pelQ
descontentamento que suppunhão' que causaria
no povo, este Réo foi hum acerrimo perseguidor do
Intendente Procurador da fazenda para que reqy.e­
resse a dita derrama, e, pareéendo-Ihe talvez que
não bastaria para inquietar o povo o lançamento
pela divida de um anno, instava ao mesmo Inten-
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dente para que G requeresse portoda a divida dos
annos atrazados : e ainda que d'esta mesma ins­
tancia, queria o Réo formar asua principal defesa,
dizendo que instava ao dito Intendente para ·quê
requeresse por toda a diviâa, por que então
seria evidente ql e ella não ~poderia pagar-se, e a
Junta da ,Fazenda daria coniaa dila Senhora, como
diz no appenso numero sete, folhas dezeseLe em
diante; comtudo d'esta mesma rasão se conhece a
cavillação do animo d'este Réo; pois para se saber
que a divida toda era tão avultada que o povo não
podia pagaI-a, e dar a Junta da Fazenda conta a
dita Senhora, não era necessario que o Intendente
requeresse a derrama; porem do requerimento do
dito Intendente é que verosimilmenLe esperavão os
Réos que principiasse a inquietação logo no povo,
pelo menos os conjurados, e repu Lavão as inslan':
cias que o Réo fq.zia para ter lugar a rebellião;
jura a testemunha folhas noventa e nove da de­
vassa de Minas.

Mostra-se mais .dos appensos numero quatro e
numero oito que jantando o Réo um dia em casa
do Réo Claudio Manoel da Costa com o Conego
Luiz Vieira, o Intendente, e o Réo Alv~renga;

farão todos ao depois do jantarparahuma varanda;
excepto o Intendente que ficou passeando em huma
sala irrimediata; e principianao {la ditá varandà
entre os Réos a pratica sõbre a rebellião, adv rUa
o Réo Alvarenga que se não conti uasse a fallal
na materia porque poderia perceber o dilo InLon-
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dente: consta das folhas doze do appenso numero
quatro a folhas sele e folhas nove do ilP­
penso numero oito, mas não houve duvida em
principiar a pratica, nem tambem a- havia na pre­
sença d'este Réo, signal evidente de que esta.vão
os Réos certos, que a pratica não era p.ova para o
Réo, nem temião que el1e a denunciasse, assim
como se temer~o e acautelarão do Intendente,
tendo. o mesmo Réo já dado a mesma próva de que
sabia o que estava ajustado entre os conjuradosJ

quando em sua propria casa, estando presente o
Réo Alvarenga, perguntou o'Conego Luiz Vi'eira
pelo Levante, e o Réo lhe respondeo - que a occa­
sião seti~ha perdido pela s~lspensão dó lança-:
mento:da derrama - e não lhe fazendo novidade
que houvésse idéa de se fazer Levante, deu hem
a conhecer na dita resposta que não só sal;lia.do
dito Leyante, mas ta~bem que elIe estªva ajustado
para occasião em que se lançasse a derramã. E ulti­
mamente mostra-se pelo appensq n~mero quatro
da devassa d'esta cidade, das perguntas feitas-ao
Réo Claudio Manoe~ da C9sta, ainda que n'e~ta

houve defeito de se lhes não dar o juramento pelÇ)
querespeitava a terceiro, que muitas vezes fallarão
com o Réo s~bre o levante, o que elIe se não atreveo
a negar nas perguntas que se lhe fizerão no appenso
numero sete, confessando de folha dezeseis em
diante -e folha dezenove verso que, algumas vezes
poderia falIar eter ouvidofallar la algum dos Réos
hypotheticamente sobre o Levante, sendo incrivel
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que um homem letrado e de instrucção deixasse
de advertir que o animo com que se, proferem as
palavras he occulto nos homens, que semelhante
pratica não podia deixar de ser criminosa, espe­
cialmente na occasião em que (I Réo suppunha'
que o povo se desgostaria com a derrama; e que
ainda quando o Réo fallasse hypotheticamente, o
que é inaveriguavel, esse seria hum dos modos de
aconselhar aos conjurados: porque dos eml:;>araços,

. ou meios que o Réo hypotheticamente ponderasse
para o Levante, podião resultar luzes para que
elle se executasse por quem tivesse esse animo,
que o Réo sabia que não faltaria em muitos se se
lançasse.a derrama.

FIM DAS PEÇAS JUSTIFICATIVAS





)

DIRCEU -DE MARILIA
LYRAS

ATTRIBUIDAS J..

D. MARIA JOAQUINA DOROTHEA DE SEIXAS





I

SOBRE AS PRESENTES LYRAS

Apocryphas ou origioaes, completam eslas Jy­
ras a historia dos amores e saudades d'esses
amantes desgraçados que a poesia começou por
celebrar e que os homens acabaram por immor­
talizar; os nom,es de MariJia b Dirceu se tornaram
populares em todo o Brazil, e hoje retumbam pela
Europa e America, e um dia se unirão aos de Hero
e Leandro, Sapho e Phaan, Eloyse, e Abeilard,
Ignez e Pedro, Laura e Petrarcha, Dante e Bea­
triz, Camões e Catharina, e então serão populares
em todo o mundo.

Parece que foram ellas escriptas em Villa Rica
e enviadas pela maior parte ao Rio de Janeiro j ao
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menos assim se depr'ehende de sua leitura, e ainda
mais dos seguintes versos do poeta:

Não ouço as tuas vozes magoadas
Com ardentes suspiros,
As vezes mal formadas :

Mas vejo; 6 oara, as t1las lct1'as belZas,
Uma por umas as beijo.. ,
E ohóro então sobre ellas.

Repetem muitas de entre ellas os pensamentos
de Thomaz Antonio Gonzaga; indicam outras ser
compostas em resposta ás do distincto poeta ou ter
motivado a muitas das suas; verdade é, porém,
que não se destingue n'ellas aquella simplicidade,
dote da natureza,' que não ha imitaI-a: comtudo
não deixará o DircelG de Marilia de interessar
áquelles que têm sabido apreciar a admiravel e
nunca imitada Marilia de Di?"ceu.

A auctúra, ou quem quer que seja, não só pro­
curou variedade nos pensamentos, como nos me­
tros, e são todos elles, segundo noto, os que esta­
vam em uso em fins da'seculo passado. Seguiu o
exemplo de Thomaz Antonio Gonzaga adornando
os seus verso::; com a rima, que por certo muito
concorre para a harmonia, como o rhythmo para a
a cadencia; lastima é, porém, que, como Thomaz
Antonio Gonzaga, reproduzis8e scenas da Arcadia
nos picturescos sitios do Brazil, e assim nos pri­
vasse de quadros interessantes, nosquaes assaz se
prezaria a côr local, que por certo fallece na
maior parte d'ellas' todavia, si errou com aquelle
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que tomou por mestre, tambem não deixou de se
atraiçoar alguma vez com e11e, esquecendo pre­
ceitos a que se impuzera.

Fria e silenciosamente recebida da imprensa
politica e mercantil, apenas mereceu o Dirceu de
Marilia as segu.intes frases animadoras da im­
.prensa -litteraria pelo seu orgão de entãoi

:

« Eis ahi que, para mais avultar a nossa tam
mal querida como mesquinbà litteratura, acaba
de sahir de nossos prelos um interessante 0pus­
culo .....:.... Dirceu de Marilia, co"llecção de lyras attri­
buidas á senhora dona Maria Joaquina Dorotbéa
de Seixas, que tam cant~da foi n'aquellas tam ce­
lebradas lyras, que para logo immortalizaram o
infeliz Gonzaga.

« Pensamento .tam feliz qual o de completar o
poema dos, amores e saudades de Gonzaga, como
A. de Lamartine completou ó Childe Harold de
lord Byron, mereceu os elogios dos que prezam as
letras e ainda mais dos curiosos que adoram e re­
petem de cór os canticos do desditoso cantor da
belleza de Villa Rica, e a publicação não desmen­
tiu a expectação publica.

([ O.Sr. J. orberto de S. S'J que se apresenta
como editor do opusculo de que vamos tratando, '
não o dá como de sua producção-" mas lambem não
o nega j deixa uma duvida e d'essa duvida
nasce o desejo da leitura e da leitura a illu-

I NONl- Jfinll1'va, redigida por antiago Nunes Ribeiro.
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são as lyras são da celebrada amante de Gon-
zaga! O poeta identificou-se com os seus é1mo-
res, padeceu suas saudades, para poder exprimir­
se, como exprimir-se-hia ella mesmo, si ella
mesmo escrevesse essas lyras.

C! A simplicidade de Gonzaga é tamanha que
torna-se difficil de qualquer imitação; é, pois, ().
merito que essencialmente deveria faltar como
falta ao Dirceu de Marilia. Compárando-se, porêm
as producções do auetor com a recen te publicação,
força é confessar que muito estudo fez elle para
reproduzil-a; mas para que? Porventura é de ri­
gorosa obrigação que a formosa Marilia tenha a
mesma simplicidade no seu dizer que o ameno
Dirceu? Certamente que não.

« É indizivel o prazer para os que sabem de
cór, para os que repetem, para os que lêm a Ma­
rilia de Dirceu ouvir como um echo essa voz que
lhe responde quasi com a mesma doçura de metri­
ficação, quasi com as mesmas palavras, sinão com
a mesma simplicidade.

« Si Dirceu lhe diz:

Eu, Mari.lia., não sou nenhum vaqueirú
Que viva de guardar alheio gado,
De tosco trato, de expressões grosseiro,
Dos frios gelos e dos soes queimado;
Tenho proprio casal e n'elJe assisto,
Dá-me vinho, legume, fruita, azeite,
Das brancas ovelhinhas tiro leite
E mais as finas lãs de que me visto.

Graças, Marilia bella,
Graçlls á.roinha estrel1a!
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« Marilia lhe responde :

Eu, Dirceu, não sou pastora.
De a.bastado
Grosso gado;

Nem casal.tenho que valh&
A pena de ser notado;

Tenho minhas
Ovelhinhas

Da maior estimação;
Si não tens em mim riqueza,
Tens um firme coração,

Outras vezes, porêm, e d'aqui a maior illusão, é
Dirceu quem parece responder-lhe, depois de ou­
vil-a.

« Diz Marilia lá de Villa Rica:

Mal haja o monstro
Que te condemna
A tanta ausencia,
A tanta pena I

tI E Dirceu lhe responde da Cadêa Velha:

Não pragueje, Marilia, não praguejes
A' justiceira mão que lança os ferros;
NãO traz debalde a vingadora espada,

Deve punir os erros.

« A primeira parte, Amores, contêm lyras de
uma belleza tam natural que parece reflectil-a da
Marilia de Dirceu. Corno é cheio de amor, saudade
e ternura o trecho seguinte:

Si para nunca mais voltar ãs Minas
Te partisses sem mim I ah ! D 'es"e dia

A taro cruel'ausencin
Tri te succumbiria!
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« Não lhe são as outras lyras inferiores nem em
estylo nem erp harmonia de versificação; citare­
mos as I, II, III, VII, além de outras muitas como as
melhores. -

« A segund·a parte, Sal~dades, compõe-se de
tristes e sentidas lyras, perfeitas elegias de amor
e de saudade d'aquella que deplora o seu amante,
ausente, mettido n'üma masmorra, sepultura de
um simivivo corpo, como elle mesmo o diz, d'a­
quella que se lastima assim:

Longe de mim o meu Dirceu respira,
Respira e ai de mim não sei aonde,

Que infame e atroz calumnia.
Em vil masmorra o esconde.

« D'aquella que o chora porque o perde para
sempre, que já toda a confortação da esperança
esvaeceu-se-lhe.. '

E o tio me diz agora
Que não quer, que não consente
Que eu ja.mais esposa seja
De um réo, de um inconfidente.

« Todas as lyras da segunda parte são de
grande interesse e lembram a cada instante as
melhores passagens da Marilia de Dirceu; n'esse
caso estão as II, IV, X, XVI, XVIII, xx: XXII e XXIV. »

A. presente edição vae mais correcta, porque
houve todo o esmero para que se não repetissem
os erros que afeiam a primeira.

J. NORBERTO DE S. S.

Rio ele Janeiro, Ma.rço de 1861.



DIRCEU DE MARILIA

I

AMORES





Eu, Dirceu, não sou pastora
De abastàdo,
Grosso gado,

Nem casal tenho que valha

A pe?a de ser notado;
Tenho minhas
Ovelhinhas

Da maior estimação;
Si não tens em mim riqueza,

Tens um firme coração.

I v. a lyra 1 da primeira parte da .iJ{(wilía lle Di1'cen.

[2
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Mas não corr:es sem rlqueza,
Sem ventura
A' formosUl'a,

Cubiçoso de ouro e prata
Que é de tantos desventura;

Só almejas
E desejas

Possuir a minha mão;
Si não tens em mlm riqueza, .

Tens um firme coração.

Teu semblante alvo qual neve,

De corado,
E de rosado,

Não inveja a tez do jambo,
Quando pende sazonado;

E um sorriso,
De improviso

Torna-o digno de feição;
Si não ~ens em mim riqueza,
Tens um firme coração.

Os teus olhos tam gabados,
Matadores,

Seductores,
Trahem a turba das pastoras,
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São inveja dos pastores;
Si se volvem,

Tudo envolvem

Na mais terna seducção r
Si não tens em mim riqueza,

Tens um firme coração.

Teus cabeIlos de ouro fino,
Delicados,

Annelados,

Não são como dos pastores
D'estes montes, d'estes prados:

Mas luzentes,

Reluzentes,
êomo os raios do sol são;

Si não tens em mim bens altos,
Tens um firme coração.

Porêm valem mais que tudo
Teu agrado
Delicado,

Que te torna entre os pastores

M.ais que todos csti mado;
Voz singella,
Amena e beIla,

Toda cheia de attracção;
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Si não tens em mim riqueza', ~

Tens um firme côração. ."

Tu perguntas si Marilia

Tê assegura'

Da ventura

De ser tua para sempre,

Qual ser meu teu perto jura-i
Me enriqueces

E offereces
Tua propria habitação;

Si não tens emmim riqueza..

Tl;}ns um firme coração. '

E o que mais invejar póde

Tua amada

Extremada,

Que por ti vive em suspiros,

Que te preza namorada?

Sim, acceito,

Não engeito

Tua offerta e condição i

Si não tens em mim riqueza,.

Tens um firme coração.

Tens de teu um casal proprio i
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Dá-te azeite :..,
Dá-te leite' .. ' .

. , . . .' . .
Que'munges-~as'ovelhinha~;' - :
Que'são tell maior'deleite;" . ~

Dá-te vinho, .. " ~' .. -

Lans e linho,
.. --"- .

E do que has pr~?isã_o; .__ .
Si não tens em mim .riqu.6.za,
Tens um. fir.me c.oração.

". .
Dos pàstores d'este monte-

Admirado,

Respeitado
Sempre foí e será sempre,

Será se.mpre o teu cajado;
Nem se enlucta,

:Quando a lucta ...
Vence com admiraÇãCl ;..
Si não tens em mim riqueZa,
Tens um-firme coração.::. :." ~

No tanger da sanfoninha .'
Bem tiveste, .
E merecesfe . . .

Sempre gahos e louvores; .
Até louva o proprio Aleeste,.:· -.'

1'2.
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E si cantas,
Tu me encantas,

Com tua voz toda attracção;
Si não tens em mim riqueza,.
Tens um ~rme coração.

Vem, Dirceu; sou tua amante,
Eu tê amo
E só reclamo

Ter de ti egual destino,
Que por ti toda me inflammo ;

Bem mereces,
E conheces

Es~a ingenua confissão;
Si não tens em mim riqueza,
Tens um firme coração.

Sempre unidos e enlaçados,
Venturosos,
E ditosos,

Passaremos nossos dias,
Nossos annos invejosos,

Té que a morte,
Com seu corte,

Finde tam beBa união;
Tu não tens em mim riqueza,
Tens um firme coração.



Fugi, pastorãs,
Que andais no prado,
Que disfarçado
Anda o traidor;
Fugi, pastoras,
Fugi de Amor.

Sem arco e aljava
Hoje apparece,
Bem se éonhece
N'isso o traidor;
Fugi, pastoras,
Que esse é Amor.

, Parece ser em resposta a esta a Iyra XVI da primeira parte da.
MMili.a de Di1'cell,
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Pelos seus hombros
Cahem os caballos,
Finos e bellos,
De loura côr;
Fugi, pastoras,
Que esse é Amor.

Oh , quanto pode.
O olhar brilhante!
E penetrante .
E encantador ..
Fugi, pasto.ras,
Que esse é Amor"~

Si elle encarar-vos,
Fugi de'vêl-o, ~ ..
Além de beBo, .
Éseductor;
Fugi, pastoras,
Que esse-é Amo·r. .-

Dirige oyel~as, . -'
Traz u~:çajado,...:.; i

Anda traja~o _1.

Como pastor-; -- - - - .. .. . - - ~-

Fugi, pastoras,
Que ê'~ e ê'Arricir .,. :.. ~ .. :"

.',"-
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Letras en tôa

Jamais ouvidas
E nem sabidas

De um só pastor;
Fugi, pastoras, .

Que esse é Amor.~

Toca lájunto
Da fontesinha
A sanfoninha

Cheia de ?rqor j ..

Fug!,.p.?-~to~a~,. '.
Que esse é A.ll).or ..

Si elIe falIar-vos,
Sabei seu noma,
Talvez o tome

De algum pastor j

Porêm,' past.oras,
Fugi d~ Amor.
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Dirceu, attende

Os meus queixumes,
De amor nascidos
São meus ciumes.

Ha longo tempo
. Que outra pastora

De teus olhares
Se fez credora.

Onde te encontra
Olha e te mira
Horas inteiras ...
Por fim suspira.

I Parece ser em resposta 8 esta a Iyra XVI da primeira parte da
}'ariZia dc IJil·OCIt.
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Tu a contemplas

Tambem risonho,

E si te ausentas

Sempre é tristonho,

Com -ella dançaste

Lá na floresta,

Ainda ha pouco,

Quando houve á festa.

De mim em breve
Tu esquecido

De outra pastora

Serás querido.

Uutra belleza,

Outros encantos,
Darão assumptos

A novos cantos...

Porêm Marilia

Na sepultura

Ha-de occultar-se

A' desventura
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Deixa ~ me~·.p.eito,.:

O'Deus menino,

De amor: .ise~pLo, .
Que é seu destino

Assim v,iver;

Em v:~o animas,
Em vão afagas ...

.Abres mil chagas,
Fazes morrer:

Cru~lv~neno

Foi sempI'!3. amo I.' I:..

Como és tyranno,
O'deus traidor!



nmCE(; r

___ 217 -

Os teus prazeres
Terminam em dõr.·

A: terna Sapho
Foi o amante
Tam fementido,
Tam inconstan~e,

Taro infiel
Que a desditosa,
Entristecida,
Poz fim ávida, .
Sempre fiel.
Seu ai de morte,
Foi ai de amor!..
Como és tyranno,
O'deus traidor!
Os teus prazeres
Terminam em dõr.

19nez formosa,
De um rei amada,
Viveu ditosa,
Viu-se adorada,
Pedro a esposou!
Porém por cara
Pagou a dita,

13



•
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Cruel desdita
A assassinou.
Ah I foi seu crime
Sómente amor! ...
Como és tyranno,

O'deus traidor!
Os teus prazeres
Terminam em dõr.

A' meiga Hero
Foi o amante
Sempre extremoso,
Sempre constante,
Sempre fiel;
E por amaI-a,
O'triste sorte!
Succumbe á morte
Dura e cruel;
E a desgraçada
Mqrreu de amoF!
Como és tyranno,
O'deus traidpr I

Os teus prazeres
Terminam em dõr.

im ... mas quem póde
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Resistir tanto
As tuas settas,
Ao teu encanto,
AQ teu poder?í..:
Cedo, bem cedo,
O'deus verdugo,
Ao duro jugo

Devo ceder. ,
Victima triste

Serei de amor! ...
Como és tyranno,
O'deus traidor .!

Os teus prazeres
Terminam em dôr.
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Apagaram-se as lucidas estrellas
Apenas despontou no céo a aurora,
E já a incerta luz, cheia de encantos,

Os horizontes córa.

Já, seus ninhos deixando, os ares talham
Os lindos passarinhos velozmente,
E aqui pelos raminhos pendurados

Canta'n alegremente.

Pintadas cabras pelas pedras trepam,
Deixando os verdes campos orvalhados;
Tangendo a frauta seguem os pastores

cu. n dia , manso~ gado
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E tu> aonde estás, Dirceu querido,
Quejã não vens a ver quem ver-te aspira,

Quem triste e cheia de crueis saudades
Ai! só por ti suspira!

Aos campos não tráras mais teus rebanhos?
Não te verei jamais aqui cantando?
Não ouvirei ao som da terna frauta

As ovelhas balando?
"'

A tua allsencia me motiva magoas,
Motiva-me pezares L.. A saudade

Me arranca ao triste peito mil gemidos,
Me enche de anciedade!

Ah! não deixes de vir a estes campos,
Com isso me darás prazer dobrado;
Longe de ti viver um só instante,

Não póde o bem prezado.

Aqui saudosamente corre o rio,
Aqui o solo seu calor modera,

Aqui vem, que Marília aqui descança,
Aqui por ti espera.

Espera> mas em vão. Em vão os olhos
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Pelos trilhos estende da campina·...
Ai I J.lem leve signal de seu amante

Nos trilhos descortina!

Cançada de esperar já me retiro j

Tornarei quando o sol atraz da serra
Esconder-se de todo, e fresca sombra

Derramar-se na terra.

Então me encontrarás, pastor querido, .
N'estes troncos, que a amor vivem snbjeUos,
Nos ql1aes gravados noesos nomes temos,

Qual dentro em nossos peitos.
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Invoco as musas,
Afino a lyra,

Amor me inspira,

Eu vou cantar:

Hoje um retrato
Quero pintar;

Correi, Amores,
Ame ajudar;

Mimosas côres
Ide buscar.

Cabellos louros,
Alvo semblante,
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E peneLl'ante,

Divino olhar.

Um tal retrato
Quero pintar; .

Correi, Amores,

A me ajudar;

Mimosas cõres

Ide buscar.

As sobrancelhas

São arqueadas,

Mas ~arregadas

Não devem estar.
Um tal retrato
Quero pintar;

Correi, Amores,

A me ajudar;

Mimosas cõres
Ide bu~car.

Pelos seus olhos

Em brincosinhos
Os cupidinhos

Estão a sal tal'.

Um tal retrato

Quero pintar;

Correi, Amores,
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A me ajudar;
Mimosas côres
Ide buscar.

Vamos aos labios
Aonde os risos
E mil sorrisos
Estão a brincar.
Um tal retrato
Quero pintar;
Correi, Amores,
A me ajudar;
Mimosas côres
Ide buscar.

Perolas claras,
Bellas, luzentes,
Pelos seus dentes
Deveis tomar.
Um tal retrato
Quero pintar;
Correi, Amores,
A me ajudar;
Mimosas côres
Ide buscar.

13.
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É breve a bocca

Que ditosinhos

Engr~çadinhos

Sabe adornar.

Um tal retrato
Quero pintar;

Correi, Amores,

A me ajudar;

Mimosas. côres
Ide buscar.

No peito habita

Sábia virtude~

Que o vicio rude
Sabe odiar.

Um tal retra to

Quero pintar.;
Correi, Amores,
A me ajudar;
Mimosas côres

Ide -huscar

Braços perfeitos,
Perfeita altura

E compostura

De se invejar.
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Um tal retrato
Quero pintar;
Correi, Amores,
A me ajudar;

Mimosas côres
Ide buscar.

Como é difficil
Esse retrato

Fiel, exacto,
Aqui findar!
Um tal retrato

Como pintar?
Em vão, Amores,
A me ajudar,
Mimos'as côres
Fostes buscar.

,,-
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Ah! não presumas

Que a Lua amante

Seja inconstante,

Terno Dirceu;

Ella, que a lyra

Tua escutando,
Foi se inflammando

Do fogo teu.

Que importa exista
Inda viçosa

• Parece ser em resposta á Iyra IV da primeira parte da Mari·
lia de lJi1'cell.



- 229-

A aL'v're frondosa

Em que gravou
A tua dextra

Meu juramento,
Que em esquecimento

Me nãoJicou?:.

Hoje viçosa
A olaia existe,
Hoje resiste
Ao furacão;
Porêm que importa,
Si dentro em breve
Um sopro leve
Prostra-a no chão?

Opponha embora
Sua ira a sorte,

Opponha a mort~

O seu furor ...
Sempre em meu peito
Eterna dura
Terá a jura

De meu amor.

Vive ditoso,
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80 u tua an1an te ;
Leal, constante
Me mostrarei;
E como a rocha,
Que o mar combate
oE nffio abate;
Firmeo serei.



LYRA VIII

Depois dos frios do gelado binverno,
Volta. á terra a brilhante primavera,

E rainha das flôres
Alegremente impera.

Que pompa I Que esplendor I Que ingente gala.
Ostenta a natureza em seus primores I

E céos e terra e mares
Rescendem mil odores I

As aves trinam canticos festivos
A plumagem mostrarldo de mil côrés . ­

Insectos diamantinos
Ostentam seus fulgores!
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Faceira a briza, Sl1surranle, amena,

Roçando o lago, Se sorri nas aguas,

Ou presa nos pinheiros

Murmura tem.as mágoas.

Que scena immensa ! A imagem de Deus bella

Desperta ao amplo alvor da grata aurora,

E n'esse vasto templo

Seu Creador adora!,
Eis o sol,.Deus de luz, que assombra e pasma!
Eis o sol que nos traz o bello dia,

No mundo derramando
O riso de alegria!

Assim, depois da tua ausencia impia,

Meu peito, compungido pelas dôres,

Sente se dissiparem

Os cruentos rigores.

Quem ama, meu D,.irceu, -viver mal póde

Longe dos olhos de seu bem prezado,

Sem que seu peito seja
Da dõr apunhal-ado !

Si para nunca mais voltar a Minas
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Te partisses sem mim! ah! n'esse dia
A tam cruel ausencia
Triste succumbiria !



LYRA IX

Aqui sobre um ramo
.Eu vejo uns pombinhos,
Aqui sobre um ramo
Unindo os biquinhos.

Aqui exercitam
Seus castos amores,
Aqui exercitam

Prazeres sem dôres.

Nos ninhos mimosos
Estão seus filhinhos,
Nos ninhos mimoso"s

brindo os biquinhos.
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A azas batendo
Já deixam o ramo,
As azas batendo
Acodem ao reclamo.

Reclamo dos filhos
Que piam de fome,

Reclamo dos filhos
Que a sêde consome.

E aos filhos implumes
A fome mitigam,

E aos filhos implumes
Nas azas abrigam.

E ;J.ssim vão da vida
Funcções prehenchendo,
E assim vão da vida

Os fruitos colhendo.

Que inveja não causa
Tam santa existencia,
Que inveja não causa

Tam meiga innocencia !

Tambem inda um dia



- 236­

Unidos seremos,

Tambem inda um dia

De amor gozaremos.



LYRAX

Aqui um lenço

Eu te bordava,

E de meus versos
O circulava.

Eu escrevia,

Por doce encanto,
Estas letrinhas

Em cada canto:

« Unidos inda

« Além da morte,
« Dirceu, que bella
« É nossa sorte I
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« Em ternos laços
« Os nossos peitos,
« No amar-se mutuas
« Serão perfeitos.

Cl. E d'estes montes
« 03 mais pastores
« Hão-de invejar-nos
« Os sãos amores ... »

Não acabava,
Quando o vendado
Deus femenlido
Vejo a meu lado!

Lendo os meus versos~

Lendo, sorriu-se,
Porem de siso,
Ah l revestiu-se!

Toma-me o lenço,
Pega da agulha,
No fino linho
Déstro a mergulha.

Depois m'o entrega,
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Triste suspira,
De mim se afasta
E se retira.

r-
Eu que de tudo
Então pasrqára,
As letras leio
Que elle marcára :

« Porém a ausencia,
« Oh! sorte impia I
« A separaI-os
« Virá um dia. »

Que fado austero,
Dirceu querido,
Não nos reserva
O fementido I

Tyranno, injusto,
Só nõs destina
Dubios amores,
Cruenta sina I

Oh! que sentença!
Que sorte dura!
Foram-se os . onho~
D'aurea yentura (
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Agora que a sós estamos,
Vem, papagaio, escutar-me,
Aprende estes ternos versos,
Para este peito alegrar-me.-
Não estejas contristado,
Não pesam tuas correntes,
Captivo de minha estima,

São teus ferros innocentes.

Aqui melhor que em teus bosques
Tens d'agua fresca do rio,
Aqui tens leite e legumes,

Tão so[res calor ou frio.
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Não vês os teus companheiros?

Pelo tiro vão morren.do,

Emquanto que vais, meu louro,

Com o trato de amor vivendo.

Fana e canta e dansa sempre;

A alegria é o teu destino;

Mas não digas, avesinha,

Que é de mim que tens o ensino

Repete este grato nome,

Repete: Di?"ceu, meu louro,

Este nome é mais que tudo,

Vale 11Iais que aureo thesouro. _

É para mim como um hymno

De desusada harmonia,

Que me encanta, que me enleva,

Que me enche de ufania.

Nunca, nunca, ó avesinha,

O repitas desligado ...

ne sempre ao de Ma?'ilia,

A qu ~leve andai' ligado.
]4.
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-Guarda-te, porem; do mundo.

Teme de sua maldade;
Ai! si fores indiscreto,
Morrerá nossa amizade.



LYRA XII

Solta, Glauceste,
A voz divina,
Louva a belleza
Da ingrata Eulina;

Que nem um riso,
Nem um sorriso

Jamais lhe dá.

Ah! que tal paga
Da sua amante
Dirceu constante
Nunca terá!

o terno Alceste
Tambem na lyrél
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Canta de Laura

O amor que o inspira;

Porêm de um .peito
De rocha feito
Que obterá?

Ah! que tal paga

De sua amante
Dirceu constante
Nunca tera!

Muitas louvadas
Pela belleza
Não o merecem
Quanto á dureza;

Que um peito ingrato,
Ah! jamais grato
Se mostrará!

Ah! que tal paga
Da sua amante
Dirceu constante
Nunca terá!

Dirceu benigno
Louvores tElça
A sua amada,

Sem que o mereça,
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Que agradecIda
Por toda a vida
A encontrará.

Sim, esta paga
De sua amante
Dirceu constante
Sempre terá.

li,



LYRA XIII

Por que é que balas,
Minha ovelhinha,

O que t~ falta?
Já não bebeste
Na fontezinha?

Balas tam triste!
. Ah 1tu que andavas

Alegre sempre,
Mais do que outras
Com que saltavas.:.

Aqui não gozas
Macia relva

/
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E, qt+ando o dia
Se torna quente,
Sombra na s'elva?

Não te destinguo,
Minha ovelhinha?
Qual é das outras
Que, bem tratada,
Traz coleirinha?

Diella não pendem

Sonor?s guisos?
Não tem meu nome
Ahi gravado
Entre seus frisos?

Ah! já conheço
Por que estás tri~te,

Nem hoje d'elle

-Foste afagada,

em mesmo o viste I

Ah I si esta pena
Agora sentes,
TambemMarilia
Soffre e derrama
Prantos ardentes.
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Porêm a pena

em sempre dura;

Depois das mágoas
Temos prazeres,
Volta a ventura.

Attende, ouve,

Minha ovelhinha!

Dize: o que escutas?
Ja lá resôa

, A sanfoninha !

Eelle! É elle!.
Oh! queufania!

Tude se anima, .

Tudo renasce

Para a alegria I
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Inda é, Dircsm, frondosa a nossa olaia,
Os passarinhos inda aqui gorgeiam,
E as flõres, que prod uzem estes prados,

O ar aformoseam;

Aqui sereno o Ribeirão caminha
Sobre as arêas de ouro e diamantes,

Aqui ainda eleva o alto coqueiro
As palmas verdejantes;

Inda o echo murmura docemente
Os fugitivos sons que nos ouvira,
Inda n'estes pinheiro enramados

A viração suspira.
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A olaia recebau a nossa jura,

Os ternos passarinhos a cantaram,
r

E as flõres de perfumes delicados
O ar embalsamaram;

O Ribeirão corria com susurro,

Vendo que as nossas almas se ligaram,

E do coqueiro as palmas verdejantes
Nos ares se agitaram;

O echo a transmittiu a outros echos ...
Talvez chegasse a terras apartadas,
Que a viração d!i tarde a tra.nsportára

Nas azas encurvadas.

Quando vires seccar a esbelta olaia,
E os lindos passarinhos não cantarem,
E as flõres mas gentis e mais cheirosas

De vegetar deixarem;

Quando este Ribeirão pobre e turvado
Rolar as ondas pelo fulvo lodo,

E abater-se o coqueiro e em pó tornado
Desfizer-se de todo;

Quando o echo cala ,ensurdecido
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Não repe~ir teu nome após tua amada,
Nem nos pinheiros susurrar o silvo

Da viração cançada;

Então, Dirceu, então tua Marilia
Deixará de te ser fiel amante ...
Chama-lhe então de falsa e fementida,

Dé ingrata e de inconstante.

· i
!
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Não sei si é certo,
Ouvi dizer,

Porem sel'á,

Que o mal bem perto
Do ·bom prazer

Sempre andará.

E esses penhores,
Penhores meus,
Quem salvarú?

ossos amores

O proprio Deus
Arilaldiçoará.

Ah! si Lu partes!

deus, adeu !
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Ligado a algemaR,

A algemas vi. ,

Ah! partirei;

Quaes são seus erros,
Quaes seus ardis,
Que os so1fr erá ?

E esses penhore "
Penhores meus,

Quem salvará? .
Nossos amores

O proprio Deus
Heprovará?

Ah ! si tu partes,
Adeus, adeus!

. D'esLe meu peiLo

Sem ti, Dirceu,

O que será?

Sentindo o efTeilo
Do exilio teu

cí gemerá.

Porêm penhores,
Penhores teus,

Bem guardará;

o sos amores

O proprio Deus

15
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Protegera.
Ah! si tu partes,

\deus, adeus I

A tua amante

Terna e fiel

Sempre sera j

De Li distante

O teu annel

Me lembrara :

OE taes penhores,

P.enhores teus,
Não esquecerá.

Nossos amores

O proprio Dens

Abençoará.

Ah ! si tu partes,

Adeus, adeus I

A eua amanLe
I

Tambem Dircen

Fiel será;

Bosa adorada,

Que ella lhe deu

A lembrará.

E Laes penhorce
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Penhores'meus,
Quem esquecerá?
Nossos amores
O proprio Deus
Abençoará.

Adeus, tu partes,
Adeus, adeus!

PIM DA PRIlIIEIRA PARTE





DIRCEU DE MARILIA

II

SAUDADES



"



LYRA I

Deixa este peiLo, que a saudade habiLa,
DeL"\:a meus Lri tes, tam saudo os lares,

E vae, suspiro ardente,
Romper os leves ares.

Longe d'aqui o meti Dirceu respira,
Respira} e, ai de mim I não sei aonde;

Que infame e aLroz calumnia
Em vil ma morra o e conde.
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Porem gira, procura, que has-de acbal-o

Lá onde tu ouvires o meu-nome,

Entre os ais repetido

Da dór, que hoje o consome.

Com o ar, que elle °res})ira, te mistura,

Mas não lhe digas de quem és, suspiro;

em que és triste mandado

De tam longe reLiro.

É facil conhecer-se um desgraçado,

E elle bem verá, que Lam senLido

Só partes cl'esLe peito

De tanta dôr ferido.

Talvez cuide que és o derradeiro,

Talvez pense que és meu ai de morte;

Dize-lhe, pois que vivo,

Que aíTronto a dura sorte;

Que os olhos já cançados lião têm prantos,

Que a não me vir do céo prompto soccorro,

Ah! perderá-me em brev ,

Que afilicLa e triste morro.



Ah I que não vejo

Teu lindo rosto

Com aquelle gosto

Do peito meu;

Já te não vejo

Com a sanfoninha,

Que me entretinha,

Meu bom Dirceu.

I Refere-se Íl Jyra 1 e outras da primeira parte da 1JiJ.?'ilJia de
Di1'CClI,

lã,
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Já te não vejo
Com o manso gado,
Que desgarrado

Vae sem pastor;
Já me não toucas
N'esta floresta,

Durante a festa,
Com a linda flôr.

Tempo ditoso

De meus amores
'Encantadores,

Veloz passou;

E hoje, ó destino,
Cruel verdade!

Triste saudade

D'elle ficou!

Tudo no mundo
É passageiro~

Tarde e ligeiro

lIa tudo fim.

ão mais suspiro..

ão mais âep'loro
Tem triste choro,

Que é tudo a sim.



LYRA III

Amor, que os tristes dias me enyenenas,

Amor, deixa o meu peito

Folgar livre de penas..

Meus olhos de chorar já se estancaram)

E do peito os suspiros

De todo se esgotáramo

Porêm eu inda soIrro ; vê meu peito,

Vê como retalhado
A'.c).orvive subjeito.

'um só dia perdi. quanLo prezava,

m coração tam grande,

Que a saz, assaz me amava.
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Levasse muito embora a sorte impia,

Levasse muito embora

Quanto de meu havia ...

Mas ah! não me levasse esse objecto

Digno de 'minha estima,

Digno de meu af!'ecto.

Tu és, Amor, tu és duro verdugo;

Alegres só vivemos

Isentos do teu jugo.

Mal nos o peito foi por ti vencido,
Que a existencia se azéda,

Que tudo está perdido.

Eloyse e Abeilard muito se amaram,

Porém só no sepulchr0

m dia se ajuntaram.

o que na vida, ,Amor, não consentiste;

- União merecida, ~
ia morte o permittiste.

E Marilia e Di?"ceu na lousa dura. .
L rão cedo os pastores

De uma só sepultura.



Tu na masmorra

Gemendo em ferros;

E por que crimes,

E por que erros?

Como serena .'

Mimosa e bella

No céo brilhava

A tua estrel1a!

Meus tristes olhos
'ella 1ltava,

E s6 de vel-a

Me contentava.

1 A lyra XXVI ela segunda parte da jJlm'ilia de IJircelb parece
ter sido e cripta m re posta a esta.
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Porêm agora
Os olhos pondo,

De horror me gélo,

O rosto escondo.

A luz brilhante

Lá se esvaece,
Toda se eclipsa

E desparece!

Ah! n'unl instante

Tudo mudou-se,

O riso em pranto

Cruel tl'ocou-se.

Mal haia o monstro
Que te condemna
A tanta ausencia,.
A tanta pena.

Que sem que o alba,

O' dura sorte,

Tambem me puM

Co' a propria morte.



LYRA V

Oh! êotno triste ficaste

Tu que estavas tam contente;

Como estás emmudecido,

Meu papagaio innocente!

Já, meu louro, me não cantas

Os versos que eu te ensinava,

E que eu entregue a mim mesmo

Em silencio te e cutava.

Ab! que já ma não repetes

Aquelle tam doce nome!
Que pezar torna-te mudo?

Que tristeza te consome?
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Queres voltar a teus bosques?
Queres vêr teus companheiros?

Ah I dize-me o que te falta!

Não tens tratos lisongeiros?

A tua terna senhora

ão te afaga com carinbos?

Si lhe fallas, não responde,
Tão acceita os teus beijinhos?

Ahl jà sei, minha avesinha,

Tu me vês triste, affligida,
Por isso tambem te callas,
Tambem estás emudecida!

Deixa que ainda um dia

Me verás qual já me viste;

Nem sempre cantos alegres,
Tem sempre silencio triste.



LYRA VI

Meu jardimzinclo

Ainda hontem

Cheio de flOres,

Q.ue mereciam

Tantos louvores,

Hoje tam murcho,

És como eu.

Oh! como é triste

Tudo o que é meu;

Falta-me tudo

em meu Dirceu!

EsLa roseira,

Inda Lam nova
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? tam viçosa,
Que se elevava

Aqui frondosa,

Hoje morrendo
Vae como eu.

Oh! como é triste

Tudo o que é meu'
Falta-me tudo

Sem meu Dirceu I

Trístes florinhas,. .
Nem as resguardo .
Do sol ardente,

Nem mais as. régo
Na tarde quente,
Vão fenecendo

Tambem como eu.

Oh I como é trist
Tudo o que é meu;
Falta-me tudo

Sem meu Dirceu!'

Aqui voavam
Mil borboletas

De varias côres,

Que eram dos are
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Quaes soltas Dôres,

Se retiraram

Tristes como eu.

Oh! como é triste

Tudo o que· ~ meu'

Falta-me tu do

Sem meu Dirceu

Cüm as Lurvas aguas .

D'este ribeiro,

Hontem tam puro,

O amargo pranto

Triste misturo;

Si hoje está turvo,

É como etl.

Oh! como é triste

Tudo o que é meu;

Falta-me tudo

Sem mel! Dirceu!

Aqui me assento

Sobre este· banco

De secca relva,

E um ai soltando,

Da longe selva

Responde a rola,
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Geme como eu.

Oh! como é triste

Tudo o que é meu;

Falta-me tudo

Sem meu Dirceu!

Dirceu querido,

Si tu voltasses
A tam saudoso .

Sitio, onde vive

Teu bem choroso,
Reviveria

Tudo como eu:

Seri-a alegre

Tudo o que é meu;

Nada me falta

Com o meu Dirceu.



LYRA VII

Campos, que tão alegre já me vistes,

Quando os dias felizes me corriam;
Campos, campos tam tristes,
Ah" deixae que aqui gema

Quem tem no peito seu dtlr tam extrema!

Echo, que em tempo para mim ditoso

Repetiste meus cantos de alegria,

Echo, echo saudoso,

Repete os meLlS lamentos,
Nascidos de tyrannos soITrimentos.

Fonte, que aqui me viste tam ditosa,

E meu alegre rosto retrataste,
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Fonte, fonte chorosa,

Recebe- este meu pranto;
Que por amargo não te cause espanto.

ves, que ouvi aqui de ,amor can-tando,
I O mez em que fazeis os vossos ninhos,

Aves, aves, voando,

Soltae o vosso canto,

Que o mal me abrande com seu doce encanto.

Flores, que amei e que prezei constante,

E em grinaldas por vezes me enfeitastes,

Flôres, flôres, o amante,
Si meigo vos colhia,

De' beijos como este vos cobria.

Briza, que vês a minha infausta pena,

Quando d'antes me vias tam risonha,

Briza, briza ser~na,

Ah I toma este suspiro,
E leva-o ao meu amante em seu retiro.

'ampos, echo, fonte, ave) flóres) briza,

ão divulgueis a causa do tormento

Que assaz me p'enaliza;

ó saibam minhas d 1'13

Campos echo, fonte, ave', brisa, tlõre



LYRA VIII

Vê como tenho,

Dirceu querido,

Otriste peito
De dôr ferido!

Ah! já nem pos 'o

Si quer gemer,

Entregue á magoa

Eu vou morrer!

Eu vi, eu propria,
Tua morada

De povo e tropa

Toda cercada,

te intimarem
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egra prisão;
Qqal não foi minha

PerLurbação?

Quando passaste
Eu pranteava,
Toda sentida;

Eu delirava,
em poder vêr-te,

Fóra de mim;

Ah! foi-me ao menos

Melhor assim!

Em vil fnasmorra

Agrilhoado,

Da liberdade
Foste privado;

A vil calumnia,
Que tanto ousou,

Jos os amores

Envenenou.

Mal haja o impio,
Que assim trahiu-te,

Que se sorrindo

os ferros viu-te;
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Aos seus remorsos
Se entregará,
E abandonado
Fenecerá.

Porem embora
Se ire a sorte,

Teu grande peito
Sereno e forte
Da vil calumnia
Triumphará;

Recta· a justiça
Te salvará.

Segue, sim, segue
O teu destino,

Que mui consta~te,

Leal e fino

Será na ausencia
O meu'amor;
Eu juro amar-te
Seja onde fór.

16



LYRA IX

No mesmo ninho nascidos

Haviam líndos pombinhos,

E o seu ninho começaram

Entre copadas raminhos.

No ninho, sob o arvoredo,
Gemia a saudósa amante)

Em quan to 4ue o triste' amado
Vagava d'ella distante.

Laço cruel aqui armado

O Ínnocentinho esperava;

ahiu na falsa arapuca,

Que elle si quer suspeitava.
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A triste da companheira,
Lá do arvoredo o chamando,
Ternos ais, ternos gemidos
Ia do peito solLando.

E já preso na gaiola
O seu amante gemia;
Da ausencia o cruel eífeito
Por seu martyrio sentia.

A amante, deixando o ninho,
Por toda a parte o buscava,
E depois para o seu ninho
lnda mais lriste tornava.

Saudoso da. cara amante,
Pela qual inda gemia,
O triste do desgraçado
Já .na gaiola.morria.

E ella tambem 'entida,
Lamentando-se da sorte,
Debatia-se anciosa
Nas agonias da morte.

Por que estava o lriste preso,
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Longe de sua ametade?

Que delicto commeUêra

A perder a liberdade?

Ah! n'este quadro contemplo,

Dirceu, a nossa existencia !
Tu soffres, eu tambem soffro

Tam injusta violencia!



Sempre a teu lado
Vivi ditosa,

Fui' venturosa

E mui feliz;

Porêm agora

De ti distante,

Por ser constante

Soifro infeliz!

E tu padeces

Duro tormento,

'\ iI soifrimen to

I v, JYJ'a xxv da segunda parte da J1[a1'Wa de IJi1'ce1l,

16,
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N'essa prisão;

A cada pa.sso
Teu. compassado,

Tine arrastado
egro grilhão.

'essa masmorra,
Que te molesta,

Pbr fina fresta
Só vês a luz; .

Ah! tudo isto

A este estado
Tam desgraçado
Só me conduz.

A chave sàa

E a porta dura

Se abre da escura
Forte prisão;
O juiz entra,
Indaga o crime,
E não te exime

Da escravidão.

Succede a noi te

o tri te dia
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Sem que alegria

.Tu possas. ter...

Que triste sina!

Antes da morte

Provar o oórte,

Que assim viver.

Em breve o tempo

- Trará a morte,
E minha sorte

Se findará;

E s6 d esta arte

A dl;lra pena

Que me envenena

Se acabará.



LYRA XI

Deusas, que a lyra eternizou na terra,

Tecendo altos louvores
A vossa formosura e gentileza,

Aos vossos sãos amores,
Ouvi primeiramente os meus suspiros,

Se vos mereço tanto,
Attendei-me depois os tristes rogos,

Que vos dirijo em pranto.

Ah! pelo meu amante

Benignas implorae,
Os deuses irritados
Benignas app'lacae.
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Sapho, que foste em musa convel'tida,

Sapho, que tanto amaste,

Ah! tu que sabes quanlo amor nos c~lsta,

Que por elle findaste,

Sapho divina, atlende os meus suspiros;

Não corro sem ventura

Após amante falso e fementido

Que falLa a propria jura.

Ah ! pelo meu amante

Ajuda-me a implorar'

Os deuses irri tados

Ajuda-me a applacar.

O' Beatriz, que foste decantada

Na lyra dos amores,

E na lyra divina que cantára

Os infernaes horrores,

Beatriz celeste, attende os meus suspiros...

Ah I lambem decantada

Eu fui na ua lyra, e minha sina

Tornou-me desgraçada!

Ah! pelo meu amante

Ajuda-me a implorar'

Os deu es irritados

Ajuda-me a applacar.

\

I
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O' C;lol~inda, que LanLo mereceste

. Por teu peito constante,

Que foste celebrada e eternizada

Por teu tam grato amante,

Clorinda grata, aLtende_os meus suspiros,

Tambem si na sua lyra

EUe canta de amor, é por que a minha

Constancia ' que lhe inspira.

Ah! pelo meil amante

Ajuda-me a implorar;

Os deuses ü ri tados

Ajuda-me a applacar.

O' Nathercia, lue déste eterno assumpto

Ao canto da saudade,

Com que o grande cantor enchia os ares

Da patria soledade,

NaLhercia be1la, attende os meus suspiros,

Tambem por mim saudoso

EUe geme sem vêr a luz do dia

Em carcere horroroso.

~h! pelo ~eu amanLe
Ajuda-me a implorar;

O deuse irritados

Aiuda-me a applacar.
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O' Laura, que inda ouves em Vauclusa

As aguas repetindo

Os versos que decantam tuas graças,
Teu rosto beBo e lindo,

Laura ditosa, attende os meus suspiros i

Tenha eu a ventura

De jazer, como tu, com o terno amante

a mesma seplllLura.

Ah ! pelo meu amante

Ajuda-me a implorar;
Os deuses irritados

Ajuda-me a applacar.

Deusas, que a lyra eternizou na terra,

Tecendo altos louvores

A voss~ formosura e gentilez.a,
Aos vossos sãos amores,

O' deusas, attendei os meus suo piras,

Si soifrestes outr'ora,

Pranteando de dor e de saudade,
Marilia soffi'e agora.

Ah ! pelo meu amante

Benignas implorae i

Os deuses irritados

Benignas applacae.



LYRA XII

Não só co'migu

O duro fado

Fero e inimigo

Se irou, Dirceu.

ão só Marilia,
Tambem Eulina

O seu amante

Triste perdeu.

Odesgraça~o

Em vil masmorra,

Ah! malfadado,

Por fim morreu.

ão ó l\Iarilia



DIllCEU. I
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Tambem Eulina
O seu amante
Triste perdeu.

Tal desventura

De alguma fórma

A magua dura
Me allivio deu.

Não s6 Marilia,
Tambem Eulina
O seu amante
Triste perdeu.

E na lembrança
Inda conservo
Essa esperança

. Que ella me deu.

Não só Marilia,
Tambem Eulina

O seu amante
Triste perdeu.

(C O teu amante

« Ainda vive,

(C Bem que distan te,
(C Ah! não morreu.

11



- 290-

<í SomenLe Eulina,

<í E não l\Iarilia,

« O seu amante

« Triste perdeu.

<í E brevemente
« Talvez que volte
« Ledo e contente

<í Ao peíLo teu.
« Sómente EulinG,

« E não Marilia,

« O seu·amanLe
« Triste perdeu.

Fosse verdade

Essa esperança,

E realidade
, Ao peito meu!

Que só Eulina,

E não Marilia,
De todo o amante

Triste perdeu.

Corre, vem dar-me
Essa alegria,
Vem abraçar-me,
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Caro Dirceu.

Que só Eulina,

E não Marilia,

De todo o amante

Triste perdeu.

Porêm, ó sorte,

Estou mostrando

O peso forte

Do grilhão teu.

Não só Eulina,

TambemlVlarilia

O seu amanLe

Triste perdeu t



LYRA XIII

o si tio onde outr'ora
Alegre passaste
Os annos miroosos,
Que tanto gozasté,
Em triste dcsérto,
Dirceu, se trocou.

E tua Marilia
Ah! tambem mudou;
De alegre, que era,
Triste se tornou!

Disposto a servir-mo;
Levavas meu gado
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A fonte mais clara,

A vargem e ao prado;

Agora o meu gado.
De fome expirou.

ALua Marilia

Ah ! tambem mudou;

De alegre, que era,

Tri te, se tornou!

D'aquelles penhascos

Um rio cahia,

Que veze sentado

Alli não te via;

Mas agora o rio

De todo seccou!

A Lua J\Iarilia

Ah! Lambem mudou;

De alegre, que era,

Tri te se tornou!

Aqui n'uma moita

De relvas e flõres,

Aqui te assen Lavas

Com ouLros pasLores ;

Agora em espinhos

Tudo se trocou!



-·294 -

A tua l'l'larilia

Ah! tambem mudou,

De ~legre, que era,
Triste se tornou!

Aqui se estendia

Formosa floresta,

Aonde passavas
A tarde e a sesta;
Porêm o incendio

Tudo devastou.
A tua l\larilia

Ah! tambem mudou;

De alegre, que era,

Triste se tornou I

o echo que d'antes

Tua voz repetia,
Teus versos amados,

E quanto te ouvia,
Surdo a meus suspiros

Ab! já se calloll!

A tua Marilia

Ah! tambem mudou;

De alegre, que era,
Triste se tornou!
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Os passaros d'antes

Aqui revoavam,
Seus hymnos contentes

Aqui entoavam;

l\Ias agora tudo

Aqui se callou.
A tua l\lal'ilia

Ah! tambem mudou j

De alegre: que era,
Tristese tornou!

Tam bella que estava
A olaia frondosa,

Aonde escreve!TIOS

A jura amorosa j

As folhas largando
De toda seccou.

Só tua Marilia
Na fé não mudou j

Si firme te era,
Mais firme ficou.



LYRA XIV

Aos dias, meu Dirceu, succedem annos,

Sem que te veja aos teus restituido,

E dos bens, que roubou-te a sorte impia,

De novo enriquecido.

Oh! como não desejo vêr ainda

Abertas as janellas da tua herdade,
E tu gozando ao lado dos amigos

.Da cara liberdade!

Parece que te vejo vir entrando
Por este sitio d'antes tam fagueiro,

E mal te vê, te desconhece e late

O teu fiel rafeiro.
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Porêm mal pelo nome Lu lhe chamas

As orelhas aba Le, a cauda abana,

Uiva, e saILa, e te lambe os brancos dedos,

C~m grande fesLa insana.

Lá vêm correndo dos confins do campo,

Ou d'aquella sonOl'a fontezinha,

As brancas ovelhinhas, por que ouvem

A tua sanfoninha.

Aquella vacca com Lal'dio passo

Vem inda a vel'de reI va masLigando ;

A bocca, que de negro e branco é tinta,

Fumaça vem lançando.

Pára ante Li e a cabeça abaixa,

Suspende a cauda no quadril burnidõ;

Tu lhe corres a mão de levemen te

Sobre o pello luzido.

Porêm ao longe muge a bezerrinha,

Elia responde-lhe lambem mugindo;

Com a tosca lingua a branca mão te lambe

E prompLa vai seguindo.

Aqui te felicitam, te cortejam
17.
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Os pobres pegureiros e pastores,
E torna a repetir o echo vizinho

O canto dos amores.

É um sonho, Dirceu, de um doce somno)
Do qual me acorda à a'troz adver~idade,'

Porêm que ainda póde oonverter-se

Em doce realidade.



LYRA XV

Ai qU0 tu gemes

N'essa masmorra

De magua e dór ;

Ai que eu süspiro

a minha aldeia,

Ai que eu deliro,

Porêm de amor I

Ahi procuras

Doces lembranças

Do que passou;

E eu ante as scenas

D'estas campinas,

Cruenlas penas

Soffrendo estou.



'.
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Lá na masmbrra

Fechas os olhos

A tanto horror;

E eu suspiro

Triste e afflieta ...

Que este retii,o

Recorda amor.

A meiga Hero

Por que se esqueça

Do seu pezar,

Chorando a sorte

Do caro amante,

A dura morte

Soube affrontar.

Eu iDda vivo,

Que inda a esperança

Me não deixou;

Mas isto é vida?

Ah! desgostosa,

Aborrecida,

Morrendo vou.



LYRA X:YI

D'ircen, que pensas
Da Lua amanLe,
(lue ella de rir-se
E ele alegrar-se
Tenha um instante?

Assaz me-aff.lijo
Da tua sorte,
E aos céos supplico
A meu allivio
Rápida mOI'te.

Refere-se a algumas Iyras da l1l0ll'ilia de ])i1'oe II,
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Ah ! nem me é dado. .
Ao meLt discurso,

Ao triste pranto,

A' dõr cruenta

Dar livre curso.

Pczar conLinuo

SolIre meu peito)
Que ela tua ausencia

Occultamente

Sente o effeito.

Choro ás occultas,

Soffro em segredo

Gemo sósinha,

amo o proscripto
Em seu degredo.

Ah! tambem d'antes
O meu sorriso,
Por imperfeito,
l\Ial me trahia

Do rosto o siso.

Tambem a vista

Era furtiva,
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E só de vêr-te

D'entro em mim mesmo
Ficava alLiva.

Mas minha f.:ina

E desventuras

J1izeram amar-te,

Por que eu soffresse

Taes amarguras. ,

Mas fica cerLo

D'esta verdade,

Deque agora

Bem te assegura
;

Unha saudade:

cc ão ma(s queixumes
« Farei constante;

« 80ífrorei tudo

« POl' Leu respeito,

( Que sou tua amante. r
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Si ha desgostos, Dirceu, é a lembrança

Dos bens que já gozámos n'este mundo,
Quando a desgraça avança;

Assim ao me lembrar dos tenros annas,

Não sei como de magna não sllccumbo
A tam cruentos damnos.

Ah! tud~ me recorda os bellos dias,

Nossas venturas cheia de esperanças,
E nossas alegrias;

Ião é a memoria que me está lembrando,

ão objectos que os meus tristes olhos

Estão só divisando.

/
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Saio á janella, sai.) descuidada,

E sem que o queira dou logo com a vista

Em tua morada,

Que me vem recordar passados dias.

Em que as bOl'as gastavas em esperar-me,

Até que em fim me vias.

Vejo a flores La cheia de pinheiros,

Onde passámos juntos socegados

Mil dias prazenteiros;

Vejo o rio que inda se despenha

Com murmurio sentido e mal formado

Da alcantilada penha.

Tudo mudoLl-se em triste desven tura:

Trocaram-se os momentos preciosos'

De nossa sã ven telra,

Que ludo muda o tempo e muda a sorte;

Porêm d'elle a lembrança tam saudosa

Mudar só póde a morte.
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Aqui me chegaram

Aos tristes ouvidos

Uns ternos gemidos,

E vi que eram teus;

ACJui os conservo,

Conservo nos peitos,

Em laços esLreiLos,

Unidos aos meus.

E Dirceu pensava

Que elles desprezados,

Ou mal abrigados

I Escripta. em resposta á lyra XvII da segunda parte da .il!OIl'ilia
de Di,'ceu,



- 307­

Haviam de ser;

Que importa a injustiça,

Que imporLam Leus ferros?

·Quaes foram teus erros

Para os merecer?

Tu mesmo me dizes,

E já me dizias

Tos felizes dias

De nossa união:

« Os crimes deshonram

« Si são exisLentes,

cc Mas os innocentes

cc Infames não são. »

l\las fosses culpado,

Que inda te amaria,

E me inflammaria

No fogo de amor;

l\Jas és inDocente,

Tua sorLe deploro

E aos Deuses imploro

Com todo o fervor.

Em uma masmorra

ão noiLes teus dias;
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Tuas alegrias
Continuo pezar;
Porêm tal estado,
Tal padecimento,
Tanto soffrimento,
Não devem durar.

E eu sem que viva
Em duros desterros,
Sem soifl'er teus ferros
Ião estou a gemer?

Mas sempre á esperança
Tenho o peito aberto,
E ainda liberto

Te hei-de cedo vêr.

Soffre, mas espera,
E espera, que um d-ia
De grande alegria
Nos ha-ele raiar;

E então n'estes braços,
- Dirceu, innocente,

Alegre contente

Te hei-de estreitar!



LYRA, XIX

Ah ! que nem eu possua

'. A lyra, que pulsada
A famosa cidade
Via logo edificada i

Vinham de longe os penedos duros
A escutar de mais perto os sons divin08,

A formar os robustos, longos muros'.

Ah! que nem siquer tenha
A onora lyra,
Que os rios uspendêra,
Que os troncos atLrahira,

E os rugidores brutos amansára,
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Que extrahindo das cordas sons celestes

Capaz de acções maiores me j ulgára I

Não ergueria os muros

A famosa cidade,

Por compeLir com os vates
Que Leve a antiguidade.

Nem quizera p'ra mim a sua fama,
Que o desejado louco amor de gloria

A inchados peitos vãos sómente inflamma.

Não fõra ao negro Averno,
Onde soam lamenLos,
Onde vagam suspiros,

Gerados por tormenLos,
A abrandar de Plutão a eterna ira,

E suspender os duros soílrimentos ;
.Assumpto mais feHz amor me inspira.

Ah, Dirceu, mais faria I
Teus fados applacára,

E da infame masmorra
Contente te arrancára!

Aos sons da lyra os ferros Leus desfeitos,
Ficarias enLão de todo preso

Em laços mais suaves, mais e treitos.
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Porêm, si falLa a Iyra,

Tambem a não careces,
Que por culpavcis erros
Taes ferros não mel~eces ;

Só falta da justiça a diIigencié,l,

Que recta procurasse em ti deIictos

Para em ti encontrar honra e innocencia.



D'onde vens, ó passarinho,
Que·terras atravessaste,
Que tam cheio de fadiga

Sobre o meu seio chegaste?

Vens de terras mui distantes?

Vens do Rio de Janeiro?
Ah! não me digas que trazes

Tristes novas) mensageir~ !

De uma masmorra sahiste...

Sim já sei quem enviou-te, -

1 Escript.a em re posta á lyra XXXVI da ~egunda parte da
.Marília do Ditrccu.
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Quem estas tristes palavras,

Meu passarinho, ensinou-te.

Ah! volta á tu~ masmorra,

Passarinho sonoroso,

Volta para aquelle peito,

Que enviou-te Lamsaudoso!

. Deixa esta tl'isLe morada

E passa a ponte primeira,

Passa tambem a segunda,

Passa depois a Lerceira ...

Segue, deL\:a Villa Rica,
E toma do Rio a esLrada,

Segue a serra, e faLigado

Pousa em arvore copada.

ReLoma depois o vôo,

Desce pelas abas d'ella,

Rompe o .ares velozmente,

E ganha o porLo da Estrella.

E na formosa bahia,

De montanhas torneada,

Ganha e segue sem de canço

A sua trisLe morada.
18

•
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Penetra nas grossas grades,
Entra na sua masmorra

Aonde o triste suspira,
E não tem quem o soccorra.

Dá, meu terno passarinho,

Conta de tua viagem;
E dá-lhe mais, passarinho,
Conta de tua mensagem.

Dize-lhe como me achaste,

Pinta-lhe em pranto meu rosto,

Narra-lhe os meus so1.frimentos

E lhe expõe o meu desgosto .

.E depois, ó passarinho,

Entôa suaves cantos,

Afugenta as suas magtias,
Mitiga seus tristes prantos



LYRA XXI

Era alta noite,

E eu suspirava

E amargo pranto

D9S baços olhos
Triste oltava.

Ouvia ao longe

Zunir o vento,

Correr a fonte,

Piar o mocho

Em seu lamento.

A vela accesa
Apenas dava
Luz duvidosa

•
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Que a sombra escura

Mais realçava.

Eis que a meu lado

SinLo um ruido,

De pressa os olhos

Volto, c conheço.

O dens Cupido.

, Com minhas tranças

Me enxnga o pranto,

E que não chore
E não suspire
Pede-me emtanto.

({ E por que choras,

« POl' que suspiras,

« Si aqui Le trago
« Novas do amante
(\ Tas novas lyras? »

Porem meu pranto

Mais augmenLou-se,

Porque ao lêl-as

A dóI' no peito

Exacerbou- e.
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Amor que ouvia
O meu lamento,

Tambem o pt'anto
Soltou, sentido

De meu tormento.

C( Não me lembrava
(C Que essas noticias,

Me dice elle,

« Te agravariam
c( Por não propicias.

(C Porêm não chores,

«( ,Aoa deuses corro;
« Para salvaI-o
« Hei-de de todos

cc Ter o soccorro.

« Si me negarem,

« Em céos e terra
« Com minha tropa
u De Cupidinbos
,c Lhes farei guerra,»

Dice, e já longe
Se alevantando

18
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Nas azasinhas,

Foi pelos ares
Déstro voando.

A11! si te vejo

Por innocente
Livre dos ferros,

~ da masmorra,
Serei con tente!

Aqui ditosos
N'esta floresta

Celebraremos
Inda não vista,

Ruidosa festa.

A nossa ald'n
Tod6 esse dia
Terá o gõzo
De mil prazeres,

E alegria.

E que não seja
Elle tardonhol
Oh! que não fique

Tanta ventura

Em mero sonho!



LYRA XXII 1

.Teus pulsos denegridos pelos ferros
Não me hão incutir, Dirceu, horrores;
Apenas lembraráO o infortunio

; m no o.s sãos amores.

Qual mostra o capitão da nau veleira
O escapo resto do traquete roto,
Quando luctou com as ondas irritadas,

Com o audaz e rijo ato.

Assim Lu mostrarás teu negros ferros,
Com o dedo apontarás a vil cadeia,

) Refere-se á lyra x.xxv, da segunda parte da 1J[a1'ilia ào lJi1'COll,
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E as paredes escriptas de teus versos

Com o fumo da candeia.

Aqui renovarás passados dias;

Verei de novo no teu rosto o riso;
Dirás inda lembrado da masmorra:

« Estou n'uID paraiso! »

Aqui conversarás com os teus amigos,
As passadas venturas recordando,
Jovos projectos cheios de esperança

Nos ares figurando.

De novo em lorno à rede em que pousares
Assentar-se virão filhos queridos,
Para escutar da tua propria hocca

Os contos divertidos.

E tu Ihe5 contarás algumas veze~,

Por que tenham em ti exemplo claro,

Como zomba dos ferros da calumnia
Um coração preclaro.

Cheios de pranto, cheios de anciedade,
Ouvirão os tormentos que soiTreste,
Praguejarão com a mãe a vil calumnia,

Que em fim vencer pudeste.
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Depois lhes mostrarás os roxos pulsos
E os lividos signaes sel'ão beijados;

Sobre elles cahirão as quen tes gotas
Dos olhos orvalhados.

Mas tu, os abraçando ternamente,
Os beijaràs tambem banhado em pranto,

Que um coração tão terno e agradecido

AhI não resiste a tanto!



LYRA. XXIII

Flôres ja murchas,

Flôres ja sêccas,

Reverdecei;

Tambem comvosco

:Me animarei;

Em breve it1stante

O caro amante

Receberei.

Volta a sellS lares,

Volta innocente;

O bom Dirceu;

A vil caluIDnia

Ião o perdeu:

Nova tam grata
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Ah 1me relata
Que elle a venceu!

Mansas ovelhas,

Cessae de todô
Vosso clamor,
Tereis de novo

Vosso pastor,
Sombria selva,

Macia reIva,
Trato de amor.

O' meigas fontes
Limpas e puras,
Podeis correr,
Aqui de no'Vo
I-laveis de o vêr

Ao som das maguas

De vossas aguas

Adormecer.

O' passarinhos,
Vinde de novo,
Vinde cantar,

Com vossas vozes

Tudo animar i
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Ha-de elle cedo
Um canto ledo
Vos ensinar.

Echo, qüe outr'ora
Lhe repetias
Prompto e veloz
A doce e terna, •
Mimosa voz,
Não mais condiz- te
Silencio triste,
Que a ausencia impoz.

O' d'esta aldêa
Lindos pastores,
Eia, eXLl1tae !
Vossas cantigas
Eia, cntone I

Para enramal-o
De hera, e abraçaI-o
Vos preparae.

Elle vem cedo
Em Villa Rica
Contente entrar,
A aurora ha-de
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O am1unciar,

Que alegre e amena
Virá tal scona

Abrilhantar.

E eu, que chorosa;
Triste e affiicLa

O vi partir,

Oh I como alegro
Vel-o-hei vir!
E a esse eiTeiLo
Pode meu peito
Mais resistir?

Porêm que gloria
Para uma amante
Não deve ser,

Si polo amado
Tornar a vêr,

Só d~ alegria
Que a extasia

Chega a morrer.

Torna a tens lares,
Volta a tons campo~

Meu bom pastor,

19
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Comtigo acaba
Da ausencia a dôr ~

Ah! nos Leus braços
Em doces laços
Respira amor!



LYRA XXIV l

Deixemos a trisLe herdade,
Aonde apenas respiro,
Aonde chorar mal posso,
Aonde si quer Llspiro
O meu fado, o meu pezar...
Longe da vistas everas

oItarei o amargo pranto,
Mitigarei meu pezare ,
Como a a e com seu canto
Allivia o sen penar.

Ta queixume d ,audade

1 Reproducção dos melhores trechos da lyras IVj_V~ XIX, xx,
XXIlI, da. primeira pm'te; e XI, XIV e XXIv aa. 116gunda.
parte do. 1Ilm'Uia de lJil'clJ1t.
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Não venha alguem escutar;
Ah I echo, por piedade;­
Não m'os vás tu di vulgar I

Já não me resta uma Eulina,
Com quem d'antes conversava,
Já não me resta uma Laura,

Com quem d'antes passeava,
Sem no futuro cuidar;
Vamos, pois, eia, coragem,
Coração tam m,Ú fadado,
Recorda antigas venluras
De um amor tam desgraçado,
Que bem vale o recordar.

Meus "queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah Iecho, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar I

São estes os beBos sitios,
Os beIlos sitios formosos,
Aonde Dirceu contente

Passou seus annos mimosos,
" Que bem foram de invejar;

Ah! n'estes tam verdes prados
Satisfeito elle brincava,
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Emquanto a macia relva
O seu rebanho pastava
A mugir e a balar.

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah ! echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar!

Aqui ~stá o penhasco,
Aonde constante o via;
Ao susurro d'este Rio
Por vezes arlormecia,
Para logo despertar;
E para que o ouvisse
Suas letras repetia,
O echo as suas palavras
Tres vezes fiel dizia,
Para mais o ajudar.

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah! echo, por piedade,
Não m~os vás tu divulgar!

Aqui está o regato,
Inda corre tam sereno
Por estas margens cobertas
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De lindas f!.ôres e feno,
Que o vento está a abanar;
A' minha esquerda eis o bosque,
O lindo bosques fechado,
Que intentou em vão mudaI-o
O duro tempo apressado,
Pois ha-de sempre durar.

Meus queixumes de saudade
- Não venha alguem escutar; ­

Ah! echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar!

Aqui elle confessou-me
Seus innocentes amores,
Como Cupido feri-o
Com seus duros passadores,
Para obrigaI-o' a me amar.;
« Mal vi, me dice, o Leu rosto

.« O sangue todo gelou-se,
« Tremi, a lingua prendeu-se,
« E a côr das faces mudou-se,
« Estive quasi a expirar. ))

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah! echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar!
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Aqui meu olhar furtivo,

Meu terno riso :imperfeito,
Trahiram-me a casLa chamma,

Que ardia dentro no peito,

E que eu buscava occultar·
E de a:nor tam innocente

Mil tua jura nos prestámos,
E ainda a olaia é vaidosa

Da jura que aqui gravámos,

E que ha-de eterna durar.
_ Meus queixumes de saudade

Não venha alguem escutar;
Ah I echo, pOI piedade,
Não m'os vás tu divulgar I

Então, disposto a servir-me,

Levava meu nedio gado
A bebei' em clara [onLe,

A pastar em brando prado,
Para vêl-o prosperar;

De volta me dava as aves,
Que me trazia dos ninhos

Ou de temor ou de fome

Abrindo os tenros biquinhos,
Para eu as sustentar.

Meus queixumes de saudade
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Não venha alguem escutar;
Ah I echo, por piedade,

Não m'os vás tu divulgar!

Aqui, si elle se alegrava,

Eu ternamente me ria,

Mostrando nas minhas faces

A ~ua propria alegria,
Que eu nem sabia prezar;

Mas si o contemplava triste
Logo o seu pranto limpava,

Com meus trançados cabellos
Que elle prompto me beijava,
Para grato se mostrar.

Meus queixumes de saudade

Não venha alguem escutar;
Ah! echo, por piedade,

Não m'os vás tu divulgar!

'estes si tios, que matizam
!\iurtas viçosas e lyrio ,

Cantou os nossos amores,
Engrandeceu seus delirios,

Para mais me captivar;

Aqui, i a lyra tomando
Alegremente. canLava,
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Cantava eu lambem com e11e,
E o eoho nos imitava,
Para mais nós provocar.

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah I echo, por piedade,

ão m'os vás tu divulgar!

. A' sombra d'este alto cedro
Meditámos na belleza,
Que em tudo quanto respira
Apresenta a natureza,
Sem o seu fundo esgotar j

N'esta frondosa roseira,
Ante elle receiosa,
Sem temer occulta abelha,
Colhi um botão de rosa,
Que lhe não pude negar.

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah! echo, por piedade;

ão m'os vás tu divulgar!

E muitas e muitas vezes
Aqui e11e se assentava;

Lavrava-me as finas rocas
19.

'--__......('1 _
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Em que eu fiando andava,
Com tenção de lhe ofi'ertar;
Narrava-me lindos Qontos,

Dizia-me seus desejos,
Dava-me depois nos dedos
Doces, amorosos l:4eijos,
Par~ me fazer corar.

Meus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;
Ah! echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar!

Ah! aqui por estas horas
Vêr-me logo procurava;
Defronte de minha herdade
Horas inteiras ficava
Tristemente a suspirar;
Eu mal me erguia da cama
Que apressada a porta abria,
E sámente para vêl-o
L0g0 á janella corria
Inda os olhos a esfregar.

l\Ieus queixumes de saudade
Não venha alguem escutar;

Ah I echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar.
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Elle então me compaeava

A aurora, que destoucada
Surge no roxo horisonte,

De seus pI:antos orvalhada

Para o dia aum,mciar ;

E então seus versos lia,

Depois os versos me dava,
E no seio prorpptamente,

Promptameute eu os guard~va,

Para aos OutTOS ajuntar.

Meus queiXume de saudade

Não venha alguem escutar;

Ah! echo, por piedade.
ão m'os vás tu divulgar!

Do cercc·apenas soltava,
$oltava o meu nedio gado,

- Que me amimava a ovelhinha,

Que eu trazia em mais agrado,

Tambem para me agradar,

Dava-lhe sempre no prado

Da relva tenra e macia,
Dava-lhe sempre lia fonte

D'agua que mais pura havia,

Para vel-a pro perar I

Meus queixumes de saudado
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;.Jão venha a]guem escutar:

Ab! echo, por piedade,

Não m'os vás Lu divulgar!

Depois, em seu collo a pondo,

Con tra o coração a unia,

E, como que me fallava,

Cousas ternas lhe,dizia,

Par~ eu as escutar;
Eu d'isso tudo me ria

E disfarçar procurava

E elle de perceber-me

Nem siquer o signal dava,

Para não se atraiçoar.

Meus queixumes de ~audade

Não venha alguem escutar;

Ah! echo, pql' piedade,

r ão m'os vás tu divulgar!

Lá está sua morada,

E a janeUa onde o via;
Lá está sua varanda,

Aonde se reunia

Com os seus a conversar,

Alli os seus versos lia,
O~ ver. o ele eu Alceste
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Alli os sells versos lia
Ao seu amigo Glauceste,

Que os bem sabia prezar.

Meus queixumes de saudade

Ião venha alguem escutar;

Ah! echo, por piedade,
ão m'os vás tu divulgar!

Allt de ferros coberLos
Partiu para longe terra,

Aonde horrenda masmorra

Segregando-o ao mundo o encerra,
E mal deixa":o respirar;

D'alli o triste me envia

Os seus suspiros saudosos,
Os seus queixumes sentidos,

Os seus gemidos choro os,
Que cá não podem chegar.

Meus queixumes. de saudade
Não venha alguem escutar;

AhI echo, pOl' piedade,
ão m'os vás tu divulgar!

Geme o pae, geme a familia,
Em pezares' mergulhada

Geme toda ViIIa Rica
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Em tristeza sepultada,
Por seu injus~o penar;

E a triste amante chorosa,'
Nem mesmo póde carpü'-se,

Com a ~ôr occu1t"a no peito..

Ve-se obrigada.a ~o~'rir-se,

Para seu mal disfarçar.
Meus queixumes de saudade

Não venha algllem escutar'
Ah~ echo, por piedade,
Não m'os vás tu divulgar J

Porêm a no~te já desce;
Deixemos as scenas tristes,

Que, ó coração desgraçado,
A tanto já não resistes,
Cançado de 'suspirar;
Talvez, que amanhã o dia
Mais favoravel me seja,
Jue só de esperanças vive
Quem n'este mundo deseja,

Que bem ha que desejar.

Cesso as queixas de saudade,
Que me não venham escutar
Que o eho, por piedade,

ão m'as ha-de divulgar.
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Aqui do tronco pendente
Tristemente hoje te deixa.;
E p'ra sempre te deleixaj
Meu pezar consumidor.

Não mais resoes,
Lyra de amor,
Não mais repiLas
Meus ais de dóI' I

Feliz e ditoso o tempo
Em que eu aqui te tangia;

. Tinha por mim a alegria,

Era tudo inspirador.
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Não mais resoes,

Lyra de amor;
Não mais repitas

Meus ais de dór!

Si eu aqui te esquecia,

Triste, dulda e queixosa,
-Tu suspiravas saudosa

Como o vento gemedor.

ão mais resoes,

Lyea de amor;
Não mais repitas
Méus ais de dóI' 1

Ah I para- meti triste can to

Não tenho mais qu~ o lamento,'

Nascido do so1frimento -
Cruen to e devorador.

Não mais resoes,

Lyra de amor;
ão mais repitas

Meus ais de dóI' !
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Como mente e engana o onho

Da humana felicidade I

:Mas o sonho da desgraça

Torna-se sempre verdade.

De ser, Dirceu, tua esposa

Tenho perdida a esperança;

Em mares de dõr e magua

A sorte cruel me lança.

E o tio me diz agora

Que não quer, que não consente

Que eu jamais esposa seja

De um réo, de um inconfidente.
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Em balde lhe digo quanto
Me dizes em teu abono:
cc Não é contra um sceptro justo
(C A alma digna de um throno. »

Elle me :volta - que partas,
Que partas p'ra teu destino,

Que c.umpras tua sentença,
Segundo o fado ferino.

E o pae e a familia,
Tua familia sentida,
Vão saber, ó dor, ó mágua,
Da tua infausta partida!

Desertos duros, cruentos,
'Ah I lá te estão esperando,

Onde viverás sómente
De magua e dõr pranteando! .

DeserLos duros, cruentos,
Que nos seus campos adustos,
Que nos seus vastos arneiros
I ão brotam herva,s e arbustos.

É o céo um céo de bronze,
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Osol cresta tudo e inflamma 1

A morte nos densos ares
A negra peste derrama.

Leões, elephantes, tigres,
E serpentes tam sómente
Respirar e viver pódem

N'essa atmosphera ardente.

Nas caras terras da patria',
Por seu proprio e infausto damno,
Chora, s'uspira e soffre

O desgraçado AfricanO'.

Infeliz lá, alta noite,
Sente na tosca choupana
Roubarem-lhe os tenros filhos,
Que o não veda lei humana.

Escravos, de livres que eram

Nos seus malfadados lares,
.Os leva a infame avareza
A estranhos longes lagares.

A esses crueis desertos
Irás, Dirceu, sem a amante,
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Que em vão jurára em teus braços
Um (JJ}nor (ido e constante!

Mas no funesto. degredo,
Em tam remotos retiros,
Ouvirás os meus la~entos,

.Receberás meus suspiros.

Até que um dia cançada
De tanta dôr e amargura,
Irei tambem esconder-me
No fundo da sepultura.

Então talvez que tu digas: .
« lVrbrteu Marilia, essa amante, .
({ Que foi sempre a Dirceu grata,

« Que lhe foi sempre constante. »

Porêm não) não me l.amantes,
Que eu mesmo desejo a morte;
É mais suave soffrel-a,
Do que soffrer esta sorte.

Assim a rola, que geme
A piar na triste .selva,

- Cáe ferida. pelo tiro,

Tinge de seu sangue a relva.
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Bate as empennadas azas,

E os.olhinhos revira,
E, por que nunca mais gema,
Com a sua dôr expira.

FIIIl DO DIRCEU DE !vlARILlA
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